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Comitiva de luxo 
no Porto Sallto 

• Jardim, 4 secretários • 
e vários empresários 

integram a comitiva 
à flha Dourada. 

Rali 
começaa 
" aquecer" 

Os !'bólides" que vão par
ticipar no Rali Vinho Ma
deira começaram a chegar 
à Região_ Ontem, já de
sembarcaram algumas via
turas que atraíram muitos 
adeptos à Pontinha. Para 
hoje, no Chão da Lagoa, já 
estão marcados treinos de 
alguns dos principais favo
ritos à vitória na prova. 
São os primeiros atractivos 
do principal rali madeiren
se. 

.I 

Visita do ministro 
Pina Moura vai 
determinar futuros 
investimentos 

• PAGINAS 5/17 • 

• Na ilha da Madeira 
o ministro assina 
vários protocolos 
no sector da energia 

DESPORTO o desembarque das viaturas levou ao molhe da Pontinha muitos adeptos dos ralis. 

Filhos da 
Madeira 
querem 
"lobby" 

PAGINA 7 

Vinte 
dentistas 
do Brasil 
"aptos" 

PAGINA 6 

PROJECTO DE CRIAÇÃO E CONSERVAÇÃO DE ESPÉCIES SELVAGENS EM VIAS DE EXTINÇÃO 

Choupana vai acolher reserva animal 
• ULTIMA· 
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FERNANDA PESTANA TOM A P O S S E 

ACIF entrega 
certificado à RICMADE 

A Associação Comercial e 
Industrial do Funchal (ACIF) e 
a Associação Industrial Por
tuense (AIP) procedem, pelas 
18 horas, no Salão Nobre da 
ACIF, à entrega do Certificado 
de Qualidade ISO 9002 à 
primeira empresa certificada 
da Região Autónoma da Madei
ra. A empresa premiada foi a 
RICMADE - Redes Informática 
e Comunicações Madeira Lda. 
O evento conta com a presença 
do secretário regional da 
Educação, Francisco Santos, 
do presidente da ACIF, An
thony Miles, entre outros. 

Empresárias 
com nova direcção 

Dia Nacional da 
Conservação da Natureza 

Hoje é o "Dia Nacional da 
Conservação da Natureza". 
Logo pela manhã, 9h30, será 
inaugurada uma exposição 
relativa à Reserva Natural das 
Ilhas Desertas, no Centro de 
Informação e Conservação da 
Natureza - CICNA. A tarde, 
terá lugar a conferência "O 
Lobo Marinho nas Desertas", 
presidida pelo secretário regio
nal da Agricultura, Florestas e 
Pescas, Bazenga Marques, no 
Auditório do Governo Regional, 
sendo antecedida por uma 
visita do secretário ao Pavilhão 
de Exposições alusivas ao "dia" 
na Avenida Arriaga. A entrada 
para o Jardim Botânico da 
Madeira e Parque dos Louros é 
livre. 

Balanço 
anual da UDP 

A UDP-M apresenta o balanço 
do ano parlamentar de 1998. A 
conferência realiza-se pelas 11 
horas, na sala de imprensa de 
Assembleia Legislativa Regio
nal. 

Mais música 
tradicional 

Preservar a cultura etnográfi
ca madeirense e contribuir 
para uma maior promoção da 
mesma são os objectivos da 
Associação Para a Música 
Tradicional da Madeira, que 
hoje é formalmente constituí
da. A apresentação decorre a 
partir das 16 horas, no Centro 
Cultural Edmundo Betten
court. 

AAssociação Madei
rense de Mulheres 
Empresárias (AM

ME) tem a partir de hoje 
novos órgãos dirigentes. 
A tomada de posse da no
va direcção decorre, pelas 
17 horas, na sede da res
pectiva associação. 

Das duas listas candida
tas, a vencedora foi a de 
Fernanda Pestana, que 
agora encabeça a presi
dência da associação, por 
um período de três anos, 
cabendo a Giuliana Vigno
lo o cargo de vice-presi
dente. 

O clima que antecedeu 
estas eleições não foi pací
fico, trazendo a público di-

vergências internas que 
há muito já se faziam sen-
tir entre as associadas. O 
anúncio da demissão da então 
presidente, Maria João Talha
das, foi a gota d'água. 

Pomos da discórdia 

Enquanto a ex-presidente 
alegava «cansaço e falta de 
apoio do restante corpo directi
vo» , as associadas, afirmaram 

que a razão subjacente à sua 
• decisão seria a retirada de con

fiança dos restantes membros 
dirigentes e das próprias asso
ciadas. 

A polémica, de acordo com a 
associação, nunca deveria ter 
extrapolado o plano interno, 
daí a recusa sistemática no for
necimento de informação capaz 

Naci nal 

Comissão 
Parlamentar 
da AR 
visita 
a Região ........ . 

Três mil famílias 
recebem o RMG ................... . 

Festa da espada 
já tem programa ................. . 

Mais 
de 160 
em excesso 
de 
velocidade ...... 

4 

8 

10 

1 1 

Indonésia retira tropas 
de Timor-Leste ...................... . 

u 
Novos massacres de civis 
na Argélia .............................. . 

remodelou 
o governo 

___ britânico ........ . 

de esclarecer um assunto. 
Nem mesmo as declara
ções proferidas por Maria 
João Talhadas merece
ram consideração, por 
parte da Associação. No 
entanto, o DIÁRIO soube 
que estas situações serão 
esclarecidas dentro da As
sociação . De resto, pru
dência parece ser a pala
vra de ordem. 

A permanência ou não 
de Maria João Talhadas 
como membro associati
vo, continua a ser, toda
via, uma incógnita. O co
municado divulgado à im
prensa é parco em infor
mações. Anuncia, apenas, 
a lista vencedora: lista A. 

A presidente de Direc
ção será Fernanda Pesta
na, a vice-presidente Giu
liana Vignolo e a Tesoura-

ria ficará a cargo de Ana Maria 
Pontes. 

O Conselho Fiscal será presi
dido por Susana Gonçalves e a 
Assembleia Geral chefiada por 
Maria Reinecke, cabendo a Ma
ria Pires o cargo de vice-presi
dente. 

Actividades 
para idosos 

O secretário regional dos 
Assuntos Sociais e Parlamenta
res, Rui Adriano Freitas, deslo
ca-se, pelas 11h30, ao aeroporto 
de Santa Catarina, para dar 
início ao programa de intercâm
bio "Actividades de Colónias de 
Férias para Idosos". 

A Europa 
em debate 

"As bases constitucionais da 
Europa no século XXI" é o 
primeiro dos temas em debate 
do programa da Assembleia 
Legislativa Regional. 

DESPORTO 
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14 

c. S. Marítimo 
regressa hoje 
do estágio 
realizado 
no Brasil ......... . 2 

C. F. União iniciou estágio 
e espera novo jogador. ....... . 

Nacional-Machico a abrir 
o II nacional II da /I B ............. . 

ca de Lobos 
define 
como meta 
uma época 13 tranquila ......... 
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ACORDO 

50 dias após o início do conflito, revoltosos e . 
governo admitem negociações que permitam 
o regresso da paz à Guiné-Bissau. O acordo, 
que constitui a primeira vitória diplomáti-

• 
ca signit~cativa da Comunidade de Países de 
Língua Portuguesa, impõe um conjunto de 
condicionantes que as partes devem garan
tir. Os próximos dias são decisivos. 

NEGOCIADO A T É A EXAUSTÃO 

Paz com condições 
coordenador do «grupo de con
tacto», expressaram o desejo 
de que os termos do acordo se
jam respeitados e que as nego
ciações a serem iniciadas den
tro de dias possam conduzir à 
solução do diferendo no mais 
breve prazo possível. 

Um pouco mais tarde, e já 
com a «Corte Real» a iniciar a 
viagem de regresso a águas ca
bo-verdianas, José Luís de Je
sus agradeceu o apoio e a dis
ponibilidade postos à disposi
ção do «grupo de contacto» pe
lo comandante Saldanha Lopes 
e guarnição, num brinde em 
que realçou o sucesso da mis
são e desejou longa vida à fra
gata e seus tripulantes. 

A. 
assinatura do memoran
do de entendimento en
tre as duas partes em 

conflito na Guiné-Bissau e o 
«grupo de contacto» só foi ga
rantida domingo cerca do meio
-dia, depois de ter sido progra
mada para sábado ao princípio 
da noite. 

O documento, que permite 
perspectivar, no mínimo, al
guns dias de tréguas entre mili
tares revoltosos e militares 
fiéis a Nino Vieira, apresentava 
alguns pontos que não reuniam 
o consenso entre as partes. O 
controlo de Mansoa e a manu
tenção das posições militares ' 
por tropas governamentais e 
da Junta Militar terão estado 
na origem do adiamento da con
clusão dos primeiros trabalhos 
iniciados pela missão da Comu
nidade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP). 

o ponto estratégico 
de Mansoa 

Em causa estava a ofensiva 
que a Junta Militar de Ansuma
ne Mané levara a cabo na quin
ta-feira e na qual, além de ter 
conquistado o controlo da cida
de de Mansoa, ameaçava to
mar a região circundante, con
siderada ponto estratégico da 
Guiné-Bissau. 

As dificuldades foram ultra
passadas com a redacção de 
um anexo ao memorando em 
que os contendores se compro
meteram a «retirar as respecti
vas forças militares do sector 
de Mansoa tão logo a força de 
interposição ou de observação» 
estivesse no terreno. 

«Essa força de interposição 
ou de observação militar assu
mira e garantira a desmilitari
zação do sector de Mansoa até 
que se atinja uma solução final 
através do processo de negocia
ção», refere o ponto 2 do ane
xo, igualmente assinado domin
go a bordo da fragata «Corte 
Real». 

Zona 
desmilitarizada 

Fontes contactadas pela 
agência Lusa defenderam que, 
na prática, isso significa que, 
embora ocupada pelas tropas 
de Ansumane Mané, Mansoa se
rá considerada uma zona des
militarizada durante as nego
ciações, garantindo, por um la
do, que os sublevados abando
narão a cidade e, por outro, 
que não será reocupada pelas 
tropas governamentais. 

Eram 14:30 locais (mais uma 
hora na Madeira) quando João 
Cardoso, em nome do governo 
guineense, e Emílio Costa, pela 
Junta Militar, apertaram as 

Após 50 dias de guerra, o Grupo de Contacto, constituído pela CPLp, obtém uma primeira vitória 
com a assinatura de um primeiro acordo entre as duas partes em confronto, 

mãos, selando o compromisso 
assumido no memorando de 
«restabelecer a paz e aliviar o 
sofrimento» das populações da 
Guiné-Bissau. 

"Tratado 
da Corte Real" 

legações e do «grupo de contac
to» testemunharam a assinatu
ra do que, segundo um membro 
da guarnição, se deveria cha
mar «Tratado da Corte Real», 
na presença também dos em
baixadores de Portugal e do 
Brasil em Bissau, membros da 
tripulação e jornalistas. 

conflito que começou às 05:00 
da madrugada de 7 de Junho 
passado e que representa a 
«primeira vitória» da Comuni
dade de Países de Língua Portu
guesa em termos diplomáticos. 

Negociações 
dentro de dias 

Na câmara de oficiais da fra
gata «Corte Real», repleta de 
pessoas, membros das duas de-

Obtida <<luz verde», ultima
ram-se preparativos para a as
sinatura do documento, que 
marca o princípio do fim de um 

João Cardoso, José Zamora 
Induta e José Luís de Jesus, 

• 
N O V A S V I A S D E NEGOCIAÇÃO 

Sampaio destaca 
mediação ·da CPLP 

O Presidente da República congratulou-se ontem 
com os esforços desenvolvi,dos pelo Grupo de 

Contacto da Comunidade de Países de Língua Portu
guesa (CPLP) na mediação do conflito na Guiné-Bis
sau, de que resultou domingo um cessar-fogo. 

«É um passo muito importante para a Guiné, 
abrindo novas perspectivas para a paz», declarou 
Jorge Sampaio na Expo'98, onde se deslocou para 
visitar os pavilhões de países que já receberam ou 
vão receber cimeiras ibero-americanas, como o Chi
le, Cuba, Panamá, Venezuela e também o Brasil, pe
la ligação especial a Portugal. 

Ainda sobre o resultado da maratona negocial 
efectuada pelo Grupo de Contacto da CPLp, presidi
do por Cabo Verde, Jorge Sampaio considerou o 
acordo «muito claro» e que «irá abrir uma nova fa
se» no desenrolar do processo. 

Após 50 dias de conflito armado entre as tropas 
leais ao governo do presidente Nino Vieira e as for
ças da Junta Militar, e de algumas tentativas de me
diação sem êxito, o acordo foi assinado a bordo da 
fragata portuguesa «Corte Real». 

«Durante muito tempo fizeram-se várias críticas 
à CPLp, mas o cessar-fogo e os documentos assina
dos abrem agora uma nova via de negociação», sa
lientou o Chefe de Estado. Para Jorge Sampaio, «o 
mais importante é existir paz para o povo da Guiné
-Bissau, sem mortos nem feridos, e que as pessoas 
possam voltar a ter uma vida normal», apelou. 

Relativamente à situação em Angola, o Presiden
te manifestou-se «preocupado», mas continua a ter 
«alguma esperança» de que o conflito regrida. No 
entanto, disse não ter tido até agora «indicações 
muito optimistas». 

CPLP saúda 
povo da Guiné 

O secretário-executivo da Co
munidade dos Países de Língua 
Portuguesa, Marcolino Moco 
(recentemente reeleito para 
um novo mandato à frente dos 
destinos desta organização), 
saudou anteontem à noite o po
vo da Guiné-Bissau e as partes 
em conflito pelo memorando de 
entendimento assinado no últi
mo domingo ao largo de Bis
sau. 

Numa declaração lida para a 
agência Lusa pelo porta-voz da 
CPLP em Lisboa, o secretário
-executivo salienta a importan
te «prova de bom senso que re
presenta este primeiro passo 
para o regresso da normalida
de institucional e da paz na 
Guiné-Bissau». 

«O secretário-executivo da 
CPLP quer ainda deixar uma 
palavra de apreço para o grupo 
de contacto, na pessoa do seu 
presidente, o ministro dos Ne
gócios Estrangeiros de Cabo 
Verde», José Luís de Jesus, nos 
termos da declaração. 

O memorando de entendi
mento entre delegações das au
toridades guineenses e da Jun
ta Militar revoltosa foi assina
do na fragata «Corte Real» da 
Armada Portuguesa, após in
tensas negociações sob a me
diação do «grupo de contacto» 
constituído no âmbito da CPLp, 
que conseguiu, assim, esta sua 
primeira vitória diplomática. 

Bancários 
solidários 

A Secção Regional do Algar
ve do Sindicato dos Bancários 
do Sul e Ilhas está a promover 
uma recolha de produtos, em 
especial alimentos, para o povo 
da Guiné-Bissau, anunciou on
tem aquela estrutura. 

A campanha, especialmente 
destinada aos bancários, ' pre
tende angariar, além de alimen
tos, vestuário e material de hi
giene que será devidamente em
pacotado e pronto a seguir pa
ra aquele país africano que vi
ve em ambiente de guerra civil. 

Todo o material que for reco
lhido pelos bancários algarvios 
será em seguida encaminhado 
para os núcleos sindicais de 
Lisboa, Moita e Torres Vedras 
e enviado para a Guiné-Bissau. 
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• 
Novo PS 
contra 

Trindade 
João Carlos Gouveia, lí

der do "Novo PS", um movi
mento que pretende liderar 
o PS-Madeira já a partir do 
próximo Congresso, criti
cou ontem, fortemente, o in
terior daquele partido, com 
destaque para António Trin
dade, a quem apelidou de D. 
Sebastião. 

Na conferência de im
prensa, os membros do "No
vo PS" também não deixa
ram escapar Jardim, bem 
como «as duas famílias que, 
junto com o D. Sebastião, fa
zem a história do PS-Madei
ra». 

Numa conferência de im
prensa destinada à explica
ção pública da proposta da 
moção "Para um Novo PS: 
Primeiro a Liberdade», que 
visa a constituição do Bloco 
Democrático Madeirense, 
João Carlos Gouveia teceu 
duras considerações. 

Em traços gerais, acusou 
Jardim de personificar «o 
exercício autocrático do po
der na RAM e de limitar a 
liberdade dos madeirenses» 
e o deputado António Trin
dade - a quem, por mais de 
uma vez, apelidou de D. Se
bastião e de Messias - de 
«cumplicidade para com 
aquele exercício autocráti
co de poder». 

No entender de João Car
los Gouveia, António Trinda
de é «erradamente conside
rado como um D. Sebastião, 

. quando um verdadeiro D. 
Sebastião, um verdadeiro lí
der, é aquele que procura 
nos valores externos for
mas de valorizar o partido». 
«Ora, ele procura valores 
no interior do PS para refor
çar a sua actividade pes
soal», acusou. 

Mas, também «as duas fa
mílias que lideram o PS» 
não passaram em claro, 
com o socialista a sublinhar 
que «até é fácil ganhar o 
próximo Congresso, o difícil 
será regrar o partido e pôr 
essas famílias em sintonia». 

Aliás, o político conside
ra que o seu movimento não 
divide o partido, antes pelo 
contrário: «É a única forma 
de o unir. Aliás, o meu objec
tivo é que as duas famílias 
se unam contra nós, ao jeito 
de um pacto de sangue». 

Mas, o PSD também foi 
alvo de acusações: «O PSD 
é governado por um núcleo 
duro oriundo da FLAMA. 
Espero que os verdadeiros 
democratas que existem no 
PSD não os deixem vir a go
vernar, sob pena de poder
mos vir a assistir a uma 
guerra civil». 

O "Novo PS" critica ainda 
a actual direcção socialista 
por não lhe ter disponibiliza
do as listas de militantes. 
«A esta hora, seriam muitos 
mais os que estariam do 
nosso lado. Mas, não faz 
mal. O tempo decorre a nos
so favor, apesar do inusita
do número de militantes 
que se tem inscrito. Se ca
lhar, é por causa disso que 
se fala em adiar o Congres-
SOl>. 

MIGUEL ÂNGELO 

GUALDADE D E OPORTUNIDADES 

Comissão da 
visita a Região 

A comissão parla
mentar para a Pa

. ridade e Igualdade 
de Oportunidades da As
sembleia da República es
tá a preparar uma visita 
à Região. Embora as da
tas ainda não estejam de
finidas e a própria deslo
cação esteja ainda por 
confirmar, o DIÁRIO sabe 
que os pormenores da vi
sita estão a ser prepara
dos para que entre a últi
ma semana de Setembro 
e a primeira de Outubro a 
comissão vá à Madeira. 
Ainda à espera da confir
mação por parte do presi
dente da Câmara do Fun
chal (Miguel Albuquer
que), Maria do Rosário 
Carneiro, presidente da 
referida Comissão, falou 
da vontade em terminar 
um ciclo de contactos ini
ciados no princípio desta 
legislatura, realizados 
por todo o país, incluindo 
os Açores. Agora só falta 
a Madeira. 

Conhecer 
as disparidades 

Os primeiros contactos 
da comissão com as auto
ridades regionais começa
ram em Janeiro para que 
a visita se realizasse em 
Maio, mas algumas con
trariedades não permiti
ram que fosse realizada 
nessa altura. 

A ideia da comissão é 
«fazer na Madeira aquilo 
que foi feito em todo o 
país. São reuniões . aber
tas realizadas nas Câma
ras», explicou Maria do 
Rosário Carneiro. Os te
mas-base (educação, fa
mília, emprego e rede co
munitária das estruturas 
de apoio) são analisados 
mediante dados pedidos 
à Câmara do ~unchal so
bre a situação regional 
nessas áreas. Um traba
lho que a CMF fará com 
as respectivas secreta
rias regionais. Depois, 
«os serviços da adminis
tração central trabalham 
os dados e depois quando 
forem feitas as reuniões, 
por painel, é feito o con
fronto dos dados camará
rios com os dados da ad
ministração», observou a 
deputada. 

A realização das reu
niões abertas conta com 
«técnicos que nós convi
dámos da administração 
central, os técnicos cama
rários ou os técnicos que 
a Câmara pediu para tra
balharem aquelas áreas, 
e depois intervêm todos 
os participantes convida
dos, a chamada socieda-

• A comissão parlamentar para a Paridade e Igualdade 
de Oportunidades da AR está a preparar uma visita à 
Região desde Janeiro. Ainda por confirmar, a 
deslocação deverá ser feita em Setembro ou Outubro. 

A comissão parlamentar para a Paridade e Igualdade de Oportunidades da 
Assembleia da República prepara uma visita à Região 

de civil local», explicou a 
presidente da comissão. 

O trabalho que a comis
são tem desenvolvido por 
todo o país tem revelado 
algumas disparidades en
tre os sexos. É que o ob
jectivo destas visitas é 
«perceber por que é que 
apesar de haver um con
junto de leis tão abran
gentes, tão justas, equita
tivas e progressivas em 
matéria de igualdade de 
oportunidades, depois na 
prática não se verifica is
so e continuam-se a ob
servar 'enormes assime
trias", constatou Maria 
do Rosário Carneiro. 

A ideia de realizar a re
união nas Câmaras Muni
cipais é por serem estes 
os órgãos mais próximos 
das populações locais. 

Mulheres ganham 
menos 25% 

Segundo explicou ao 
DIÁRIO, a visita já reali
zada &os Açores revelou 

da parte das secretarias 
regionais um empenho 
particularmente impor
tante. 

Num outro caso, houve 
uma câmara municipal 
que ao recolher os dados 
pedidos para a reunião fê
-lo pela primeira vez, che
gando a tomar conheci
mento de realidades que 
não tinha até então, con
tou a deputada. 

Mas as disparidades 
encontradas por todo o 
país são muitas. A título 
de exemplo, Maria dó Ro
sário Carneiro observou 
que «as mulheres ga
nham em média menos 
25% do que os homens», 
quando os dados estatísti
cos até revelam «que são 
elas quem tem mais habi
litações, sendo o sucesso 
educativo maioritaria
mente feminino e o insu
cesso e abandono escolar 
maioritariamente mascu
linos». As reuniões já rea
lizadas, segundo aquela 
deputada, «permitem rea
lizaI' análises e comporta-

mentos diversificados a 
nível local, que é onde as 
situações se fazem notar 
porque as leis já estão fei
tas. A assembleia faz leis 
e faz controlo. As leis es
tão feitas, então faça-se o 
controlo», comentou. 

A comitiva, no mínimo 
composta por cinco parla
mentares, aguarda agora 
a confirmação, por parte 
da CMF, para a realiza
ção das reuniões abertas 
no Funchal. 

Na ida à Madeira, Ma
ria do Rosário Carneiro 

. pretende ainda ter algum 
contacto com a Universi
dade da Madeira para um 
debate alargado com os 
estudantes sobre as pers
pectivas destes quanto à 
igualdade de oportunida
des. «Nós precisamos fi
car esclarecidos quanto 
às perspectivas que têm 
os jovens, para os quais 
se destinam as leis que 
nós fazemos», concluiu a 
deputada. 

Luís SENA LlNO 

Correspondente em Lisbo a 

FUNCHAL, 28 DE JULHO DE 1998 

JP denuncia 
falta de 

pluralidade 
A Juventude Popular 

de Câmara de Lobos veio, 
ontem, a público manifes
tar a sua «total indigna
ção» pela rejeição, pela 
maioria PSD, de uma sua 
proposta. Um mês depois 
da recusa do projecto so
bre o "Conselho Consulti
vo Municipal da Juventu
de", Tomás Freitas denun
cia a falta de pluralidade 
no Conselho Consultivo. 
Tudo devido à não repre
sentatividade de «associa
ções e entidades que, de 
alguma forma, estariam 
relacionadas com políti
cas sectoriais de juventu
de, como, por exemplo, o 
Grupo Teatral de Santa 
Cecília, a Associação "Gru
po de Jovens da Encarna
ção" e a Associação Cultu
ral e desportiva do Jar
dim da Serra, entre ou
tras» . 

Direccionando as críti
cas aos deputados social
-democratas, o dirigente 
popular acusa o PPD/PSD 
de não acreditar na com
petência das referidas or
ganizações e de não res
peitar a «democraticidade 
e a transparência» na ges
tão dos interesses públi
cos, justificando a denún
cia com o facto de os mes
mos deputados que rejei
taram o projecto não apre
sentarem, ainda, uma pro
posta alternativa à prosse
cução de um projecto que 
tem por objectivo a moder
nização do concelho de 
Câmara de Lobos. «Os de
putados municipais do 
PPD/PSD não se compor
tam como elementos cons
trutivos de um regime de
mocrático, na medida em 
que não formularam pro
jectos alternativos de me
lhor concretização do inte
resse público e da juventu
de em gera!», acusa o diri
gente popular. 

Tomás Freitas também 
não poupa críticas à JSD 
de Câmara de Lobos. Se
gundo diz, os jovens so-

o cial-democratas não têm 
voz dentro do partido e 
são uma espécie de «pau
-mandado» de certos «se
nhores do PPD/PSD», na 
medida em que «conti
nuam na posição ridícula 
de espera para ve~ para 
votar com uns "Yes man" 
sobre as ordens dos se
nhores do PPD/PSD». 

Em relação ao compor
tamento do PS e CDU, que 
se abstiveram na votação, 
classifica de cobarde, pois 
<<lavaram as mãos com Pi
latos». 

O projecto em causa vi
sava a criação de um ór
gão direccionado para a 
apresentação de suges
tões, iniciativas, recomen
dações e projectos de acti
vidades na área da juven
tude e pronunciar-se, por 
parecer sobre políticas, 
projectos e programas de 
juventude levados a efeito 
em Câmara de Lobos. 
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o PROBLEMA É O QUORUM P A R A AMANHÃ 

Jantar Marcelo-Jardim. 
ratificou · Chão da Lagoa 

Marcelo Rebelo de 
Sousa jantou com 
Alberto João Jar

dim domingo à noite na ma
rina, antes de se meter 
num dos últimos aviões pa
ra Lisboa. Foi a consagra
ção do apoio do PSD-M à po
sição do líder nacional que 
Jardim acabara por conce
der no Chão da Lagoa, ho
ras antes. 

O problema para Marce
lo é que nunca se sabe se 
os membros do Conselho 
Nacional comporão o quo
rum necessário para a reu
nião de amanhã. A ponto de 
um conselheiro madeirense 
ter chamado a atenção do 
secretário-geral do partido, 
António Capucho, para a ur
gência de pôr gente a telefo
nar para todos os membros 
e substitutos. Aqueles des
contentes com o "não" taxa
tivo de Marcelo à regionali
zação podem invocar o ar
gumento das férias para 
deixar o líder "a falar sozi
nho". 

"Seria o descalabro e o 
descrédito total do PSD", 
alarma-se o mesmo social
-democrata insular, ante a 
eventualidade da falta de 
quorum na reunião em que 
Marcelo quer receber apoio 
inequívoco para o "não" an
tes de ir para férias. 

Mais do que Jardim já 
fez não pode fazer. Contra
riando a decisão do Conse
lho Regional, cedeu diante 
de Marcelo, no Chão da La
goa. Inclusive, deixando Mi
guel Albuquerque pendura
do de um discurso pouco fa-

• Domingo à noite, Jardim jantou com Marcelo na marina do Funchal e o 
"não" à regionalização oferecido horas antes no Chão da Lagoa ficou 
consumado. O líder do PSD-M -vaiamanhã ao Conselho Nacional, mas, até 
lá, Marcelo não vai dormir d~scansado: se não há quorum, é o descalabro. 

Jardim embaraçou a si próprio e aos outros, mas tudo acaba sempre em banho de espuma. 

vorável a Marcelo, no con
texto da regionalização. Fi
cando por saber-se, entre
tanto, de que forma o líder 
do PSD-M "legalizará" a 
sua decisão junto do Conse
lho Regional - não no senti
do de -se explicar aos conse
lheiros, porque tem "carta 
branca" para tudo, mas do 
ponto de vista técnico. 
Além destes sarilhos em no
me do apoio a Marcelo, Jar-

dim decide ir amanhã ao 
. Conselho em Lisboa, para 

dar dimensão nacional à so
lidariedade. "Melhor é. im
possível", é caso para para
frasear. 

Interiormente, nem to
dos estão com Marcelo nes
te imbróglio. A começar, é 
claro, pelo PSD-Mo Os laran
jas madeirenses perguntam
-se: depois de 24 anos a exi
gir regionalizações, como 

explicar aos eleitores insu
lares que devem votar "não:' 
no próximo referendo? E 
que - observam os- descon
tentes - a questão tem sido 
adulterada. Tem-se reduzi
do o referendo ao "sim ou 
não" à regionalização de 
Portugal. Quando o que es
tá em causa é "este projec
to de regionalização de so
cialistas e comunistas". 

Outro alto dirigente do 

PSD diz compreender o dra
ma de Jardim. O ideal se
ria, de facto, ficar equidis
tante das tendências em 
campo, por uma questão de 
coerência: não apoiar "esta 
regionalização" mas sem es
tar a alinhar com "os cen
tralistas do Portugal Úni
co". Só que foi impossível o 
refúgio no "nim", já que Mar
celo, como diz ter aprendi
do com Sá Carneiro, é um 

• 
homem do "pão-pão, queijo
-queijo" - e então extremou 
as coisas. E como é que Jar- -
dim vai negar votos a um lí
der que diz precisar deles 
para ganhar uma batalha? 
- interroga-se o dirigente 
do PSD, também metido no 
dilema. 

Mas fica a crítica: vá lá 
que Marcelo fizesse finca
-pé no apoio do PSD-Mo Vá 
lá que tivesse lógica a 
"chantagem" de ameaçar 
que não vinha ao Chão da 
Lagoa, a ponto de Barbosa 
de Melo, no Conselho de sá
bado passado, ter sido obri
gado a um apelo dramático: 
"Vá à Madeira, leve um 
abraço nosso ao Jardim e 
vai ver que há solidarieda
de no partido" (escusado se
rá dizer que a ausência de 
Marcelo no planalto seria a 
ruptura). Mas o que Marce
lo fez de exagero foi exigir 
de Santana Lopes que se 
deixe do "sim". Se Santana 
nem pertence ao Conselho 
Nacional, como "discipliná
-lo" neste quadro? Por ou
tro lado, a zanga do líder 
porque a JSD insiste em re
unir-se na Figueira, municí
pio de Santana Lopes, é des
cabida - diz-nos o alto diri
gente do PSD. Está mais do 
que claro que a JSD apoia 
Marcelo no "não", por isso a 
birra não faz sentido. "O 
Prof. Marcelo saiu de um 
conflito com o anterior lí
der da JSD, agora opõe-se 
ao novo líder!", desabafa 
um dos descontentes. 

Exigência de reforço -de 
liderança no Coliseu, dois
-terços em Tavira, "unanimi
dade" no referendo... "São 
birras a mais", receia a mes
ma figura do PSD. 

Acontece que "o pão-pão, 
queijo-queijo" é a sério: 
Marcelo, dentro das pare
des do último Conselho Na
cional, deixou claro que 
"com estas divergências 
não há condições para con
tinuar". Quem pega na 
"franga", sobretudo quando 
a temperatura pede areal? 

L. C. 

ENCONTRO N A QUINTA V I G I A V E N TOS D O PLANALTO 

Jardim recebe Pina 
e o "pontapé" já lá vai 

O ministro da Economia 
faz hoje uma visita à Madei
ra, poucas horas depois de 
Jardim ter dito que o Gover
no Central tem de ser "corri
do ao pontapé no traseiro". 
É certo que o Presidente da 
Madeira não meteu Pina 
Moura no rol de governan
tes que estão a "falhar pro
messas", como Vera Jardim 
e Marçal Grilo. Pelo contrá
rio, afirmou domingo, em 
pleno Chão da Lagoa, antes 
da chegada de Marcelo, que 
estava a leste da regionali
zação - estava era a pensar 
na visita de Pina Moura e 
no interesse dos protocolos 
a assinar (hoje). 

Quem não esteve pelos 
ajustes foi o próprio minis
tro da Economia, que rea
giu assim: se as declara
ções de Alberto João Jar-

Pina bem recebido. 

dim fossem levadas a sério 
poderiam implicar uma rup
tura entre o Governo Autó
nomo e o Governo da Repú
blica. Citado pela Lusa, Pi
na Moura disse que já exis
te o hábito de não levar a 
sério essas declarações. 

No Funchal, aceita-se a 
reacção do ministro, que ho-

je se sentará com Jardim 
num almoço marcado para 
a Quinta Vigia. De facto -
diz-se em círculos jardinis
tas - haveria motivo para 
ruptura se as afirmações 
no Chão da Lagoa tivessem 
sido feitas não pelo líder do 
PSD mas pelo Governo Re
gional. 

Já com o Sindicato da 
Hotelaria as coisas estão 
piores. Um COmunicado saí
do ontem diz que aquela es
trutura não tem razões pa
ra desejar as boas-vindas 
ao ministro: "Pelo contrá
rio, tornamos público o nos
so descontentamento." 

Esta posição tem a ver 
com a situação do Hotel 
Atlantis, que Pina Moura 
parece ir ignorar nesta visi
ta. 

L.C. 

PS-M cola Jardim 
à linguagem bombista 

E xpressões ditas do
mingo na festa do 

PSD são comparáveis à 
«linguagem própria de 
bombistas e de separatis
tas que a FLAMA utiliza
va», na opinião do SecI;,eta
riado do PS-Mo Em comuni~ 
cado divulgado ontem, O· 
PS condena expressões co
mo «correr com eles», «os 
inimigos têm de ser abati
dos» e «limpar o pêlo aos 
socialistas» . 

O comunicado também 
não é brando e atribui aos 
oradores do planalto uma 
«linguagem bombista, re
les, ordinária e de ofensa». 

Para o PS-M, «é uma 
vergonha» Jardim ter fala
do em «Estado mafioso 
português». Fica o desafio 

. para que prove o que dis
se. O comunicado nega 

o PS ao contra-ataque. 

que o Governo PS tenha in
cumprido promessas e 
exemplifica com os proto
colos que Pina Moura assi
na hoje na Região. 

PP: bem-vindo ao "não" 

Por sua vez, o líder do 
PP-M congratula-se com o 

facto de o PSD-M ter «pas-
- sado para o lado do "não" 

a esta regionalização». 
Mas a mudança não deixa 
de ter «um quê de troca-tin
tas», acusa José Manuel 
Rodrigues, para quem Mar
celo «vergou» Jardim à 
sua estratégia. «Agora, es
pero que não aconteça co
mo no aborto, em que o PP 
ficou sozinho no terreno a 
fazer campanha». 

Quanto ao planalto, os 
discursos foram «desboca
dos» e reacenderam o con
tencioso das Autonomias 
que acabara com a visita 
de Sampaio. «Criou-se um 
ambiente para obrigar o 
dr. Jardim a ficar mais 4 
anos. Neste momento, ele 
é o seguro de vida de mui
ta gente do PSD» . 

L. C. 
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"Caravana 
da 

Saudade" 
na Madeira 

A «Caravana da Sauda
de», uma iniciativa de um 
empresário madeirense 
do sector das viagens 
(Gouvetur), residente no 
.Brasil, que se repete há 
30 anos, trará este Verão 
à Madeira mais de 400 lu
so-brasileiros. 

Segundo uma informa
cao ontem divulgada no 
Funchal, este projecto de 
Agostinho Gouveia, que é 
também membro do Con
selho Permanente das Co
munidades Madeirenses, 
envolve este ano cerca de 
650 pessoas, 250 das 
quais ficarão no continen
te. 

Tem como objectivo 
principal permitir o re
gresso à Região de muitos 
madeirenses, integrando 
o grupo também brasilei
ros e luso-brasileiros, mui
tos dos quais visitam a Ma
deira pela primeira vez. 

Esta iniciativa da agen
cia de viagens «Gouvetm'» 
é feita com base na oferta 
de uma estada de 60 a 90 
dias, abrangendo vários 
arraiais típicos da Madei
ra, entre os quais o do 
Monte, Loreto, Ponta Del
gada e a Festa das Vindi
mas. 

O responsável solicitou 
este ano à TAP a disponi
bilização de mais lugares 
nos aviões de carreira, o 
que não foi possível devi
do à significtiva procura 
do destino Portugal no 
Brasil, nesta época do 
ano. 

Este programa Ve
rão/98 teve grande procu
ra, pelo que foram progra
madas ligações para a Ma
deira ao longo de quatro 
dias, com saídas de S. Pau
lo para Lisboa a 30 e 31 
Julho, 2 e 4 de Agosto. 

As ligações Lisboa-Fun
chal estão asseguradas 
no TP 161 da TAP, no dia 
seguinte à data da parti
da, estando previstas pa
ra 1, 3 e 5 de Agosto as 
chegadas que . trarão o 
maior número de passa
geiros oriundos do Brasil, 
cerca de 110 em média. 

Este empresário madei
rense tem vindo a defen
der uma ligação directa 
São Paulo-Funchal, com 
um avião de grande porte, 
após a conclusão das 
obras de ampliação do Ae
roporto do Funchal, quan
do for possível a sua utili
zação pelos voos intercon
tinentais. 

CIRURGiÕES A T R A B A L H A R N A R A M 

Fim. da polémica 
que é ministrada nas facul
dades de Medicina Dentá
ria portuguesas. 

Uma das condições do 
acordo é que os candidatos . 
terão de concluir um curso 
de ética e deontologia su
pervisionado por uma co
missão que incluirá repre
sentantes das duas associa
ções e da Assembleia da 
República. Para os quê não 
possuem as 4.500 horas, 
haverá cursos de formação 
contínua ministrados pela 
APMD, e que terão a dura
ção de dois anos. 

para 20· dentistas 
- . Na Região. 

são 20 os 
profissionais 
formados no 
Brasil que 
vão passar a 
médicos 
dentistas. 

'" E satisfatória a solu-
ção encontrada pa
ra resolver a polémi

ca em torno dos cirurgiões 
dentistas, afirmou ontem 
ao DIÁRIO o representante 
da RAM no Conselho Direc
tivo da Associação Profis
sional dos Médicos Dentis
tas (APMD) , uma entidade 
que conta com 34 associa
dos na Região. 

Os especialistas, a exer
cer em Portugal pós-De
zembro de 1993, são aque
les a quem já foi reconheci
do o título antes de entra
rem no país, fruto de um 
protocolo entre Portugal e 
Brasil. 

Com a reconversão des
tes profissionais, deixa de 
existir em Portugal o título 
de cirurgião dentista, vigo
rando apenas as classes de 
médicos dentistas, estoma
tologistas e odontologistas. 

Segundo Gil Alves, o 
acordo alcançado na passa
da semana em sede de Co
missão Parlamentar Espe
cializada de Saúde, na As
sembleia da República, e 
que prevê a equiparação 
dos cirurgiões dentistas en
trados em Portugal até De
zembro de 1993 ao título 
de médicos dentistas, vem 
disciplinar a situação. 

Novo acordo, regularizado o problema dos cirurgiões dentistas formados no Brasil. 

Uma das consequências 
imediatas à assinatura do 
acordo, e que constitui mo
tivo de regozijo para a 
APMD, é a criação da Or
dem dos Médicos Dentis
tas. Um projecto que, embo
ra anterior aos apresenta
dos pelos arquitectos e en
fermeiros, estava depen
dente da solução do dife
rendo. 

Conforme explicou, este 
acordo é fruto de um longo 
período de negociações e 
materializa uma das princi
pais reivindicações da 
APMD. «Com este acordo fi
ca salvaguardado o princí-

FESTIVAL 

pio de não atribuição admi
nistrativa de títulos inde
pendentemente da carga 
horária que tivessem. Na 
nossa opinião, haveria que 
completar a carga horária, 
de quantificar e saber 
quem eram as pessoas e a 
sua formação inicial. Isso 
está agora garantido». 

A Madeira conta actual
mente com 23 cirurgiões 
dentistas, que deverão na 
sua maioria ser abrangi
dos por este normativo. Es-

o E A R T E 

tima-se que poderão ser 20 
os profissionais a exercer 
na Região e que estarão 
em condições de obter a 
equivalência de títulos. 

A nível nacional, a Asso
ciação dos Médicos Dentis
tas contabiliza poder vir a 
receber, dentro de dois 
anos, cerca de 400 novos 
associados, fruto desta re
conversão. 

O acordo agora alcança
do põe fim ao diferendo lu
so-brasileiro que existia en-

INFANTIL 

"Riscos e Rabiscos" 
no final de Outubro 

O IV Festival Nacional 
de Arte Infantil "Ris

cos e Rabiscos" regressa 
à Madeira nos próximos 
dias 27, 28 e 29 de Outu
bro, desta vez· no Museu 
da Electricidade. 

Os alunos do 1° e 2° ci
clos podem candidatar
-se aos prémios espe
ciais que na última edi
ção, só na Região, pre
miaram cerca de · 100 
crianças. Na últim~ edi
ção, o vencedor foi Ange
lo Benedito, do Centro Po
livalente. o trabalho de Ângelo Benedito vencedor em 97. 

tre a APMD e a ABO, o or
ganismo que representa os 
cirurgiões dentistas forma
dos no Brasil. 

Fica assim estabelecido 
que todos os profissionais 
com um mínimo de 4.500 
horas de formação - a 
APMD inicialmente exigia 
as 5.200 horas - e entrados 
em Portugal até Dezembro 
de 1993 podem solicitar a 
equivalência a médicos 
dentistas, ficando com for
mação equiparada àquela 

«O presidente da Assem
bleia da República já fez sa
ber que na primeira sessão 
legislativa, após as férias, 
será levada a Parlamento a 
criação · da Ordem, com a 
consequente publicação de 
diplomas pendentes, como 
seja, a regulamentação pa
ra instalação de clínicas e 
consultórios de medicina 
dentária e outros». 

H.M. 

PALESTRA NA MARCONI 

Morcegos e insectos 
do Parque Ecológico 

O Parque Ecológico do 
Funchal, juntamen

te com o CITMA, organi
za a palestra intitulada 
"Morcegos e insectos noc
turnos do Parque Ecoló
gico do Funchal", que' te
rá lugar no próximo dia 
30 de Julho, quinta-feira, 
no auditório do Edifício 
Marconi, na Praça Co
lombo. Esta palestra tem 
o início previsto para as 
18 horas. 

A palestra será orii:m
tada por especialistas es
trangeiros: Andrew Wa
keham, Geoffrey Martin, 
Linda K. Barnett, Craig 
William Emms e Michael 
A. Salmon. 

Além da palestra do 
auditório da Marconi, o 
programa prevê uma visi
ta de estudo ao Parque 
Ecológico do Funchal, na 
sexta-feira. 

O objectivo desta des
locação é dar a possibili
dade aos participantes 
nesta iniciativa de obser
varem as diferentes téc
nicas de detecção de 
morcegos, captura e 
identificação de insec
tos. Por outro lado, será 
tomado conhecimento so
bre a ecologia dos diver
sos endemismos insula
res. 
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CONGRESSO D E EMPRESÁRIOS EMIGRANTES 

Forte presença 
de madeirenses 

AMadeira esteve re
presentada a vá
rios níveis no 10 

Congresso de Empresá
rios das Comunidades Por
tuguesas, organizado pela 
Confederação Mundial dos 
Empresários das Comuni
dades Portuguesas 
(CMECP) e que teve o seu 
primeiro dia, ontem, em 
Lisboa. Criada em 91, a 
CMECP realizou ontem a 
sua primeira reunião mag
na: o seu primeiro congres
so. 

Entre o~ muitos empre
sários emigrantes portu-

. gueses, o DIÁRIO apurou 
que pelo menos quatro em
presários da Região estive
ram presentes: Manuel Pi- . 
ta (Brasil), Edivaldo Boa
ventura (Brasil), Manuel 
Agrela (Uruguai) e José 
Rodrigues (Venezuela). 
Além destes congressis
tas, marcaram igualmente 
presença o secretário re
gional dos Recursos Hu
manos, Brazão de Castro, 
que tomou lugar na mesa 
do Congresso, além do de
putado na AR, Correia de 
Jesus. 

Um exemplo nacional 

Em representação do 
Governo Regional, Brazão 
de Castro lembrou, num 
breve discurso que «é com 
todo o gosto que se assiste 
a este grupo de trabalho», 
até porque, frisou o secre
tário, «temos procurado 
estabelecer contactos com 
os emigrantes e temos 
exemplos de sUCesso que 
desejamos ver estendidos 
a todo o país». 

Ao DIÁRIO, Brazão de 
Castro apreciou a concreti
zação de uma ideia antiga 
ontem iniciada: a realiza
ção do primeiro congresso 
de empresários portugue
ses emigrantes. Na docu
mentação entregue aos 
congressistas constava do
cumentação referente ao 
Centro Internacional de 
Negócios da Madeira e da 
sua zona off-shore. Isto 
porque «pretendemos ca
nalizar sempre estas ener
gias positivas dos nossos 
conterrâneos que vivem fo
ra da Madeira, no sentido 
de haver uma articulação 
empresarial», observou o 
membro do Governo. 

Uma ideia madeirense 

No final dos trabalhos 
de ontem, João Flores, pre
sidente da CMECp, frisou 
ao DIÁRIO que além de 
«uma boa parte da emigra
ção portuguesa ser madei
rense, que é muito impor
tante na África do Sul e na 
Vanezuela», é uma comuni-

• A Madeira esteve bem representada no 1° Congresso de Empresários das 
Comunidades Portuguesas, onde estiveram presentes Braga de Macedo, 
Cavaco Silva, Pina Moura e José Lello, entre outros. O Congresso teve como 
grande impulsionador um madeirense. 

PGAA1ifY 
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o congresso teve como impulsionador um madeirense. 

dade «muito forte, e acho 
que a Madeira tem sido 
sempre um ponto de cola
boração muito importante 
connosco». Em jeito de 
conclusão, João Flores sa
lientou que o mais impor
tante no Congresso é refor
çar a estrutura da Confe
deração, que tem pela sua 
frente «uma tarefa grande 
e dispersa em termos geo
gráficos». 

Note-se que as grandes 
linhas-mestras do Con
gresso são a afirmação 
dos empresários que de
vem funcionar como 
"lobby" português, apelar 
aos empresários que se re
forcem em torno da estru
tura criada, tornar mais 
conhecida a sua missão 
junto de Portugal e profis
sionalizar a própria Confe
deração. 

Embora estivesse ape
nas como convidado, a pre
sença do parlamentar Cor
reia de Jesus teve de facto 
um valor simbólico. É que 
o actualmente deputado 
esteve no processo da cria
ção da CMECp, aquando 
da sua passagem pela Se
cretaria de Estado das Co
munidades Portuguesas. 
«A ideia da Confederação 
surgiu quando eu fui secre-

tário de Estado, e como as 
comunidades portuguesas 
têm um poder económico 
incalculável, sempre achei 
que esse poder deveria es
taI' cong1.'egado num orga
nismo», explicou, ao DIÁ
RIO, Correia de Jesus. 

Para o deputado, este 
deve ser o elemento agluti
nador de todos os empre
sários portugueses espa
lhados pelo mundo, onde 

-----------------------------------------. -----------------------------------------

DE EMPRESÁRIOS PORTUGUESES 

Pina Moura propõe 
rede mundial 

os empresários portugueses radi
cados no estrangeiro podem 

ser nos paises de residência parcei
ros muito importantes para o desen
volvimento de negócios com os seus 
homólogos em Portugal, defendeu on
tem o ministro da Economia. Pina 
Moura falava no 10 Congresso dos 
Empresários das Comunidades Por
tuguesas. 

Os dois grupos de empresários de
vem potenciar o facto de possuírem 
a mesma cultura e língua de base e 
concretizar uma aproximação, no
meadamente para trocar informa
ções úteis nos dois sentidos sobre as 
reg1'as e o ambiente nos mercados, 

necessárias para desenvolver um ne
gócio. 

Uma das formas de «aproveitar» 
as mais-valias que podem ser forne
cidas pelos empresários portugue
ses a trabalhar no exterior é esco
lheI' entre eles conselheiros empresa
riais, instituindo uma rede a nível 
mundial, 

Este projecto foi referido por Pina 
Moura como já estando em fase de 
elaboração pelo ICEP. O responsável 
governamental salientou ainda a im
portância de um outro plano em cur
so, desta vez, no âmbito da Socieda
de de Geog1'afia: a definição de um 
código de conduta empl'esarial para 
os' empresários lusófonos. 

«Temos de alterar a nossa tI'adi
ção» que tendencialmente dá mais 
relevo à regulação de actividade vin
da do Estado, em forma de regras, 
mas também de estimulo à iniciati
va, e passar a apostar na auto-regu
lação, como é o caso do código. 

O código nada mais é que um con
junto de normas para regular as rela
ções entre empresas, e entre éstas e 
os agentes da sociedade em que se 
inserem. 

«É necessário fazer com que a pa
lavra Portugal dê valor a um produto 
e não, como acontece actualmente, 
lhe retire valor», defendeu ainda o 
ministro da Economia. 

• 
os madeirenses têm tam
bém posições importantes 
em vários países. Indo um 
pouco mais além, Correia 
de Jesus afirmou, ao DIÁ
RIO, que, em seu entender, 
«uma das expressões 
mais válidas da autono
mia regional são as comu
nidades madeirenses espa
lhadas pelo mundo», opi
nou. 

Casos de sucesso 

No decorrer dos traba
lhos o DIÁRIO "palpou o 
pulso" dos emigrantes ma
deirenses, relativamente à 
primeira grande reunião 
entre empresários emi
grantes. Manuel Agrela, 
que está há mais de 60 
anos no Uruguai, manifes
tou o seu contentamento 
com a realização do 10 

Congresso, já que «nesta 
época de economia globali
zada para nós é muito im
portante assistir a este 
evento. O Uruguai é mem
bro do Mercosur e estes 
momentos são importan
tes». É que, mesmo estan
do longe, «temos recebido 
delegações comerciais de 
Lisboa e do Porto e para 
nós é muito importante es
tarmos em contacto», lem
brou Manuel Agrela. 

Por seu turno, José Ro
drigues, que tem vário!;> in
vestimentos na Venezuela, 
gostou «da aproximação 
entre empresários portu
gueses dentro e fora de 
Portugal». E deixou um re
cado: «Dependendo do ti
po de aproximação que se 
fizer, penso que entre os 
portugueses que há no 
mundo poder-se-iam parti
lhar vários negócios». E 
no contexto do Congresso, 
alertou para o facto de os 
emigrantes madeirenses 
«terem uma palavra a di
zer». 

Durante a sua interven
ção, o secretário de Esta
do das Comunidades Por
tuguesas, José LeIlo, acen
tuou' a necessidade de se 
olhar com maior respeito 
pela obra dos emigrantes 
portugueses. E lembrou 
mesmo que «as remessas 
enviadas por esses nossos 
compatriotas, no ano pas
sado, sobrelevaram larga
mente o conjunto dos fun
dos comunitários, tendo 
atingido os 613 milhões de 
contos». 

Mas foi precisamente 
que alguns empresários 
pediram para serem vis
tos cada vez mais como 
portugueses e não apenas 
como empresários que en
viam remessas. E houve 
mesmo quem pedisse para 
poder votar nos referen
dos realizados em Portu
gal. José LeIlo explicou 
que tem sido o primeiro a 
defender os recenseamen
tos e que são muitas vezes 
os próprios emigrantes 
que se abstêm de partici
pa!'. 

No congresso de ontem 
participaram igualmente 
Cavaco Silva e um dos mi
nistros das Finanças do 
seu governo, Braga de Ma
cedo, além do actual minis
tro da Economia, Pina 
Moura. 

Luís SENA LlNO 

Correspondente em Lisboa 
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.-...-..-.;..-.. as beneficiam 
do RendiInento 

O secretário regional 
dos Assuntos So
ciais e Parlamenta

res visitou, ontem, duas fa
mílias que beneficiam do 
Rendimento Mínimo Ga
rantido (RMG), com o ob
jectivo de observar "in lo
co" a forma como está a 
ser aplicado aquele subsí
dio da Segurança Social 
na Região. 

No Bairro da Nazaré, 
uma mulher com cinco 
crianças a seu único e ex
clusivo cuidado garantiu 
que o RMG veio alterar 
completamente, e para 
melhor, o seu estilo de vi
da. «Foi uma ajuda bastan
te grande. Comprei uma 
máquina de lavar, uma te
levisão, pintei a casa, com
prei roupas de cama. 
Além disso, também foi 
com esse dinheiro que pas
sei a pagar a escola dos 
meus filhos», realçou. 

Isabel Gouveia, que diz 
ter nas técnicas da Segu
rança Social uma família, 
sublinha, ainda, que os 78 
contos mensais que rece
be ' permitiram dar aos 
seus filhos «coisas que 
eles nunca pensaram ter», 
nomeadamente ao nível 
da alimentação. 

«Sinto-me bastante fe
liz por poder dar aos 
meus filhos o que eles nun
ca sonharam», confessou. 

Rui Adriano, por sua 
vez, não deixou de salien-

• Tal como no resto do país, também na Madeira existem atrasos na 
apreciação dos já 13 mil processos de adesão ao Rendimento Mínimo 
Garantido. E tudo porque a medida política se sobrepôs à capacidade 
técnica e administrativa dos Centros de Segurança Social. 

Rui Adriano visitou famílias que beneficiam do Rendimento Mínimo Garantido. 

tar, e tendo em conta a 
presente situação, que es
te subsídio da Segurança 
Social tem realmente por 
objectivo melhorar as con
dições de vida da popula
ção mais carenciada. 

Neste âmbito, informou 
que até hoje já entraram 

13 mil requerimentos, dos 
quais três mil foram defe
ridos, cinco mil indeferi
dos e os outros cinco mil 
estão a aguardar o pare
cer dos serviços, embora 
2.700 se encontrem já na 
fase final. 

Explicando os atrasos 

que existem na aprecia
ção dos requerimentos, 
disse que tal se fica a de
ver ao facto da oportunida
de política se ter sobrepos
to à capacidade técnica e 
administrativa dos Cen
tros de Segurança Social. 

Sendo assim, defendeu 

que o importante seria 
que· os centros tivessem ti
do a possibilidade e o tem
po de recrutar os meios 
técnicos antes da entrada 
em vigor da medida em 
questão. 

No caso concreto da Ma
deira, Rui Adriano salien-

N O V A LEGISLAÇÃO PORTUÁRIA SALÁRIOS S E R Ã O 
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tou que nos primeiros me
ses do RMG o Governo Re
gional teve logo que rea
daptar a Segurança So
cial. Em consequência, foi 
criado um sector adminis
trativo, e, mais recente
mente, foi criado um pro
grama de emergência, que 
passou pelo recrutamento 
de mais sete funcionários 
administrativos, mais 17 
técnicas de serviço social. 
Isto além do aluguer de 
cinco carros para permi
tir deslocações e a verifi
cação das reais condições 
de vida das famílias em 
apreço. 

Famílias 
acompanhadas 

De salientar, ainda, que 
para além de receberem o 
subsídio, as famílias são 
acompanhadas do ponto 
de vista social. 

Aliás, é obrigatório que 
todos os beneficiários do 
RMG façam um acordo de 
inserção, onde cabem vá
rias medidas adaptadas 
às necessidades de cada 
agregado familiar. 

No entanto, os respon
sáveis negam que o RMG 
esteja a criar situações 
menos positivas, nomeada
mente ao nível da prevista 
dependência que inicial
mente alguns defendiam 
como sendo um dos "defei
tos" daquele subsídio. 

Tanto mais que a medi
da é ainda recente, dado 
se ter iniciado em Julho 
de 1997. 

No dia de ontem, o se
cretário regional dos As
suntos Sociais visitou 
uma outra família que 
também beneficia do Ren
dimento Mínimo, desta fei
ta na Água de Mel, em 
São Roque. 

RAQUEL GONÇALVES 

P A G O S 

Sindicatos esperam 
pela discussão pública 

Guida Vieira ao lado 
do dono da "Benares" 

Decorreu no passado 
fim-de-semana, no 

Funchal, a assembleia 
geral da Federação dos 
Sindicatos Portuários. 
Onze sindicatos repre
sentativos dos portos de 
Lisboa, Leixões, Aveiro, 
Açores e Madeira conti
nuaram a discutir os pon
tos abordados numa as
sembleia realizada uma 
semana antes no conti
nente. 

Governo cumpre 

compromisso 

assumido 

O ponto mais "quente" 
do encontro foi a discus
são do pacote legislativo 
sobre os portos nacio
nais aprovado na sema
na passada pelo Conse
lho de Ministros, incluin
do a autorização legisla-

tiva sobre operações por
tuárias. 

Segundo José Manuel 
Freitas, do Sindicato Li
vre dos Carregadores e 
Descarregadores da Re
gião Autónoma da Madei
ra, ainda é cedo para as 
estruturas sindicais se 
pronunciarem sobre a re
dacção da autorização le
gislativa. "A partir de 
agora a Assembleia da 
República vai ter que se 
pronunciar sobre essa 
autorização e seguir-se
-á a discussão pública. 
Nessa altura, sim, os sin
dicatos terão alguma coi
sa a dizer", frisou o re
presentante sindical. 

De realçar que a As
sembleia da República 
vai estar parada até Ou
tubro, pelo que a polémi
ca legislação que quase 
fez parar os portos nacio
nais há poucos meses fi
cará "adormecida" duran
te todo o Verão. 

O presidente do Sindi
cato Livre dos Carrega
dores e Descarregadores 
da Região Autónoma da 
Madeira lembra que o 
Governo da República as
sinou uma declaração de 
compromisso que garan
te que "a parte do traba
lho portuário não será 
mexida". "Nesta autoriza
ção legislativa o Governo 
pede alterações na ope
ração portuária e não no 
trabalho portuário. Até 
agora a declaração de 
compromisso está a ser 
cumprida", adiantou o 
mesmo sindicalista. 

José Manuel Freitas 
recorda que o Conselho 
de Ministros não legislou 
nada sobre o trabalho 
portuário. Antes apro
vou um decreto que 
transforma as juntas au
tónomas de portos em so
ciedades anónimas (SA). 

Guida Vieira, presiden
te do Sindicato dos 

Bordados, manifestou on
tem todo o seu apoio ao pro
prietário da "Benares" e vol
tou a colocar em causa as 
razões que levaram a SDM 
e o Governo Regional a re
vogar a licença desta em
presa. "Como é que o sindi
cato pode ser contra um 
empresário que vai .cum
prir o seu dever pagando 
os salários, que diz que 
quer manter os postos de 
trabalho e diz ter um pro
jecto para ampliar a empre
sa?", questionou, acrescen
tando que "nós não percebe
mos o que se está a fazer 
em relação à Benares". 

Empresário desloca-se 
a Bruxelas 

Na altura, Guida Vieira, 
que falava no final de uma 
reunião que sentou à mes-

ma mesa o proprietário da 
"Benares", o sindicato e as 
trabalhadoras e que teve 
por objectivo resolver o pro
blema dos salários em atra
so, aconselhou o Governo 
Regional e a SDM a reconsi
derarem a concessão da 
aludida licença ao proprie
tário da empresa. E infor
mou que no próximo dia 
29, Ivo Papa, proprietário 
da "Benares", desloca-se a 
Bruxelas no âmbito de al
guns contactos que tem 
mantido com o Tribunal Eu
ropeu e com outras institui
ções europeias. 

Salários em atraso 
serão pagos hoje 

A dirigente sindical sub
linhou, ainda, que o sindica
to dará todo o seu apoio ao 
empresário Ivo Papa desde 
que este "cumpra o seu de
ver para com os trabalhado
res". 

Quanto à questão dos sa
lários em atraso, a sindica
lista informou que durante 
o dia de hoje todas as ope
rárias daquela unidade fa
bril receberão o vencimen
to referente a Junho. O ven
cimento do mês de Julho se
rá pago durante o mês de 
Agosto. 

Durante o dia de ontem 
tentámos apurar junto da 
SDM quais as razões que le
varam à revogação da licen
ça de laboração, porém, fo
mos informados que o seu 
presidente estava de férias 
e o outro membro do Conse
lho de Administração já ti
nha saído e não voltava na 
parte da tarde. Também 
tentámos chegar à fala com 
o secretário regional do Pla
no e Coordenação, Paulo 
Fontes, mas tal não foi pos
sível devido à sobrecarga 
da sua agenda. 

ÓSCAR BRANCO 
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FABRICANTES DIVULGAM DEFEITOS 

Win 98 baralha 
sisteDlas portáteis 

• 
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Os portáteis sentem problemas quando correm o Win 98. A Compaq d a na Web os problemas no seu sistema. 

Depois do lançamen
to do sistema Win 
98 diversas recla

mações de utilizadores in
satisfeitos levaram os 
maiores fabricantes de 
hardware dos EUA - Com
paq, DelI, IBM e Toshiba, 
entre outros - a publicar 
na Web listas de incompati
bilidades e possíveis falhas 
de operação nos seus siste
mas. 

Os defeitos afectam prin-

cipalmente os portáteis. A 
Compaq, no site 
http://www.compaq.com/ 
athome/ win98/, divulga 
uma série de falhas que po
de estar importunando os 
utilizadores dos seus sÍste
mas. A lista vai desde a fa
lha na operação do CD
-ROM e a impossibilidade 
de usar a rede ligada (Dial
-Up) até ao mau comporta
mento da placa de rede Xir
com. 

Há outro motivo pelo 
qual os notebooks são 
mais vulneráveis ao Win
dows 98: o gestor de ener
gia, criado para economi
zar a carga da bateria. No 
site da Toshiba 
(http://www.csd.toshiba. 
com /tais/csd/support/Ser
viceSupport.html), um co
municado avisa que «para 
tirar proveito dos recursos 
do Win 98, é recomendável 
fazer uma actualização de 

ACESSO A INTERNET 

Funchal em local na IP 
Prosseguindo a sua po

lítica de expansão de 
cobertura do país em cha
mada local, a IP formali
zou, no início deste mês, 
junto do operador público 
de telecomunicações, os 
pedidos de instalação de 
circuitos e linhas que per
mitirão às seguintes locali
dades passar a ter chama-

CAMFOR 

([ 

da local no acesso à Inter
net: Funchal, Évora, Guar
da~ Portalegre, S. João da 
Madeira, Santarém, San
tiago do Cacém, Viana do 
Castelo, Vila Franca de Xi
ra e Vila Real. 

A IP é o maior opera
dor privado de Internet 
em Portugal, tendo já atin
gido uma cobertura local 

ponderada de 90% da po
pulação e estando prestes 
a anunciar o seu número 
nacional único em chama
da local. A missão da IP é 
fornecer os melhores ser
viços de acesso à Internet 
e as soluções de redes pri
vadas virtuais, privilegian
do a flexibilidade e o retor
no do investimento. 

Empresa de Formação Profissional, Lda. 
Rua Aspirante Mota Freitas, n. O 8 - r/c 

9050 FUNCHAL Telef. 203090 Fax 203099 
e-mail camfOr@mail.telepac.pt 

Cursos Permanentes - Funchal 
Cursos de Informática 

30.000$00 Curso de Pintura 
+ IVA à taxa em vigor 26.000$00 

Curso de Arranjos Florais + IVA à taxa em vigor 

22.600$00 
+ NA à taxa em vigor 

. Camfor - Empresa de Formação Profissional, acreditada nos termos dos n.O' 1 e 2 
da Portaria n,º 782/97 de 29/08 , adaptado à Região pela portaria 173/97 de 20/10 

da Secretaria Regional de Educação. 

Bios, que deverá estar dis
ponível até ao fim do mês». 

Outro fabricante, a IBM, 
indicou na Web 
(http://www3.pc.ibm.coml 
techinfoj) os possíveis de
feitos nos seus equipamen
tos, causados pelo sistema 
da Microsoft. No ThinkPad 
770, por exemplo, a remo
ção e encaixe "a quente" 
(hot swap) de um CD- ROM 
ou DVD-ROM pode tornar 
o aparelho inoperacional. 

Internet 
para todos 
pela FDTI 
A Fundação para a Di

vulgação das Tecnologias 
de Informação (FDTI) vai 
proceder hoje ao lançamen
to nacional dos Cursos In
ternet na delegação do Ins
tituto Português da Juven
tude em Faro. 

Os cursos serão minis
trados por jovens monito
res qualificados e irão de
correr em salas dé forma
ção equipadas com compu
tadores ligados à Internet. 
A cada formando será en
tregue, no início do curso, 
um manual editado pela 
FDTI e criado especifica
mente para este efeito. . 

A par do lançamento, a 
FDTI vai proporcionar cur
sos de formação de Inicia
ção à Internet e de Utiliza
ção Avançada de Internet a 
todos os que frequentam os 
Centros de Divulgação das 
Tecnologias de Informação. 

A FDTI tem delegações 
em todos os distritos do 
país e regiões autónomas e 
os seus cerca de 170 Cen
tros de Divulgação das Tec
nologias de Informação as
seguram a interacção entre 
as novas tecnologias e a co
munidade. 

------- - - , 
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Compr 
sem 

sair 

• 

Os americanos qu~estãoà 
~~;;d procura de uma nova caSa pa-

ra. morar, seja do outro lado 
da rua ou do país, podem fazer a sua escolha direda
mente através da Internet Um serviço chamado Cybe
rHomes pretende,em pouco tempo, fazer um catálogo 
de mais de.uRJWilflão de imóveis à venda . 

no 
de 

Dísp pessoa, o slte Cy 

Campanha 
de combate 

às drogas 

apreserrtêf1 

a história. Orçada el1l cerca 
.JncJui filmes publidtárfo$, carta-

A MTV vai 
2 de Agosto, 
nal televisivo, sõdé mÚSt~ 
ca, 

Trata-se do M2i .. ~m canal de música alternativa, 
que não terá" play-lj..st" ou top's. 

O canal s.erá transmitido via televisão ít0r cabo, 
mas ele já pode ser visto através da InterpEit na 
página (Wvyvy,rn,ZEillTope.com), 
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Falta de água 
resolvida 

A falta de água nos du
ches da praia da Ri

beira Brava que se verifi
cou insistentemente du
rante alguns dias na pas
sada semana está, em 
princípio, definitivamente 
sanada. O reforço do cau
dal foi a solução. 

A pouca capacidade de 
resposta da conduta que 
servia o tanque de abaste
cimento de água na praia, 
a juntar aos problemas 
na canalização, parecem 
ter sido as principais cau
sas dessa quebra de água 
nos duches. Reposta a 
anomalia nas condutas, o 
caudal de água que abas
tece a praia foi também 
reforçado, prevendo-se a 
partir de agora a total nor
malidade, até final desta 
época estival, da água 
que abastece este espaço 
balnear. 

Com efeito, desde a tar
de de domingo, da sema
na transacta, que a falta 
de água que serve os cin
co duches existentes no 
espaço balnear da Ribei
ra Brava fez-se sentir, si
tuação que se repetiu até 
à passada quarta-feira, 
durante vários períodos 
do dia. 

Com o tempo bastante 
soalheiro desde há duas 
semanas a esta parte, na
turalmente que o convite 
para uma ida à praia, e 
ao consequente mergulho, 
tem sido uma constante. 
Por via disso, a procura 
da praia da Ribeira Brava 
por parte de veraneantes 
tem sido particularmente 
significativa, quer por par
te das gentes locais quer 
mesmo forasteiros que 
acorrem a esta praia. 

Problemas no domingo 

Como tal, não haveria 
pior dia para a água dos 
duches faltar que não fos
se, precisamente, o domin
go. Com a praia repleta 
de banhistas, a falta de 
água começou a fazer-se 
notar a partir do meio da 
tarde, e depois de várias 

horas a "conta-gotas", 
com o pandemónio já ins
talado junto aos duches 
na tentativa desesperada 
de ainda conseguir reti
rar algum sal, aqueles 
acabaram mesmo por se~ 
cal'. 

Os incómodos eram 
por demais evidentes, e 
inevitavelmente alguns 
dos utentes mais agasta
dos com esta situação 
não poupavam críticas. 

Se as suspeitas da fal
ta de água recaíam no ex
cessivo consumo, uma vez 
que os duches estiveram 
quase permanentemente 
abertos, já no que concer
ne a idênticas quebras 
nos dias seguintes, deixa
ram antever maiores pro
blemas. 

Reforço na água 

Alertada a Câmara Mu
nicipal, a situação veio a 
resolver-se de pronto, ain
da em meados da semana 
passada. Apesar do tan
que de abastecimento de 
água anexo à praia garan
tir um "stock" apreciável 
nos duches, o uso pouco 
habitual verificado foi a 
causa principal da falta, 
uma vez que a conduta 
que abastece este espaço 
fica muito aquém do cau
dal consumido pelos vá
rios duches. Assim sendo, 
a autarquia reforçou de 
pronto o abastecimento 
de água à praia, através 
de um nova conduta liga
da à rede de abastecimen
to que serve a Tabua e a 
zona Oeste da vila, pre
vendo-se assim que a par
tir de então não surjam 
novas quebras, tendo 
igualmente sido repara
dos de imediato os proble
mas surgidos na canaliza
ção. 

Assim, face a este refor
ço, os problemas que ulti
mamente apoquentaram 
a normalidade do funcio
namento da praia deve
rão estar sanados. 

OR LAND O DRUMOND 

C o rrespon dente. 

A praia registou algumas faltas de água nos duches. 
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A Festa da Espada promete muita animação. 

E M CÂMARA D E L O B O S 

Festa da Espada 
elD· SetelDbro 

• A Festa do Peixe-Espada-Preto 
está marcada para o próximo 
mês de Setembro. Do 
programa, além da promoção 
gastronómica, faz parte muita 
animação musical. 

No próximo mês de 
Setembro, realiza
-se, em Câmara 

de Lobos, mais uma edi
ção da Festa do Peixe-Es
pada-Preto. Uma iniciati
va que este ano irá de
correr entre 25 e 27 de 
referido mês. A baía des
ta cidade piscatória foi 
novamente o local esco
lhido para a realização 
deste evento, em que 
não faltará a vertente 
musical e gastronómica. 

Potencialidades 
gastronómicas 

Mostrar as potenciali-

3D 
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PLACA DE SOMl6 BITS 
COLUNAS De 8.0 . 

MONITOR DE 14" 
TECLADO, RAro e TAPETE 

dades gastronómicas do 
peixe-espada-preto con
tinua a ser o principal 
objectivo deste evento 
que vai já na sua sexta 
edição. Contudo, para 
além da componente gas
tronómica com a confec
ção de vários pratos típi
cos em que entra o peixe
-espada, esta é também 
uma excelente oportuni
dade para promover a 
própria freguesia. Neste 
sentido, serão alguns os 
restaurantes desta cida
de que mais uma vez par
ticipam neste evento, e 
que desta forma têm a 
oportunidade de mos
trar as diversas formas 
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de confecção do peixe-es
pada. 

Este ano, esta mostra 
do peixe-espada-preto 
não será muito diferente 
de edições anteriores. 
Para além da gastrono
mia e da animação musi
cal, prevê-se a realiza
ção de um torneio de fu
tebol de salão, assim co
mo estarão presentes os 
stands da Ilha Peixe e 
da Direcção Regional de 
Pescas, em que estarão 
expostos alguns utensí
lios e outras curiosida
des relacionadas com a 
captura do peixe-espa
da. Para além disso es
tão igualmente previstas 
duas exposições de arte
sanato. 

Muita 
animação 

Em matéria da anima
ção prevê-se a actuação 

de alguns conjuntos de 
ritmos modernos, assim 
como irá decorrer por es
ta ocasião a final do con
curso Revelações de Ve
rão. Uma iniciativa da 
Junta local que tem o 
seu início no mês de 
Agosto e prolonga-se no 
mês seguinte com a par
ticipação de jovens do 
concelho. 

Neste momento está a 
ser ultimado o programa 
da Festa do Peixe-Espa
da, certame que irá 
atrair as atenções tanto 
de residentes como de fo
rasteiros. 

Organizada pela Jun
ta de Freguesia de Câ
mara de Lobos, a festa 
do peixe-espada-preto 
conta com o apoio da Se
cretaria Regional da 
Agricultura, Florestas e 
Pescas e Câmara Munici
pal de Câmara de Lobos. 

PAULO OLIVEIRA 

Correspondente 

PROMOÇÕES 
, "'" 

CANARIAS - VERAO 98 
SAÍDAS EM JULHO A PARTIR DE 33.000$00 

EXPO'98 
SAÍDAS DIÁRIAS A PARTIR DE 44.000$00 

Incluindo avião + 4 dias c/ peq. almoço em navio 
de cruzeiro fundeado no Porto de Lisboa 

ÚLTIMOS LUGARES 
Contacte urgente: 

. EUR({!)MAR 
Viagens e Turismo 

Av. do Infante, 58 (frente ao Hotel Savoy) ({) 220152 
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S Ó N O ESPAÇO D E UMA SEMANA 

Mais de 160 apanhados 
em excesso de velocidade 

• A PSP já 
apanhou 
mais de 
cento e 
sessenta 
condutores 
em excesso 
velocidade. 

os radares da Polí
cia de Segurança 
Pública da Madei

ra detectaram, no decor
rer da semana passada, 
cento e sessenta e oito au
tomobilistas que circula
vam em excesso de veloci
dade nas nossas estradas. 

A operação da PSP tem apanhado muitos "aceleras". Combater a sinistralidade rodoviária é o objectivo. 

Dezasseis por dia 

Só ontem de manhã fo
ram detectados dezassete 
condutores a circular aci
ma do limite de velocida
de permitido em diversas 
vias. 

Conforme conseguimos 
apurar junto de uma fonte 
policial, a média diária de 
infracções detectadas pe
los radares colocados em 
sítios estratégicos tem si
do de dezasseis. O dia em 
que se registaram menos 
infracções foi na passada 
sexta-feira. Nesse dil1 as 
autoridades apanharam 

NO FIM-DE-SEMANA 

PSP deteve 
doze indivíduos 

A s autoridades poli
ciais detiveram du

rante o passado fim-de-se
mana doze indivíduos. Cin
co por estarem a conduzir 
sem estarem devidamente 
habilitados para o efeito e 
outros quatro por apresen
tarem uma taxa de alcoolé
mia superior àquela que é 
permitida por Lei. 

As outras três deten
ções estiveram relaciona
das com tentativas de 
agressão a? agente da au-

toridade. Na sequência de 
uma destas últimas deten
ções obrigou a que o agen
te da PSP de Santa Cruz 
tivesse que disparar um ti
ro de intimidação para o 
ar. 

As outras duas deten
ções ocorreram no conce
lho do Funchal, tendo uma 
delas estado relacionada 
com um atropelamento. 

Todos os indivíduos de
tidos foram presentes ao 
poder judicial. 

NO PASSADO DOMINGO 

BVM recolheram 
dois cães em risco 

A SPAD assistiu os cães. 

os Bombeiros Voluntá
rios Madeirenses con

tinuam a apoiar a Socieda
de Protectora dos Ani
mais na sua luta pela defe
sa do bem-estar dos ani
mais. 

Exemplo disso foram 

as duas saídas do quartel 
efectuadas no passado do
mingo a fim de recolhe
rem dois cães cuja vida se 
encontrava em risco. 

Os animais, que foram 
recolhidos durante a tar
de, um na Rua Dr. Pestana 
Júnior e outro no Beco do 
Lombo da Boa Vista, fo
ram encaminhados numa 
viatura desta corporação 
para o serviço de urgên
cias da Sociedade Protec
tora dos Animais onde fo
ram assistidos clinicamen
te. 

Posteriormente, os dois 
animais, um dos quais ti
nha sido vítima de envene
namento, ficaram interna
dos naquela clínica. 

O.B. 

em excesso de velocidade 
somente oito automobilis
tas. 

Mais de 400 elementos 

Recorde-se que esta 
operação de fIscalização 
selectiva iniciou-se no pas
sado dia 17 e está a ser 
coordenada pela Direcção-

-Geral de Viação. 
Ao todo, esta mega ope

ração das autoridades en
voJve mais de quatrocen
tos agentes da PSP e GNR 
a nível nacional. O seu 
principal objectivo é com
bater uma das principais 
causas da sinistralidade 
que se regista nas estra
das portuguesas e que 

D A RIBEIRA G R A N D E 

tem provocado muitas víti
mas mortais. 

Segundo as autorida
des, existem estudos que 
sustentam que uma redu
ção da velocidade em cin
co quilómetros/hora provo
caria uma redução do nú
mero de acidentes em cer
ca de quinze por cento. 

ÓSCAR BRANCO 

-MACHICO 

Incêndio coloca 
família na miséria 

Um empresário de Machico ofereceu cem mil escudos ao casal sinistrado. 

U m violento incêndio 
destruiu, na passada 

sexta-feira, a habitação de 
uma jovem família do sítio 
da Ribeira Grande, em Ma
chico. Na sequência deste 
sinistro uma criança de 
dois anos sofreu várias 
queimaduras num dos bra
ços. 

Segundo nos informa
ram, para além da habita
ção que ficou completamen
te irrecuperável, todos os 
haveres que se encontra
vam no seu interior foram 
consumidos pelas chamas, 
o que veio .agravar ainda 

mais o drama desta família . 
de fracos recursos financei
ros. O único ganha-pão é o 
cabeça de casal, que traba
lha no sector da construção 
civil e aufere cerca de seten
ta contos mensais. Neste 
momento, este jovem casal 
e os seus dois filhos, um 
com 3 e outro com 2 anos, 
estão a pernoitar num pe
queno quarto cedido por 
um familiar. 

Conta de solidariedade 

Entretanto o empresário 
qu~ explora a praia de Ma-

chico, ao saber da situação 
difícil em que ficou este 
agregado familiar, ofereceu 
um cheque de cem mil escu
dos e abriu uma conta ban-

'cária para recolher donati
vos. A firma Miguel Vivei
ros também ofereceu um te
levisor e um outro emigran
te do Porto Moniz depositou 
sete mil escudos. 

Quem quiser colaborar 
pode depositar os seus do
nativos no Banco Espírito 
Santo, na conta 
323/03944/001.8., ou contac
tar o promotor da iniciativa 
pelo telefone 0936-2981194. 

ÓSCAR BRANCO 

• 
Acidentes 

provocaram 
treze 

feridos 
Treze feridos, doze li

geiros e um grave foi o re
sultado dos quarenta e 
um acidentes de viação 
ocorridos nas estradas 
madeirenses durante o 
passado fim de semana. -

Os sinistros tiveram lu
gar entre as oito horas da 
noite de sexta-feira e as oi
to horas da manhã de on
tem. 

Moradores 
irritados 

" . com mUSIca 
alta 

Vários moradores do 
Bairro da Chamorra estão 
revoltados pelo facto de al
guns vizinhos seus porem 
música alta durante o pe
ríodo nocturno. Uma situa
ção que perturba o sono 
de muitos dos que ali resi
dem, mormente o das 
crianças. 

Segundo nos informou 
um dos queixosos, esta é 
uma situação que se repe
te com uma certa regulari
dade todos os dias da se
mana sem excepção e já 
fez com que tivesse sido 
solicitada a intervenção 
da Polícia de Segurança 
Pública. 

No passado fim de se
mana a situação voltou a 
repetir-se e mais uma vez 
foi pedida a intervenção 
da PSP que advertiu os 
prevaricadores e ordenou 
que o volume da música 
fosse baixado. Porém, lo
go que as autoridades vol
taram à esquadra o volu
me da música voltou a ser 
aumentado o que motivou 
novo telefonema, desta fei
ta para a GNR. 

Outra das razões que 
tem levado alguns morado
res a pedirem a interven
ção das autoridades é a 
linguagem utilizada por al
guns vizinhos que não 
têm qualquer respeito pe
las pessoas e crianças 
que ali residem. 

Acidente 
provoca 

um ferido 
ligeiro 

Um ferido ligeiro foi o 
balanço de um acidente 
de viação ocorrido ontem 
à tarde na rua 5 de Outu
bro, cidade do Funchal. 

Do sinistro saiu ferida 
Celina Pita, cinquenta e 
quatro anos, que foi trans
portada ao serviço de ur
gências do hospital do 
Funchal numa ambulân
cia dos Bombeiros Volun
tários Madeirenses. 
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! . «Num mundQ!~m que 
i a~obalização' .' o 
risco· de ser . o. 

)((~l:iQJ1lôgene' 
· tuxal, eles ( 
tuais) devem ser os in
térpretes da diferença 
e da diversidade, con
tra a exclusão dQ . .outro, 
pêlo<séu direito 1\ solida-

· riedade e à fraternida
de». 
~ José Augusto Sea

bra, i.fiem. 

~<.\s tré 
das 'na fraga rte
-Real" foram uma vitó
ria de Lisboa. As tré-
guas de Bissau foram 
· derrota d~ Paris, 

~negru. e .dQf,,,ºPrio 
. A hora é, iUãis do 

que nunca, de acção. E 
· de afirmação de Po(tu

ah>. 
António 

«o partido (PP) so
rureV1veu a crise.$ fortís
ts:i.l:nàS a, nestaro,omen
to, posso garantir que 
as pess~as estão a dar 
o litro. E nisso que te
mos de apostar e não 

~ cOnjecturar Se .a .AD é 
u>óia de salvação de 
quem quer que seja». 

- João Rebelo, ao DN-
-Lisboa. 

«O que se está apas
'sar no Benfica é trági
co. Trata-se de uma es
pécie de comédia dra
mática que tanto pode 
fazer rir como chorar, 
delleudendo da falta do 
actor e do contexto em 

'"<Iue se insere. Tudo por-
· que, desde a primeira. 
hora, Vale e Azevedo 
chega à boca de cena e 

. W7im.;,t:'udo porque, entre 
*o'9:ue diz e faz fica mui
tas vezes uma distân
cia significativa», 

- Mário Contumélias, 
no Record. 

CAMPANHA MEDIÁTICA INDONÉSIA 

Retirada militar 
eDl TiInor-Leste 

A Indonésia montou, 
este fim-de-semana, 
uma das suas maio

res campanhas mediáticas 
dos últimos tempos para ga
rantir o máximo de cobertu
ra possível, hoje, da retira
da de um milhar de solda
dos estacionados em Timor
-Leste. 

Dezenas de jornalistas 
estrangeiros e indonésios 
chegaram já a capital indo
nésia, transportados num 
avião militar, para testemu
nhar a cerimónia «de despe
dida» das tropas, que deve
rá decorrer defronte ao pa
lácio do governador, Abílio 
Osório Soares. 

Fontes da Resistência in
dicaram à agência Lusa que 
a segurança é bastante 
apertada em vários pontos 
da cidade, particularmente 
próximo do porto de Dili, lo
cal de onde partirão os sol
dados. 

Apesar de oficialmente 
não ter sido ainda revelado 
o número total de soldados 
que sairão da capital, tudo 
indica que cerca de um mi
lhar de homens deverá 
abandonar Dili, rumo às 
ilhas de Java e Sumatra. 

«Dili está tensa, em parti
cular porque apesar de es
tarmos satisfeitos com a saí
da de algumas tropas, ain
da aqui vão ficar muitos sol
dados», disse uma fonte con
tactada em Dili. 

«Na verdade, as pessoas 
estão com pouco optimismo 
de que isto seja mesmo uma 
redução regular, pois no 
passado acções como esta 
já aconteceram, para pouco 
tempo depois todos os que 
saíram serem substituí
dos», disse a mesma fonte. 

«Para já, não há inten
ções de fazer qualquer ma-

" C A S O 

• O governo indonésio tenta aproveitar ao máximo a 
publicidade motivada pela anunciada retirada militar 
de Timor-Leste. Mas, no território, a tensão é muita e 
as expectativas não são animadoras. 

A anunciada retirada militar motivou uma intensa campanha mediática organizada 
pela Indonésia. 

nifestação, mas tudo depen
de exactamente do que irá 
acontecer», disse a mesma 
fonte. 

Já ontem, centenas de ti
morenses celebraram a re
dução parcial no número de 
tropas indonésias partici
pando num comício no inte
rior de um estádio em Bau
cau, durante o qual exigi
ram ainda a libertação de 
Xanana Gusmão. 

A chegada dos jornalis
tas a Dili coincide com um 
apelo emitido por um grupo 
de solidariedade australia
no para que os governos da 

Austrália e da Nova Zelân
dia enviem imediatamente 
«2.000 soldados para substi
tuir a tropa indonésia» em 
Timor. 
, O grupo Australiahs for 

a Free East Timor, que clas
sifica a retirada das tropas 
indonésias «fraca se não re
presentar o princípio da re
tirada total», indica que as 
tropas australianas e neo
-zelandesas funcionariam 
como um «contingente de 
paz». 

Vaughan Williams, porta
-voz de um grupo de solida
riedade australiano, disse 

DIONfslO ALBERTO" 

que o anúncio da retirada 
significa «pouco ou nada», 
ficando bastante aquém do 
que é necessário para ga
rantir a resolução do proble
ma de Timor-Leste. 

«É uma oferta sem senti
do, já que a Indonésia tem 
neste momento entre 30 e 
40 mil soldados estaciona
dos em Timor-Leste. 

Trata-se de uma gota no 
oceano, e para já nada nos 
diz que esses t.000 solda
dos não vão sair para rela
xar um bocado, antes de vol
tarem ao território ou se
rem substituídos», disse. 

Suspeitas de agressão 
antes do suicídio 

nizou um dos casos mais in
sólitos ocorridos nas ca
deias portuguesas. 

Em Janeiro passado, 
quando se encontrava deti
do no estabelecimento pri
sional de Sintra, Dionísio 
Alberto, que contava 32 
anos, subiu para o telhado 
da cadeia, onde permane
ceu quase 24 horas, ao frio 
e à chuva, em protesto con
tra a falta de condições da 
penitenciária e exigindo a 
sua transferência para Ca
xias, ou, em alternativa, pa
ra o Linhó. 

A Direcção-Geral dos 
Serviços Prisionais 

(DGSP) disse ontem desco
nhecer que o recluso Dioní
sio Alberto, que se suicidou 
numa cela disciplinar da ca
deia de Coimbra, tenha si
do violentamente agredido 
por guardas prisionais an
tes de ter posto fim à vida. 

Em declarações à agên
cia Lusa, Maria Gabriela Ti
geleiro, da DGSp, disse na
da saber sobre tais factos, 
apesar de uma fonte da ca
deia ter revelado que DionÍ
sio Alberto foi «barbara-

mente espancado» por 
guardas prisionais, após 
ter ferido um deles com 
uma tesoura. 

Segundo a fonte, que pe
diu o anonimato, Dionísio 
Alberto vinha-se queixando 
de problemas psicológicos, 
sem que lhe dessem a devi
da atenção, e após ter feri
do um guarda com uma te
soura foi espancado por co
legas deste. 

Quando foi levado para 
a cela disciplinar, garante 
a fonte, Dionísio Alberto es
tava tão «machucado», que 
dificilmente teria forças pa-

ra pendurar uma corda pa
ra se enforcar ou cometer 
outro acto contra a sua pró
pria integl'idade física. 

Gabriela Tigeleiro confir
mou à Lusa que Dionísio Al
berto «enforcou-se», mas 
alegou não dispor de mais 
elementos porque não co
nhece o relatório da autóp
sia que terá sido efectuada 
pelo Instituto de Medicina 
Legal (IML) de Coimbra. 

Dionísio Alberto, que foi 
enterrado na tarde de sex
ta-feira (dia 24) antes da di
vulgação da sua morte à co
municação social, protago-

O recluso, que cumpria 
uma pena de três anos e 
três meses por furto num 
armazém de electrodomés
ticos, acabou por descer do 
telhado da cadeia de Sintra 
após promessas dos res
ponsáveis da DGSP de que 
a sua pretensão seria satis
feita, mas acabou por ser 
transferido para Coimbra. 
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Assaltantes 
de táxis 
foram detidos 

Com 60 taxistas concen
trados diante do tribu
nal de Cascais, esta 
instância confirmou 
ontem a prisão preventi
va de dois jovens irmãos 
arguidos de assaltos a 
motoristas de praça 
naquele concelho. Os 
suspeitos, de 22 e 27 
anos, capturados domin
go em Porto Salvo pela 
GNR de Alcabideche .. 
confessaram cinco 
assaltos, disse à agência 
Lusa fonte daquela 
força, e recolheram ao 
Estabelecimento Prisio
nal de Caxias. 
Os jovens, residentes em 
Porto Salvo, respondem 
pela autoria, presumivel
mente com terceiros 
cúmplices, de ataques a 
taxistas, desde o início 
do ano, na zona de 
Alcoitão, também no 
concelho de Cascais. 
A concentração, ontem, 
de motoristas junto do 
tribunal relaciona-se 
com as diligências das 
autoridades junto desses 
profissionais para identi
ficar os suspeitos por 
outras vítimas de assal
tos. 

• 
Trabalhadores 
do Chiado 
vão ao ministro 

Mais de 300 trabalhado
res da zona incendiada 
do Chiado aguardam 
que lhes sejam atribuí
das as compensações a 
que têm direito, conside
rando que dez anos 
depois do incêndio é 
muito para não terem 
ainda a sua situação 
resolvida. 
Por isso, deslocam-se 
terça-feira ao Ministério 
do Trabalho e da Solida
riedade Social para 
entregar ao ministro 
Ferro Rodrigues uma 
carta reivindicativa. 
«Em Abril, os trabalha
dores entregaram ao 
primeiro-ministro, Antó
nio Guterres, uma carta 
reivirídicativa e agora 
querem saber que res
posta o ministro da 
Solidariedade tem para 
lhes dar» , disse ontem à 
agência Lusa o sindica
lista Manuel Feliciano. 
Segundo o dirigente do 
Sindicato dos Trabalha
dores do Comércio, 
Escritórios e Serviços de 
Portugal (CESP) , o 
incêndio há dez anos 
afectou cerca de 1.200 
trabalhadores, dos quais 
mais de três centenas 
ainda não têm a sua 
situação resolvida. A 
antecipação da idade da 
reforma para os 55 
anos, subsídios de 
desemprego e as indem
nizações devidas são os 
pontos constantes da 
carta reivindicativa. 

• 
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__ e stração Pública 
analisada eIn Sintra 

• Jorge Coelh~ não aceita a ideia 
de uma Administração Pública 
que desconfia dos agentes 
(económicos. A crítica do 
ministro foi apresentada 
ontem, em Sintra. 

O ministro da Admi
nistração Interna 
rejeitou ontem a ma

nutenção de uma Adminis
tração Pública que descon
fia dos agentes económicos 
e sociais, «dificultando
-lhes a sua acção e coarc
tando-lhes o seu dinamis
mo». 

Jorge Coelho discursava 
na inauguração, em Sintra, 
da I Conferência ibero-Ame
ricana de Ministros da Ad
ministração Pública e Re
forma do Estado, cujos tra
balhos se prolongam até ho
je. 

Promovida pelo Centro 
Latino-Americano da Admi
nistração para o Desenvol
vimento (CLAD) , a confe
rência conta com delega
ções de 20 países, para 
além de entidades espe
ciais como representantes 
da ONU, do PNUD, de Ma
cau, dos Açores e dos esta
dos brasileiros de S. Paulo 
e Maranhão. 

Ao usar da palavra, Jor
ge Coelho elogiou o traba
lho realizado pelo CLAD, a 
que Portugal aderiu recen
temente. «A qualidade e a 
profundidade de que se 
têm revestido as suas reali
zações constituem, sem dú
vida, contributos da maior 
relevância para o enqua
dramento dos processos de 
mudança que importa em
preender nas Administra
ções Públicas do nosso tem
po», disse o ministro. 

Dissertando depois so
bre a Reforma da Adminis
tração Pública e as princi
pais teorias sobre ela, Jor
ge Coelho opinou que não é 
possível pensar nessa refor
ma «sem repensar o pró
prio papel do Estado e as 
suas funções». 

Para ele, «importa ter a 
coragem política de questio
nar a vocação do Estado e 
encontrar as formas que 
lhe permitem cumprir as 
funções que lhe cabem». 

cio efectivo das funções de 
regulação». 

Citando diversas teorias 
sobre a vocação e as fun
ções do Estado, o ministro 
defendeu, que, em sua opi
nião, o que deve estar em 
causa «não é a definição do 
papel do Estado em termos 
de mais ou menos Estado, 
mas sim discutir quais as 
funções que lhe cabem e, 
em função disso, assumir 
mais e melhor Estado onde 
ele é preciso e menos ou ne
nhum Estado, onde a sua 
intervenção não faça senti
do». 

Advertindo que «não po
demos cair no erro de pen
saI' que o Estado pode ser 
gerido como uma empre
sa», Jorge Coelho defendeu 
pouco depois que, «o que 
importa é, utilizando um 
conceito empresarial, ema
grecer o Estado onde ele 
não faz falta e reforçá-lo, 
simplificando-o, onde ele é 
necessário». 

Abordando posterior-
mente a descentralização 
administrativa, Jorge Coe
lho elogiou o dinamismo do 
poder autónomo regional e 
do poder local, comentando 

o ministro Jorge Coelho lembrou que «não podemos cair no erro de pensar que o 
Estado pode ser gerido como numa empresa». 

depois: «O grande desafio 
que hoje se nos coloca é, 
precisamente, o aprofunda
mento deste movimento 
descentralizador, quer atra
vés do reforço das compe
tências das autarquias lo
cais, quer através da cria
ção das Regiões Adminis
trativas do continente». 

«A natureza una e a ab
soluta coincidência entre o 
Estado e a Nação permi
tem, em Portugal, encarar 
este movimento descentrali
zador sem qualquer tipo de 
dramatismo quanto aos 
eventuais efeitos, sobre a 
unidade do Estado e da Na-

ção, que comummente se 
associem aos processos de 
descentralização e regiona
lização». 

Jorge Coelho revelou-se 
esperançado em que a cria
ção das Regiões Adminis
trativas e a revisão das 
competências das autar
quias locais venham a ter 
repercussões na reforma 
do Estado e da Administra
ção Pública, «permitindo, 
deste modo, uma mais ra
cional distribuição de com
petências na prestação de 
serviços públicos à comuni
dade». 

Advertiu, contudo, que 

não existem «modelos mila
grosos para a reforma da 
Administração Pública», pe
lo que «depende da nossa 
capacidade em inovar e em 
assumir a experimentação, 
o sucesso da tarefa que te
mos pela frente». 

Por seu lado, o ministro 
das Administrações Públi
cas espanhol, Mariano Ra
joy Brey, sublinhou «a im
portância estratégica» que 
a reforma do Estado e a mo
dernização da administra
ção têm «para o desenvolvi
mento futuro do conjunto 
das nossas sociedades nos 
nossos respectivos países». 

PS-Açores 
acusa 

autarca 
O PS da ilha Terceira 

acusou ontem o presiden
te social-democrata da Câ
mara da Praia da Vitória 
de evasão fiscal devido à 
fruta de liquidação da 
areia extraída pela empre
sa à qual foi adjudicado o 
serviço. 

Em conferência de im
prensa, o dirigente socia
lista Ricardo Barros sa
lientou que cada metro cú
bico de areia custa três 
contos, dos quais 500 escu
dos são para a Junta Autó
noma do Porto de Angra 
do Heroísmo (JAPAH) , 
não existindo no muniCÍ
pio da Praia da Vitória re
gistos da sua aquisição 
nos últimos anos. 

Ermesinde 
apresenta 
propostas 
A Liga Autonomista 

Apartidária «Separatistas 
de Ermesinde» vai propor 
ao ministro do Equipamen
to a construção de uma 
via rodoviária de ligação 
da A3 (PortolBraga) ao 
viaduto de Ermesinde, dis
se ontem fonte da associa
ção. 

Os «Separatistas de Er
mesinde» pretendem ain
da que o Governo analise 
a necessidade de constru
ção da via rápida Porto-Er
mesinde, ligando a Aveni
da Fernão de Magalhães 
(Porto) e Ermesinde. 

Os separatistas mani
festam-se convictos de 
que, em Setembro, Erme
sinde será concelho. 

Mas, pensar a reforma 
do Estado nos nossos dias 
implica, segundo Jorge Coe
lho, «uma reflexão aprofun
dada sobre a própria voca
ção dos Estados modernos 
e, a partir daí, caminhar, 
por um lado, para a sua 
adequação macro-estrutu
ral que permita um eficaz 
desempenho das suas fun
ções e, por outro lado, en
contrar os modelos de orga
nização adequados, quer à 
descentralização do exercí
cio do poder, quer ao exercí-

0·/. de luros*. No Verão de 98, a Grande Campanha Comerciais Volkswagen tem argumentos de sucesso para todos os desejos e necessidades. Venha ver 
porque é que os Comerciais tão bem sucedidos como a ágil Caddy, a super Transporter, a confortável Caravelle ou a enorme LT, merecem todo o seu Crédito. 

V.S.A. Madeira 
Rua Campo do Marí!imo, 29 A • Funchal • Tell.: (091) 744456 • Fax: (091) 744567 

Rua da Carreira, 216 -220 • Funchal • Tell.: (091) 23 02 85 • Fax: (091) 23 02 86 

® 
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B' REVES 

Sequestro 
de sete horas 
em São Paulo 

Um homem, que sofre de 
perturbações mentais, 
nomeadamente medo do 
escuro, manteve ontem a 
mulher sequestrada 
durante sete horas num 
autocarro em São Paulo, 
após o que se entregou à 
polícia. 
O sequestro teve início 
cerca da meia-noite 
quando o autocarro, 
procedente do Rio de 
Janeiro, chegou à esta
ção rodoviária de São 
Paulo, após uma viagem 
de seis horas. O homem, 
cuja identidade não foi 
divulgada, recusou-se 
então a abandonar o 
veículo e exigiu que o 
autocarro fosse levado 
para o comando-geral da 
polícia de São Paulo. O 
sequestrador entregou
-se à polícia após sete 
horas de negociações 
que envolveram agentes 
policiais e psicólogos. 

• 
Seis ministros 
demitem-se 
na Geórgia 

Seis ministros da Geór
gia demitiram-se ontem, 
seguindo o número dois 
do governo, que deixou 
as suas funções domin
go, indicou a administra
ção presidencial. Os 
ministros demissioná
rios são os das Finan
ças, Transportes, Am
biente, Educação, Urba
nização e dos Refugia
dos, segundo a mesma 
fonte. 
O presidente da Geórgia, 
Eduard Chevardnadze, 
afirmou ontem à rádio 
nacional que formará 
um novo governo até 20 
de Agosto. 
O número dois do gover
no, o ministro de Estado 
Niko Lekichvili, apresen
tou domingo a sua 
demissão, que foi aceite 
pelo presidente. 
Lekichvili tinha proposto 
no sábado que todos os 
ministros apresentassem 
a sua demissão para que 
o governo pudesse ser 
remodelado e assim 
conseguir enfrentar a 
crise política que atra
vessa o país. 

• 
Despedido 
por procurar 
pornografia 

Um funcionário do 
Ministério da Justiça 
holandês foi despedido 
por ter recolhido mate
rial pornográfico da 
Internet no trabalho, 
anunciou ontem um 
poria-voz do ministério. 
O homem, cuja identida
de não foi revelada, foi 
despedido a 17 de Julho, 
na sequência de um 

inquérito interno que 
concluiu que o referido 
funcionário utilizava os 
computadores do Minis
tério da Justiça para 
obter largas quantidades 
de documentos pornográ
ficos, precisou o porta
-voz, Wijnand Stevens. 
Questionado sobre se se 
tratava de pornografia 
infantil, o porta-voz 
escusou-se a responder 
indicando apenas que 
este caso não tinha 
qualquer relação com a 
rede pedófila descoberta 
em finais de Junho na 
zona balnear de Zand
voort. 
Ainda segundo a fonte, o 
inquérito do funcionário 
demitido foi iniciado em 
Abril depois de um 
colega ter advertido as 
chefias. 
O funcionário, que 
trabalhava num gabinete 
de recepção de queixas 
e pedidos do ministério, 
foi despedido, mas o 
inquérito prossegue no 
sentido de averiguar se 
há mais pessoas envolvi
das. 
Uma rede de pedofilia 
internacional foi desco
berta em finais de Junho 
em Zandvoort, depois da 
polícia ter encontrado 
milhares de documentos 
com carácter pedófilo na 
residência de um holan
dês de origem alemã, 
assassinado em Itália. 

• 
19 mortos 
em acidente 
na Áfricá do Sul 

Dezanove pessoas morre
ram e 65 ficaram feridas 
na colisão entre um 
autocarro e um camião 
perto da localidade de 
Zeerust, no noroeste da 
África do Sul, informa
ram ontem fontes poli
ciais. Pelo menos 16 
pessoas morreram no 
local do acidente, en
quanto as outras três 
faleceram pouco depois 
de serem levadas de 
urgência para um hospi
tal local, segundo as 
mesmas fontes. Entre as 
vítimas, contam-se duas 
crianças. 
Os 65 feridos foram 
transportados para dois 
hospitais perto do local 
onde se deu o acidente, 
em Zeerust e Rusten
burgo 

• 
Sete albaneses 
mortos 
no Kosovo 

Sete albaneses foram 
mortos ontem pelas 
forças sérvias no sector 
de Junik, uma aldeia da 
região de Decani, no 
sudoeste do Kosovo, 
informaram fontes 
sérvias, bem informadas, 
na Prisiina. 

• 
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REMODELAÇÃO 

BIair reforça poder 
com. "novo" governo 

• Tony 81air remodelou o seu governo. As mudanças 
operadas no executivo pretendem garantir mais 
união nos lugares da frente. Com esta remodelação 
governamental, o próprio primeiro-ministro 'acaba 
por ver reforçado o seu próprio poder, depois de um 
ano com algumas dificuldades, 

Tony 81air remodelou o governo. As mudanças permitem ao próprio 
primeiro-ministro um maior espaço de manobra. 

O primeiro-ministro 
britânico, Tony 
Blair, remodelou 

ontem a sua equipa gover
namental, reforçando o 
seu poder, pouco mais de 
um ano depois de ter che-

gado ao governo. 
O chefe do governo bri

tânico nomeou o seu mais 
fiel entre os fiéis, o muito 
controverso ministro sem 
pasta Peter Mandelson, 
para ministro do Comér-

cio e da Indústria, segun
do Downing Street, e ape
sar das reticências do po
deroso ministro das Finan
ças, Gordon Brown. 

Mandelson é apelidado 
na imprensa de Maquia-

go de super-ministro en
carregado de controlar a 
equipa . governamental, 
que será ocupado por 
Jack Cunningham, minis
tro da Agricultura do ante
rior governo. 

• 81air criou um novo cargo de 
super-ministro encarregado de 
controlar a equipa 
governamental, que será ocupado 
por Jack Cunningham, ministro da 
Agricultura do anterior governo. 

vel, sendo considerado 
um dos ideólogos do «No
vo Trabalhismo», o progra
ma de renovação das ve
lhas estruturas trabalhis
tas. 

Blair criou um novo car-

Esta nomeação permite 
aos trabalhistas mostrar 
uma frente mais unida, de
pois de um ano marcado 
por dissensões entre a ala 
esquerda do partido e o 
governo: Jack Cunnin-

OUTUBRO E M PORTUGAL 

Fidel Castro confirma 
presença na· Cimeira 

O presidente cubano, 
Fidel Castro, confir

mou domingo, no antigo 
quartel de Moncada, em 
Santiago de Cuba, que se 
deslocará em Outubro a 
Portugal para participar 
na cimeira ibero-america
na. 

Num gesto pouco habi
tual, o líder cubano, que 
pronunciou um discurso 
de cinco horas por oca
sião das comemorações 

do 45.0 aniversário do ata
que ao quartel de Monca
da, confirmou ainda que 
se deslocará a 29 de Julho 
à Jamaica e a 1 de Agosto 
aos Barbados. 

«Uma mensagem» para 
os que pretendem assassi
ná-lo, disse o presidente. 

«Todos esses grupos fa
cínoras consideram-se 
com o direito de organizar 
uma caçada cada vez que 
saio deste país», declarou 

Castro, acusando os servi
ços de espionagem dos Es
tados Unidos, em colabo
ração com organizações 
anticastristas, de terem 
tentado assassiná-lo vá
rias vezes, de terem feito 
explodir um avião cubano 
nos Barbados em 1976 e 
de terem colocado bom
bas no ano passado em ho
téis da ilha. 

«Creio que ostento o du
vidosamente estimulante 

gham faz parte da velha 
guarda do «velho La
bom», mas nunca vacilou 
na sua lealdade ao primei
ro-ministro desde a chega
da ao poder dos trabalhis
tas em Maio de 1997. 

Danças 
de nomes 

Na Agricultura, Cunnin
gham é substituído por 
Nick Brown. 

Margaret Beckett, que 
ocupava o cargo de minis
tra do Comércio e da In
dústria, foi nomeada líder 
da maioria parlamentar 
na Câmara dos Comuns, 
cargo que era desempe
nhado por Anne Taylor, 

. agora designada responsá
vel pela manutenção da 
disciplina parlamentar 
dos trabalhistas. 

A ministra da Seguran
ça, Harriet Harman, que 
foi muito criticada por ter 
anunciado a redução das 
prestações sociais às famí
lias monoparentais, foi 
afastada da nova equipa. 

Foi substituída por Alis
tair Darling, que deixou o 
cargo de secretário de Es
tado do Tesouro, para o 
qual foi nomeado Stephen 
Byers, até agora secretá
rio de Estado para os Pa
drões Educativos. 

A baronesa Margaret 
Jay, filha do ex-primeiro
-ministro James Calla
ghan, foi entretanto desig
nada representante do go
verno na Câmara dos Lor
des e ministra para a Mu
lher. 

John Reid transitou de 
secretário de Estado da 
Defesa para ocupar agora 
a pasta de secretário de 
Estado dos Transportes. 
Neste novo cargo, John 
Reid vai substituir Gaving 
Strang. 

recorde de ter sido alvo 
de mais planos de atenta
dos que algum outro políti
co em qualquer país ou 
época», assegurou o presi
dente cubano. 

Apesar de acusar os Es
tados Unidos de serem cul
pados «por acção ou omis
são» de acções terroristas 
contra o seu país, Castro 
disse que Cuba se dispôs 
a cooperar com Washing
ton na luta contra o terro
rismo e o tráfico de droga. 

O «Dia da Rebeldia Na
cional» comemora o assal
to de 26 de Julho de 1953 
contra o quartel de Monca
da por Fidel Castro e os 
seus seguidores, consi.de
rado o primeiro aconteci
mento da revolução que 
triunfou em 1959. 
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• 
IMPRENSA QUESTIONA P A P E L D A ONU 

Novos massacres 
• ,w 

atrap am IDISSao 
• Os últimos 

massacres 
na Argélia 
dificultam 
os pedidos 
de diálogo 
dos homens 
da ONU. 

uma mediação internacio
nal para o conflito argelino. 

Djeddai manifestou igual
mente «a esperança dos ar
gelinos em não ficarem desi
ludidos depois da partida 
do grupo de personalida
des» . 

O «La Tribune» seguiu o 
modelo dos jornais já cita
dos e publicou o massacre 
na primeira página e os tra
balhos da missão da ONU 
nas interiores. 

Só o governamental «EI 
Moudjahid» e o «Liberté» 
mantinham ontem fotogra
fias de Mário Soares nas ca
pas, destacando a desloca

<' ção da missão à prisão de 

os dois novos massa
cres ocorridos na Ar
gélia no momento 

em que se encontra no país 
a missão de informação das 
Nações Unidas foram real
çados ontem pelos jornais 
argelinos, com o «La Nouvel
le Republique» a questionar 
o papel do painel. 

«Enquanto os argelinos 
choram os seus filhos e már
tires, alguns apelam para 
dialogar com os padrinhos 
dos criminosos», é a legen
da de uma fotografia da ca
pa do «La Nouvelle Republi
que», tirada no local do mas
sacre de Tlemcen, onde 12 
pessoas foram degoladas pe
los grupos armados funda
mentalistas. 

Dois novos massacres mancharam os pedidos de diálogo feitos pelo painel 
de personalidades da ONU, liderado por Mário Soares. 

Serkadjin, onde em 1995 se 
registou um motim que pro
vocou a morte de 96 detidos 
e quatro guardas. Os massacres de Tlem

cen e Saida, que ceifaram 
as vidas a 20 pessoas, ocor
reram na madrugada de do
mingo e foram anunciados 
horas depois pelas forças 
de segurança argelinas. 

O «La Nouvelle Republi
que» relega para uma pági
na interior a actividade do 

painel da ONU, chefiado pe
lo ex-Presidente Mário Soa
res, destacando os encon
tros que este manteve do
mingo com três partidos da 
oposição argelina. ' 

O «EI Watan» publica 
igualmente na capa um tex
to e uma fotografia dos mas
sacres e insere uma chama-

da de primeira página de 
um artigo intitulado «Os re
cebidos desiludidos». 

O texto do artigo refere, 
nomeadamente, as afirma
ções de Ahmed Djeddai, se
cretário-geral da Frente 
das Forças Socialistas 
(FFS), à saída do encontro 
com a missão, que defendeu 

Apesar de algum cepticis
mo manifestado em Argel, o 
painel da ONU constituído 
por seis personalidades e 
chefiado por Mário Soares 
prossegue a missão de infor
mação.na Argélia num con
texto marcado pela reactiva
ção da violência e um novo 

A S E A M REUNIDA E M MANILA corrida aos armamentos 
nucleares na região». Os 
ministros «exigem igual
mente o fim total dós en
saios e apelam aos países 
envolvidos para assina
rem o Tratado de Não-Pro
liferação das Armas Nu
cleares e de Interdição To
tal dos Ensaios Nuclea
res». O documento, que se 
abstém de mencionar a Ín
dia e o Paquistão, como 
pretendiam vários mem
bros do Fórum, surgiu no 
final de um dia de traba
lhos em que o represen
tante da Índia, Jaswat 
Singh, procurou justificar 

Ensaios nucleares 
foram alvo de críticas 
O Fórum Regional da 

ASEAN, reunido on
tem em Manila sobre a se
gurança na Ásia, <<lamen
tou profundamente», no fi
nal dos trabalhos, os en-

saios nucleares da Índia e 
do Paquistão, mas sem ci
tar os dois países. 

Uma declaração do pre
sidente do Fórum, o minis
tro dos Negócios Estran-

geiros filipino, Domingo 
Siazon, indica que os che
fes da diplomacia da 
ASEAN reunidos em Mani
la e os seus parceiros oci
dentais «exprimem enor-
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me preocupação e lamen
tam profundamente os re
centes ensaios nucleares 
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apelo à paz lançado pelo an
tigo grupo de Santo Egídio. 

Observadores políticos 
na capital argelina defen
dem que a presença da mis
são foi confrontada com a 
onda de violência, que fez 
20 mortos na madrugada de 
domingo no Oeste argelino, 
parÇt recolocar na ordem do 
dia a reivindicação à paz e 
à reconciliação nacional 
nos moldes preconizados pe
la ex-aliança de Santo Egí
dio. 

Cruz Vermelha 
a partir de Outubro 

O Governo argelino anun
ciou ontem a visita ao país 
de uma delegação do Comi
té Internacional da Cruz 
Vermelha (CICV) em Outu
bro, à qual será permitida a 
visita a prisões, segundo 
um acordo estabelecido en
tre as partes. 

O porta-voz oficial do Mi
nistério dos Negócios Es
trangeiros, Abdelaziz Sbaa, 
disse à imprensa que a visi
ta terá como objectivo «dar 
um novo dinamismo à coo
peração entre a Argélia e o 
CICV». 

Por outro lado, o porta
-voz assegurou que a Argé
lia <<não tem nenhum proble
ma de direitos humanos», 
em resposta a uma pergun
ta sobre a visita do CICV e 
dos trabalhos que realiza 
uma «missão de informa
ção» da ONU encabeçada 
pelo ex-Presidente portu
guês Mário Soares. 

«O verdadeiro problema 
que o nosso país enfrenta é 
o terrorismo», acrescentou. 

efectuou cinco ensaios nu
cleares em Maio passado. 

O Fórum Regional da 
ASEAN agrupa os mem
bros da Associação das 
Nações do Sudeste Asiáti
co (ASEAN), os seus par
ceiros ocidentais - Austrá
lia, Canadá, China, União 
Europeia, Índia, Japão, 
Coreia do Sul, Nova Zelân
dia e Estados Unidos - e o 
Camboja e Papuásia-Nova 
Guiné, na qualidade de ob
servadores. 

A ASEAN é integrada 
pelas Filipinas, Indonésia, 
Tailândia, Laos, Vietna
me, Birmânia, Singapura, 
Brunei e Malásia. 
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MINISTRO, H O J E , N O P O R T O SAN T O 

Comitiva de luxo 
reúne COID Pina Moura 

• o GR faz 
deslocar ao 
Porto Santo 
quatro 
secretários 
regionais e 
vários 
empresários. 

Adeslocação do mi
nistro da Econo
mia, Pina Moura, 

hoje à tarde, ao Porto San
to, é esperada com grande 
expectativa na justa medi
da que pode ser determi
nante na atribuição futu
ra de verbas no âmbito do 
PITER (Regime dos Pro
jectos Integrados Turísti
cos Estruturantes de Ba
se Regional), uma vez que 
a Operação Integrada de 
Desenvolvimento do Porto 
Santo, já aprovada, pre
tende ir buscar muitos 
apoios a investimentos tu
rísticos através deste pro
grama 

PITER para o turismo 

O PITE R destina-se uni
camente a projectos de in
vestimento no âmbito do 
turismo, isto a nível da 
construção de novos ho
téis ou revitalização de ou
tros e, no caso do Porto 
Santo, podem ainda bene
ficiar deste regime o Cen
tro de Talassoterapia, o 
projecto do centro de ani
mação, projectado para 
perto do Porto de Abrigo, 
o campo de golfe e os aces
sos à praia. 

Tanto o ministro da 
Economia, como os secre
tários de Estado do Turis
mo e o da Energia, que o 
acompanham, vão consta
tar "in loco" a necessidade 
que o Porto Santo tem em 
procurar contornar o ca
rácter de sazonalidade da
quele destino turístico. 

O Governo Regional 
aprovou, e tem em curso, 
uma Operação Integrada 
de Desenvolvimento, mas 
em termos nacionais a 
«natureza estruturante do 
projecto integrado de in
vestimento», que no fundo 
representa uma considerá
vel base para obtenção de 
apoio financeiro com van
tagens crescidas, é atribuí
da por despacho do mem
bro do Governo com tutela 
sobre o turismo, ou seja, 
por Pina Moura. Dai que a 
visita de hoje se revista de 
extrema importância para 
o futuro da Ilha Dourada. 

De acordo com o despa
cho normativo 35/98, que 
estabelece o Regime dos 
Projectos Integrados Tu
rísticos Estruturantes de 
Base Regional (PITER), 
são considerados projec-

o Programa PITE R assume uma importância fulcral para o desenvolvimento de Porto Santo. 

tos integrados os «compos
tos por diferentes em
preendimentos de nature
za turística, de acordo 
com a tipificação legal, ou 
suas componentes, bem 
como actividades ou servi
ços autónomos directa
mente associados àqueles 
que concorram para a 
criação de núcleos funcio
nalmente interdependen
tes de oferta turística ou 
de aproveitamento de ni-

chos de mercado turísti
co», ou seja, todos os pro
jectos de âmbito turístico 
e que potenciem o turismo 
e a economia associada e 
interdependente deste sec
tor. 

Os projectos podem in
cluir investimento públi
co, desde que não ultra
passe os 50 por cento do 
total do investimento em 
capital fixo, e serão reco
nhecidos com natureza es
truturante de base regio
nal se, simultaneamente, 
apresentarem um montan
te global de investimento 
igualou superior a 2,5 mi
lhões de contos, se apre
sentarem sinergias e com
plementaridades claras 
entre as suas diversas 
componentes; desde que 

possam potenciar os secto
res de actividade a mon
tante e a jusante; produ
zam efeito de desenvolvi
mento e modernização do 
sector na Região; dilatem 
significativamente o em
prego ou a requalificação 
do sector; contribuam pa
ra a atracção de turistas 
ou constituam meios de 
ocupação de tempos livres 
ou «para a satisfação das 
necessidades e expectati-

vas decorrentes da sua 
permanência na região vi
sitada»; se destinem à uti
lização por turistas e não 
só por residentes locais e, 
por fim, possuam projecto 
aprovado pelas entidades 
competentes. 

Projectos até Março 

Todos os projectos inte
grados objecto de apoio 
pelo PITE R devem ser 
apresentados no Fundo 
de Turismo até 31 de Mar
ço de 1999. 

O ministro da Econo
mia deve chegar à Câma
ra Municipal do Porto San
to por volta das 17:30 ho
ras. Aqui haverá a apre
sentação da Operação In
tegrada de Desenvolvimen-

to de Porto Santo, nas 
áreas do Comércio, Indús
tria e Turismo. 

Às 18:15, Pina Moura vi
sita os locais que serão en
globados no projecto de 
candidatura ao programa 
PITER, dos quais se desta
ca a Náutica de Recreio, 
Centro de Talassoterapia 
e Campo de Golfe. 

Outra vertente impor
tante, que surge no âmbi
to desta operação, tem a 

ver com a transferência 
do Parque de Campismo, 
o Centro de Animação, 
constituído por um kartó
dromo e novas infra-estru
turas, por um passeio pe
donal e para bicicletas en- . 
tre o Ribeiro Salgado e a 
Ponta. 

Segundo referiu ontem 
o secretário regional da 
Economia e Cooperação 
Externa, Pereira de Gou
veia, tudo isto se insere 
num projecto onde os em
presários e o Governo en
tendem que são essen
ciais à atenuação da sazo
nalidade de Porto Santo. 

Por isso mesmo, com a 
presença do ministro da 
Economia na ilha, há todo 
o interesse em sensibilizá
-lo para que, ao abrigo do 

Programa PITER sejam 
deliberadas situações es
pecíficas que se adequem 
à situação concreta de 
Porto Santo. Assim, o Go
verno Regional põe gran
de empenho à visita como 
forma de o viabilizar. 

Empresários e GR 

Quanto às presenças 
na Ilha Dourada, de desta
car, antes de mais, que se 
trata de uma grande comi
tiva de governantes e em
presários. Para além do 
ministro, deslocam-se a 
Porto Santo o presidente 
do Governo Regional, Al
berto João Jardim, os se
cretários regionais da Eco
nomia e Cooperação Ex
terna, Agricultura, Flores
tas e Pescas, do Turismo 
e Cultura e do Equipamen
to Social e Ambiente, Pe
reira de Gouveia, Bazen
ga Marques, João Carlos 
Abreu e Jorge Jardim Fer
nandes, respectivamente. 

Acrescente-se, ainda, 
os gestores do PEDIP e do 
PROCOM, Maximiniano 
Martins e Alfredo Neto, os 
,directores-gerais de Ener
gia e da Indústria, Vasco 
Manuel Coucelho e Antó
nio Pinheiro. 

Quanto a empresários, 
vão estar no Porto Santo 
nomes como Stefan Saviot
ti, Michael Blandy, Dioní
sio Pestana, Luigi Valle, 
Ricardo Sousa e Jorge Be
rardo. 

PAULO CAMACHO e 
LOURENÇO FREITAS no 

Porto Santo 

• 
R.A.S. em 
Guia da 

ACIF-AIP 
Numa manifestação de 

cooperação entre a Asso
ciação Comercial do Fun
chal (ACIF) e a Associa
ção Industrial Portuense 
(AIP), foi ontem lançado 
no Funchal o "Guia da 
África do Sul - Estudo de 
Oportunidades para as 
Empresas Industriais Por
tuguesas". 

O acontecimento con
tou com a presença do di
rector das Relações Inter
nacionais e Cooperação 
da AIp, Jaime Lourenço, e 
do presidente da Direcção 
da ACIF, Anthony Miles. 

Segundo Jaime Louren
ço, «esta edição pretende 
recolher e validar informa
ção, com o objectivo maior 
de apoiar a internacionali
zação da economia portu
guesa, que tem este objec
tivo, e que pode fazê-lo 
com segurança». 

O mercado sul-africano 
é, de acordo com este res
ponsável da AIp, um mer
cado muito importante pa
ra Portugal, em que os por
tugueses têm um papel im
portante, nomeadamente 
a comunidade madeiren
se, mas que deve ser visto 
como abrangendo uma 
área mais extensa do que
somente a República da 
África do Sul. 

«Este mercado abran
ge, de facto, um arco que 
vai desde a Namíbia até 
ao sul de Moçambique. O 
que permite potenciar par
cerias, inclusivamente 
com capitais de portugue
ses na África do Sul, que 
podem investir nos merca
dos em que temos, como 
portugueses, um acesso 
mais fácil, como sejam An
gola e Moçambique». 

A instabilidade que se 
faz sentir nessas áreas, 
principalmente Angola, 
preocupa obviamente este 
técnico, mas <<investir é 
sempre correr riscos», e 
os portugueses em África 
não olham muito ao risco. 
Para além disso, há meca
nismos que permitem dar 
garantias a estes investi
mentos, bem como apoios 
ao investimento em Áfri
ca, ainda segundo este es
pecialista. 

«Por outro lado, e embo
ra Angola seja um risco, é 
- de acordo com Jaime 
Lourenço - um risco mui
to apetecido. O risco ango
lano é muito grande, é tal
vez o terceiro maior risco 
em África, mas é também 
um risco decorrente de 
conjuntura, já que com o 
fim da guerra, o risco dimi
nuirá». 

Os empresários quei
xam-se de falta de apoios, 
mas o Governo da Repúbli
ca acaba de aprovar, para 
eles, uma série de medi
das dé apoio ao investi
mento português em Áfri
ca, sendo este um dos fac
tos de que falou o director 
de Relações Internacio
nais da AIP. 

ROBERTO LOJA 
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CTT 
recebem 

NA em 99 
Os CTT vão poder rece

ber, a partir do próximo ano 
fiscal (1999), as declara
ções periódicas e os respec
tivos pagamentos do Impos
to de Valor Acrescentado 
(NA), anunciou ontem a em
presa. 

À semelhança do que 
acontece já com os imp0S
tos sobre o rendimento (IRS 
e IRC), as estações dos CTT · 
poderão realizar as opera
ções de cobrança do NA a 
partir do próximo ano, pelo 
que il'ão assinar, na próxi
ma quarta-feira, um proto
colo com a Direcção-Geral 
do Tesouro. 

Os CTT entregam, anual
mente, cerca de 340 milhões 
de contos ao Estado das co
branças de impostos nas 
suas dependências, o que re
presenta perto de dois mi
lhões de operações. 

British e 
AT & T com 
joint-venture 

O grupo British Telecom
munications (BT) e o norte
-americano AT & T preten-
dem formar uma «joint-ven
ture», que será uma das 
mais importantes nos servi
ços de telecomunicações a 
nível internacional, segun
do a imprensa britânica. 

O acordo para a nova es
trutura, que valerá cerca de 
10 mil milhões de dólares 
(1,8 mil milhões de contos), 
prevê a criação de uma no
va companhia com cinco mil 
empregados e cujo volume 
de negócios anual será de 
10 mil milhões de dólares, 
até ao ano 2000. 

Sediada nos EUA, a nova 
empresa procurará vender 
os seus serviços às 250 
maiores multinacionais e se
rá presidida por Tain Vallan-

. ce, o presidente da BT, que 
cederá o seu lugar dois 
anos depois a um represen
tante da AT & T. 

O projecto implica inves
timentos de mil milhões de 
dólares numa rede global 
de telecomunicações chama
da de «protocolo internacio
nal», cuja ambição é tornar
-se «o transportador dos 
transportadores» em maté
ria de telecomunicações. 

D E N T R O D E 1 O D I A S 

Aerogare quase 
adjudicada 

As obras decorrem a bom ritmo e a intenção é que fiquem prontas no ano 2000. 

F altam cerca de 10 
dias para se saber 
qual é a empresa 

que irá construir a futu
ra aerogare do Aeropor
to do Funchal. A abertu
ra de propostas já come
çou e, até lá, a ANAM, 
SA estará em condições 
de divulgar a sua deci
são em termos de adjudi
cação da obra. Uma ga
rantia dada ontem por 
Pereira de Gouveia, se
cretário da Economia e 
Cooperação Externa. 

Contrato de 
15 milhões 

Pereira de Gouveia fa
lava ao DIÁRIO logo 
após a assinatura de um 
contrato no, valor de 15 
milhões de contos, entre 
a ANAM, SA e o Banco 
Europeu de Investimen
tos, para as obras de am
pliação do Aeroporto do 
Funchal (3a fase). A ver
ba deverá ser paga em 
cerca de vinte anos, sen
do que a forma de paga
mento foi considerada 
"vantajosa". 

Este contrato irá tam-

• É já dentro de 10 dias que será conhecido o nome da 
construtora que irá construir a nova aerogare do 
Aeroporto do Funchal. Entretanto, as propostas estão 
a ser abertas. 

Luís SENA LlNO, correspondente em Lisboa 

bém permitir fazer algu
mas obras das la e 2a fa
ses, uma vez que há 
"uma imbricação muito 
grande entre as três fa
ses de construção", expli
cou Pereira de Gouveia. 

Confrontado com o 
preço dos bilhetes para 
a Madeira, o secretário 
apoiou-se no facto de, a 
partir de Janeiro de 99, 
a linha aérea para a Ma
deira passar a ser libera
lizada, isto é, aberta à li
vre concorrência. "A libe
ralização significa que 
tanto nós como o Gover
no da República estima
mos que haja uma baixa 
dos preços na ordem dos 
20%", assegurou o secre
tário da Economia. 

Pronto 
a tempo 

Sobre o andamento 

das obras, Pereira de 
Gouveia frisou que "con
seguimos um acordo 
com o Governo da Repú
blica na autorização pa
ra fazermos a compres
são dos prazos para que 
o aeroporto seja inaugu
rado em Setembro do 
ano 2000". O cumprimen
to dos prazos estipula
dos parece ser da maior 
importância, já que se
gundo o secretário, qual
quer ano de atraso em 
funcionamento do com
plexo aeroportuário sig
nificava um prejuízo pa
ra os operadores turísti
cos e, consequentemen
te, para a Madeira. 

Preço total: 
97 milhões 

As estimativas globais 
do valor total da obra 
rondam os 97 milhões de 

contos. A este respeito, 
Pereira de Gouveia res
salvou que o aeroporto 
"é uma das obras portu
guesas em que houve 
uma maior contenção de 
preços entre o início da 
construção e a engenha
ria financeira que está 
feita até ao ano 2000". É 
que, segundo aquele 
membro do Executivo, 
no início dos anos 90 os 
números totais ronda
vam os 87 milhões de 
contos, sendo que dez 
anos depois, o número 
subiu cerca de 10%. 
Uma situação considera
da "ímpar em todas as 
obras públicas desta di
mensão", concluiu. 

E foi com vinho Madei
ra e bolo de mel que os 
signatários do compro
misso de ontem concluí
ram a cerimónia que te
ve lugar nas instalações 
da ANAM, SA em Lisboa. 

CONSUL TE o SEU AGENTE DE VIAGENS OU: 

FUNCHAL, 28 DE JULHO DE 1998 

Mais de 
193 mil para 

o LIFE 
A Comissão Europeia 

destinou mais de 193 mil 
contos a três projectos por
tugueses co-financiados pe
lo programa LIFE-Ambien
te/1998, foi ontem anuncia
do em Bruxelas. 

Para o Sistema Integra
do de Gestão Ambiental de 
uma Indústria Química, 
apresentado pela empresa 
Anilina de Portugal S.A., de 
Estarreja, revertem 
106.757,19 ECU (cerca de 
21.351 contos), o que repre
senta 25,28 por cento dos 
custos totais do projecto. 

Iniciado em Fevereiro úl
timo, o projecto visa o trata
mento dos efluentes líqui
dos de uma indústria quími
ca produtora de ácido nítri
co, nitro benzeno e anilina, 
que gera um efluente líqui
do contaminado. 

A Poluição Atmosférica e 
a Gestão e Conservação de 
Ecossistemas Florestais na 
Península de Setúbal é o no
me do projecto, da autoria 
da associação sediada em 
Azeitão - AFLOPS -, con
templado com 530.527,27 
ECU (106.105 contos), equi
valentes a 48,39 por cento 
dos custos totais estima
dos. 

Com este projecto cujo 
arranque está previsto pa
ra Ou tubro próximo, a Asso
ciação dos Produtores Flo
restais de Setúbal 
(AFLOPS) pretende avaliar 
os diferentes níveis de polui
ção atmosférica na região, 
através de uma abordagem 
multidisciplinar integrando 
a Geoestatística, os Mode
los de Dispersão Atmosféri
ca e as técnicas de Biomoni
torização. 

Pretende-se, ainda, fa
zer um balanço a nível re
gional dos fluxos de dióxido 
de carbono (C02), o que im
plica a identificação das 
principais fontes emisso
ras, bem como criar condi
ções, técnicas e administra
tivas, para o planeamento e 
gestão da qualidade do ar. 

A Câmara Municipal de 
Faro é a autora do projecto 
VlRIATUS, orientado para 
uma diminuição da polui
ção atmosférica baseada 
na gestão melhorada dos 
sistemas urbanos de trans
portes e parqueamento, ao 
qual o LIFE atribui 
327.846,15 ECU (65.569 con
tos), o que corresponde a 
metade dos custos totais 
previstos. 

p O r t i m a r Avenida Arriaga, 34 - 2.0 
- Telef.: 22 04 66 , CONCESSIONÁRIO: ~---

CIAM - R. Ferreiros, 154 - Telef.: 222837 

AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO Aeroporto Santa Catarina - Telef.: 524737 - TELEMOVEL: 0936303224 

U M N OVO C O N C E I T O O E V IA J AR 

~~. 
Aberto aos sábados 

Parque Industrial da Cancela 

Telef.: 934033/4 - 0936511807 
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APESAR DOS EFEITOS D O S I S M O 

Açorline mantém 
interesse na linha 

CARGA 

28 - Caroline Schulte, ci
priota. Sai de madrugada. 
De e para Leixões. Conten
tores. (ENM) 

No próximo ano, o 
Grupo Sousa deve
rá pedir a renova

ção do contrato de serviço 
público da linha marítima 
inter-insular nos Açores. 
Segundo o DIÁRIO apu
rou, o sismo do passado 
dia 9 de Julho naquelas 
ilhas vai ter reflexos na 
operação do ferry «Lady 
of Mann», mas a Açorline, 
sociedade em que os em
presários madeirenses 
têm metade do capital, es
tá satisfeita com a procu
ra registada nesta primei
ra experiência. 

Em declarações ao jor
nal Açoriano Oriental, o 
porta-voz da Açorline, 
Castanheira Cruz, disse 
que a empresa está dis
posta a continuar o servi
ço no próximo ano, até 
porque "não faz sentido se
quer pensar o contrário". 
De salientar que o sismo 
fez cancelar várias inicia
tivas que poderiam en
cher o navio em Agosto. 
São os casos das festas 
da Semana do Mar 
(Faial), Semana dos Ba
leeiros, Cais de Agosto e 
Santa Maria Madalena (Pi
co). Como forma de mino
rar a previsível quebra de 
passageiros, a Açorline 
vai organizar uma série 
de iniciativas. "Vamos rea
lizar a volta à ilha Tercei- . 
ra, poderemos estender a 
aposta a São Miguel, e pre
tendemos fazer mais uma 
viagem até às Flores, já 
que a última foi um gran
de sucesso. Desembarcá
mos lá 660 passageiros", 
disse Castanheira Cruz. 

Quem está satisfeito 
com a Açorline é o Gover
no Regional. O secretário 
da Economia já referiu 
que o «Lady of Mann» veio 
operar uma "revolução" 
nos transportes maríti
mos de passageiros inter-i-

• A empresa do Grupo Sousa pretende renovar o 
contrato da linha marítima dos Açores no próximo 
Verão. A transferência do «Lobo Marinho» para 
aquela rota está em equação. 

o porta-voz dà Açorline afirma que não faz sentido outra opção que não seja a de 
renovação do contrato da linha dos Açores no próximo ano. 

o governo açoriano está impressionado com a qualidade dos serviços e com as 
capacidades do ferry «Lady of Mann». 

lhas. Duarte Ponte não se 
cansa de elogiar a qualida
de da oferta a bordo (ca
marotes, bares, restauran
te, cinema, máquinas de 
jogos, telefones públicos e 
creche) e a capacidade de 
transporte do navio (1.000 
passageiros e 130 viatu
ras). Todavia, o governan-

s:L 
Porto Santo Une 

te gostaria de ver na linha 
açoriana um ferry que pu
desse transportar conten
tores, como acontece com 
o «Lobo Marinho». A este 
propósito, a Açorline con
tinua a equacionar a hipó
tese de deslocar o «Lobo 
Marinho» para os Açores 
no próximo Verão. A úni-

ca limitação para a con
cretização dessa ideia es
tá na compra ou fretamen
to de um navio para man
ter o nível de serviços na 
linha do Porto Santo. A de
cisão final sobre esta ma
téria caberá sempre à di
recção do Grupo Sousa. 

M IGUE L FERNANDES Luis 

28 - Francisco Franco, por
tuguês. Sai à tarde. De e pa
ra Lisboa. Contentores. 
(Transinsular) 
28 - Ilha da Madeira, por
tuguês. Sai à tarde. De e pa
ra Lisboa. Contentores. 
(Transmadeira) 
28 - Ponta S. Lourenço, 
português. De e para Setú
bal. Sai de manhã. Trans
porta cimento. (Transinsu
lar) 
28 - Lamego, português. 
De Pasages. Sai à tarde. 
Transporta ferro. (Transin
sular) 

MILITARES 

28 - USS Firebolt, norte
-americano. Sai no dia 31. 
Escala de rotina. (Portmar) 
29 - HMS Cornwall, fraga
ta britânica. Chega às 09~00 
e sai no dia 3 às 10:00. Esca
la de rotina. (Blandy) 
29 - RFA Oakleaf, navio de 
apoio britânico. Chega às 
10:00 e sai no dia 3 às 
09:00. Escala de rotina. 
(Blandy) 

PASSAGEIROS 

28, 29, 30, 1 - Lobo Mari
nho, português. Sai às 
08:00 para Porto Santo, de 
onde regressa às 19:00, 
com chegada ao Funchal às 
21:30. (PSL) 

CRUZEIROS 

30 - Monterey, panamense. 
Chega às 09:00 horas e sai 
às 20:00. De Málaga para 
Santa Cruz de Tenerife. 
(João de Freitas Martins) 
31 - Apollon, grego. Chega 
às 08:00 horas e sai às 
17:00. De Corunha para 
Santa Cruz de Tenerife. 
(Blandy) 

SR. EMPRESÁRIO 
Não perca a última Exposição Mundial do Século 

Aproveite o Verão para 

publicitar os seus produtos 

e serviços a bordo 

do N/M Lobo Marinho 

INFORMAÇÕES: 

Dê a Volta ao Mundo visitando 160 países, sem sair de Lisboa ... 

por 20.220$00 
Voos: de 12 de Julho a 13 de Setembro' 98 

(todos os domingos) 

Reservamos apartamentos paro famílias 4/6 pessoas 
e hotéis dentro da EXPO 

Contacte-nos: 

algumas saldas encontram-se já esçlOlaoas PORTO SANTO LINE: 22& 51 1 

Largo do Phelps, 28 

1:1' 230685/6 
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PARTICIPAÇÕES 

Manuel Emílio Vieira 
FALECEU 

R.I.P. 
Isabel Saldanha, seus filhos, genros, nora, netos, 

irmã, irmão, cunhada, sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar, às pessoas de 
suas relações e amizade, o falecimento do seu saudoso 
marido, pai, sogro, avô, irmão, cunhado, tio e parente, 
residente que foi à Travessa das Voltas, n° 7, Imaculado 
Coração de Maria, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 16 horas, saindo da igreja velha de São Martinho 
para o cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
15.30 horas, na referida igreja. 

José Albertino Gomes Melim, proprietário da VIDREI
RA DA AJUDA, cumpre o doloroso dever de participar o 
falec.imento do seu saudoso sogro, Sr. Manuel Emílio 
Vieira, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16.00 
horas, saindo da igreja velha de São Martinho para o 
cemitério de Nossa Senhora da Angústias. 

Funchal, 28 de Julho de 1998. 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

A chave do Loto 2, referente ao concurso 
n.o 30/98, segunda-feira, é a seguinte: 

@@@@@@G 
CONDiÇÕES ESPECIAIS PARA AUTOMÓVEIS, 
INCLUINDO TÁXIS E CAMiÕES DE ALUGUER 

RESTAURANTE 

CASA MADEIRENSE 
Est. Monumental, 153 

Reabre a 29 de Julho, depois de um 
período de férias. 9238 

MISSA DO 30° DIA 

Maria Teresa Gouveia 
A família da extinta participa que será celebrada missa 

por intenção da sua alma amanhã, 29.7.98, pelas 9 horas, 
na igreja do Carmo, agradecendo, antecipadamente, às 
pessoas que se dignarem assistir a tão piedoso ado. 

Funchal, 28 de Julho de 1998 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

António Rogério Rodrigues Ferreira 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agra

dece a todas as pessoas que acompanharam o funeral do 
seu saudoso parente ou que de qualquer forma manifes
taram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na capela de Nossa 
Senhora da Saúde, em João Frino, Santo António da Serra, 
agradecendo, antecipadamente, a todas as pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Santo António da Serra, 28 de Julho de 1998. 

FUNCHAL, 28 DE JULHO DE 1998 

ASTRÓLOGO-MESTRE 
:H:.ABIR..<:> ~ 
pagamento depois do resultado. TeIef.: 751578 
AIricaro, graMe cientista espiritualista, com """' magia negra e brnnca mais lOIte. Trata e 
ajlxJa a lllSOMl! com tajldez no máxinode 7 tias quakJuer que seja o soo caso l1'<lSl1lO que 
seja grande, grave ou de d~icil sofL.Ção com rapidez. Ex9!"fJfo: amor, saóde, negóckls, 
prender e desviar. Afastar e aproxinar pessoas amadas, ex"",,, jogo, doenças espiritlJ. 
ais, i~sexuaf, vicio, afcooIisIro, dr09'\ mausolhados, invejas, etc, etc. Lê asorte, 
dá previsão de vida e de futuro pelo bom espirio e lOIte taismã Faz trabalho ii distância. 

Considerado um dos meI10res profissionais em Portugaf. Consulta das 9 às 20 horas, de segm:fa a sábado. 1 5086 

R. 31 Janeiro, 146-C 2.º O - 9050 Funchal - Telem.: 09366187328 

4° ANO DE GRANDE SAUDADE 

Silvino Vicente Neves 

(Guarda da P.S.P.) 
"Cedo morrem os que os deuses amam." 
Agradecemos a todos quantos se queiram juntar a 

nós, para participar numa missa, hoje, pelas 19.30 horas, 
na igreja do Carmo, Câmara de Lobos. 

Câmara de Lobos, 28 de Julho de 1998 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Maria Fernanda da Silva Serrão Gomes 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agra

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da 
sua saudosa parente ou que de qualquer forma manifes
taram o seu pesar e pede desculpa de qualquer omissão 
que houvesse nos agradecimentos, por desconhecimento 
de moradas ou ilegibilidade de assinaturas. Participa que 
será celebrada uma missa em sufrágio da sua alma, hoje, 
pelas 18.30 horas, na capela de são Paulo, agradecendo, 
antecipadamente, às pessoas que se dignarem assistir a 
este piedoso ado. 

Funchal, 28 de Julho de 1998 

PARTICIPAÇÃO 

Matilde Fernandes Pereira Gouveia 
FALECEU 

João Manuel Pereira de Abreu e esposa, Manuela 
Pereira ~e Abreu e filha, Sérgio Pereira de Abreu esposa e 
filhos, Angela Pereira de Abreu Pestana, seu marido e 
filhos (ausentes), Luís Pereira de Abreu, sua esposa e 
filhos (ausentes), Manuel de Abreu, sua esposa e filhos 
e demais família cumprem o doloroso dever de partici
par, a todas as pessoas de relações e amizade, o faleci
mento da sua saudosa mãe, sogra, avó, bisavó e parente, 
residente que foi à Rua dos Arrifes, n° 52, e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 16.30 horas, saindo da cape
Ia do cemitério de São Martinho para o mesmo. 

Mais participa que será celebrada missa de corpo 
presente pelas 16.00 horas na referida capela. 

Funchal, 28 de Julho de 1998 
h 

A CARGO DA AGENCIA FUNERARIA 

CÂMARA - ARDENTE 
DE HENRIQUE V, MARCOS, LDA. 

RUA DO CASTANHEIRO, N.O 35 - TEL 221528/222066 



DIÁRIO DE NOTICIAS-MADEIRA GERAL 

.- V I S I T A COMEÇOU O N TEM 

era· o proInete 
obras para o Porto 

• o ministro 
João 
Cravinho 
iniciou uma 
visita de 
trabalho à 
área do 
Porto. 

O ministro do Equipa
mento, João Cravi
nho, afirmou on

tem que o Porto «precisa 
de ser uma cidade em 
obras», numa alusão à ne
cessidade de «grandes 
obras» que promovam o 
desenvolvimento da re
gião. 

«São precisas gran~es 
obras no Porto», frisou o 

. ministro, que falava aos 
jornalistas depois de ter vi
sitado as obras em curso 
no antigo edifício da Alfân
dega do Porto e na margi
nal do rio Douro, motiva
das pela realização da Ci
meira Ibero-Americana, 
em Outubro. 

O ministro mostrou con
fiança na «grande capaci
dade da engenharia portu
guesa», assegurando que 
os trabalhos, «apesar de 
parecerem atrasados, es
tarão concluídos a tem
po». 

«Não tenho dúvidas 
quanto à conclusão das 
obras a tempo da cimei
ra», afirmou João Cravi
nho, que salientou o facto 
da visita que ontem ini
ciou a Área Metropolitana 
do Porto (AMP) se desti
naI' a «preparar um gran
de programa de investi
mentos» na região. 

«Esta é uma visita para 

semear, não para anun
ciaI' as colheitas», frisou o 
ministro, que seguiu de
pois para a Via de Cintura 
Interna (VCI) do Porto, on
de pôde verificar a existên
cia de alguns problemas, 
entre os quais a necessida
de de instalação de barrei
ras sonoras para protec
ção dos moradores dos 
prédios vizinhos. 

PROJECTO o O MINISTÉRIO 

Ensino secundário 
prepara para o trabalho 
O Ensino Secundário 

sofrerá, no próximo 
ano lectivo, uma alteração 
de fundo, tendo em vista a 
reconfiguração dos cursos 
tecnológicos de prepara
ção para a vida profissio
nal, anunciou em Faro um 
alto responsável do Minis
tério da Educação (ME). 

A 9 o E 

Tal mudança poderá im
plicar a diversidade disci
plinar e a separação curri
cular, de forma, por exem
plo, a «permitir a existên
cia de duas "matemáti
cas", com cargas horárias 
diferentes», de acordo 
com os interesses específi
cos dos alunos, acrescen-

AGOSTO E M 

tou Domingos Fernandes, 
director do Departamento 
de Ensino Superior do 
ME. 

Aquela reforma «permi
tirá que o Ensino Secundá
rio possa servir de forma 
mais eficaz os que o que
rem frequentar», subli
nhou o responsável, que 

LISBOA 

Ministros da Juventude 
trazem Kofi Annan 

O secretário-geral das 
Nações Unidas, Kofi 

Annan, inicia a 8 de Agos
to uma visita de cinco 
dias a Lisboa, onde presi
de à abertura da primeira 
conferência mundial de 
ministros da Juventude. 

Timor-Leste, Angola e 
Argélia são temas da agen-

da de encontros do secre
tário-geral da ONU com 
responsáveis portugue
ses. 

No dia 9, Annan visita a 
Expo'98, no âmbito da jor
nada consagrada às Na
ções Unidas. 

Até dia 12, além de par
ticipaI' nos trabalhos da 

conferência, que reúne 
mais de 100 ministros de 
todo o mundo, Annan tem 
encontros previstos com o 
presidente da República, 
Jorge Sampaio, com opri
meiro-ministro, António 
Guterres, e com o minis
tro dos Negócios Estran
geiros, Jaime Gama. 

O acesso à Estação Fer
roviária de Campanhã e o 
estrangulamento da VCI 
na saída para Campanhã 
foram outros dos proble
mas expostos ao ministro. 

Cravinho visita também 
ontem o concelho de Vila 
do Conde, deslocando-se 
ao Parque Atlântico, Mu
seu do Mar e a zona des
portiva. 

ontem apresentou as ino
vações durante uma reu
nião do Conselho Nacional 
de Educação (CNE) do Al
gaI"Ve. 

A diversificação possibi
litará também a mudança 
conceptual relativa ao En
sino Secundlirio, que «não 
deve ser uma mera passa
gem para o Ensino Supe
rior», mas «em muitos ca
sos um quadro de prepara
ção para a vida activa». 

A alteração apresenta
da em Faro foi «discutida 
com os professores das es
colas ao longo dos últimos 
dois anos» e será efectua
da de forma gradual. 

Timor-Leste, Angola e 
a actualidade internacio
nal serão temas debatidos 
nos encontros. 

Kofi Annan deverá ain
da reunir-se com o ex-pre
sidente da República Má
rio Soares, que se encon
tra actualmente na capi
tal argelina, à frente de 
uma missão de informa
ção das Nações Unidas so
bre a situação na Argélia. 

A conferência mundial 
de ministros da Juventu
de, cujos trabalhos encer
ram dia 12, tem como prin
cipal tarefa a realização 
do Programa Mundial de 
Acção para a Juventude. 
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APRESENTADO EM LISBOA 

Movimento pelo "sim" 
à regionalização 

S indicalis
tas, autar

cas e professo
res universitá
rios compõem 
o movimento 
«Sim às Re
giões - Me
lhor Portugal» 
que vai fazer 
a sua apresen
tação pública 
hoje, em lis
boa. 

Nuno Ramos de Almei
da, jornalista e próximo 
do PCp, é um dos elemen
tos da comissão promoto
ra do movimento. 

Ao surgimento deste 
movimento pró-regiões 
não será alheia a intenção 
demonstrada pelo PCP em 
ver surgir da sociedade ci
vil movimentos a favor 
. desta reforma administra
tiva. 

Elementos do PCP 
envolvidos 

O gabinete de imprensa 
do PCp, contactado pela 
Agência Lusa, confirmou 

que «há gen
te do partido 
envolvida no 
movimento». 

Contacta
do pela Lusa, 
Nuno Ramos 
de Almeida 
escusou-se a 
revelar no
mes . ligados 
ao movimen
to cívico, mas 
adiantou que 

são sobretudo «sindicalis
tas, autarcas e professo
res universitários da re
gião de Lisboa e Setúbal». 

Na apresentação será 
feita uma declaração a jus
tificar o surgimento de 
mais este movimento a fa
vor da regionalização, 
além da divulgação dos no
mes mais sonantes que 
lhe estão ligados. 

Ramos de Almeida dis
se ainda que o movimento 
está a tentar juntar as cin
co mil assinaturas neces
sárias para poder partici
par na campanha do refe
rendo,· previsto para o Ou
tono. 

DENTRO DA UE 

Bascos querem ser 
Estado independente 

O presidente do partido 
nacionalista basco, Xa

vier Arzalluz, declarou on
tem que os Bascos esperam 
conseguir «um Estado inde
pendente no seio da União 
Europeia», em entrevista ao 
jornal diário austríaco 
«Standard». 

O presidente do PNV (na
cionalista moderado, no po
der no país basco) afirmou 
que os Bascos <<lião querem 
ser governados por Ma
drid». 

«Nós (os Bascos) suporta
mo-nos melhor do que nun
ca, somos competitivos na 
Europa», acrescentou. 

Arzalluz pronunciou-se 
favoravelmente sobre as 
condições de vida no País 
Basco. 

«No que diz respeito à ad
ministração, nós transpuse
mos um degrau importante 
de auto-administração. No 
plano económico, consegui
mos superar três crises: a 
crise do aço e da constru
ção naval, a crise petrolífe
ra e depois a adaptação à 
União Europeia», afirmou. 

Caso a ETA deponha as 
armas, Arzalluz prevê que 
«os nacionalistas radicais e 
democratas formem a maio
ria absoluta no País Basco». 

NA GEÓRGIA 

Seis ministros 
apresentam demissão 
N ove ministros da Geór

gia demitiram-se on
tem, seguindo o número 
dois do governo, que deixou 
as suas funções domingo, 
il1dicou a administração 
presidencial. 

Seis ministros, os das Fi
nanças, Transportes, Am
biente, Educação, Urbaniza
ção e dos Refugiados, anun
ciaram a sua demissão de 
manhã, acrescentou a mes
ma fonte. 

De tarde, mais três mi
nistros - os da Economia, 
Protecção Social e Justiça 
- renunciaram aos seus car
gos. 

Nenhuma explicação ofi
cial foi dada para estas de
missões. 

O presidente da Geórgia, 
Eduard Chevardnadze, afir
mou ontem à rádio nacio
nal que formará um novo 
governo até 20 de Agosto. O 
número dois do governo, o 
ministro de Estado Niko Le
kichvili, apresentou domin
go a sua demissão, que foi 
aceite pelo presidente. 

Lekichvili tinha proposto 
no sábado que todos os mi
nistros apresentassem a 
sua demissão para que o go
verno pudesse ser remode
lado. 
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ORQUESTRA CLÁSSICA D A MADEIRA 

Oitenta concertos 
na próxima temporada 

Aorquestra Clássica 
da Madeira progra
mou já mais de oi

tenta concertos para a pró
xima temporada, anunciou 
ontem o seu presidente, 
João Carlos Abreu, que pre
sidia a uma conferência de 
Imprensa na sede da insti
tuição. A mesma deverá co
meçar no próximo dia 6 de 
Setembro, com uma actua
ção na EXPO'98, e terminar 
a 17 de Julho de 1999. Du
rante esse período, e à se
melhança do que já aconte
ceu em anos anteriores, a 
oferta musical da OCM será 
bastante ecléctica, embora 
tendo sempre em conta as 
limitações da Orquestra -
bem como as suas potenciac 
lidades, 

A política da Orquestra 
Clássica da Madeira, uma 
das instituições culturais 
madeirenses que mais evo
luíram nos últimos anos, é 
apostar em concertos de 
qualidade, capazes de agra
dar a segmentos variados 
do público melómano. Além 
disso, a realização de con
certos com programas mais 
leves e atraentes, para 
aqueles que não estão mui
to familiarizados com a cha
mada "música erudita", tem
-se consubstanciado tam-

A OCM já tem mais de 30 concertos previstos para a próxima temporada. 

bém em várias iniciativas 
da qual o exemplo mais re
cente foi o concerto com o 
conhecido tenor português 
Carlos Guilherme, recente
mente realizado na Praça 
de Colombo, no Funchal. 

Carlos Guilherme regres
sará na temporada 1998/99, 
acompanhado de uma so
prano, para interpretar vá
rios duetos operáticos. 

No programa que princi
piará em Setembro próxi-

mo incluem-se também al
guns nomes de grande des
taque da cena musical inter
nacional, caso do violinista 
russo Zakhar Bron, e do 
pianista Leonid Brumberg, 
da mesma nacionalidade, 
que são ambos solistas mui
to conceituados. Conceitua
do como intérprete de músi
ca barroca é também o 
maestro Jaap Schrõder, 
que dirigirá no Funchal um 
concerto da "Madeira Came-

N O C E N T R O BETTENCOURT 

Sissi Bachmeier expõe 
pintura "nalf" 

I naugura-se na próxima 
quinta-feira, na galeria 

de exposições do Centro Ed
mundo Bettencourt, à Rua 
Latino Coelho, uma exposi
ção de pintura "na'if' de Sis
si von Ingenheim-Molitor
-Bachmeier. Esta artista ale
mã, nascida em 1955 em 
Munique, na Alemanha, ini
ciou-se na pintura durante 
a sua estadia na ilha de Ca
pri;em 1987, onde permane
ceu alguns meses por moti
vos de saúde. Nesse mesmo 
ano, realizou pela primeira 
vez uma exposição em Mu
nique, na qual retratava mo
tivos de Capri, a qual foi 
bem acolhida pelo público. 

A mostra de Sissi von In
genheim-Molitor

Bachmeier que em breve 
se inagura no Funchal apre
senta pintura sobre temas 

Pintura de Sissi, retratando uma artéria do Funchal. 

e localidades da Madeira, 
retratando-as com a habi
tual vivacidade própria des
te género pictórico. Nada 
mais natural, uma vez que 
desde 1978 que esta artista 
conhece a nossa ilha. Apai-

xonada pela beleza natural 
da ilha, passou desde então 
a visitar a Madeira com re
gularidade, até se estabele
cer definitivamente entre 
nós em 1993. 

Actualmente, reside na-

rata", um agrupamento in
terno da OCM, constituído 
pelos melhores músicos do 
naipe de cordas da Orques
tra. 

A direcção artística con
tinuará a pertencer ao 
maestro Roberto Perez. No 
que concerne aos instru
mentistas, dizem os respon
sáveis da OCM que 43% de
les são portugueses, pelo 
que «a OCM, actualmente, é 
a orquestra com maior nú-

Quinta Sissi, no sítio dos 
Moinhos, Estreito da Calhe
ta, onde dedica grande par
te do seu tempo à pintura 
"na'if'. 

Realizou o seu primeiro 
calendário artístico em Ja
neiro de 1998, com motivos 
sobre a Madeira e o Porto 
Santo. O calendário, ilustra
do com as suas pinturas, 
prima realmente pela graça 
simples e pelo bom gosto. 

Sissi von Ingenheim-Mol
tor-Bachmeier, cuja família 
era rigorosamente católica, 
foi colocada aos 8 anos pe
los pais num convento, on
de permaneceu até aos 14 
anos. De seguida, foi para 
uma escola comercial e eco
nómica. Após estes estu
dos, especializou-se numa 
escola superior de consulta
doria fiscal. Durante vários 
anos, trabalhou na cidade 
de Munique. 

O seu avô e o seu pai 
eram artistas, pintores es
pecializados em pinturas a 
óleo, aguarelas e pinturas 
de Gobelins. Assim, pode di
zer-se que, em certa medi
da, herdou o talento dos 
seus antepassados. 

L.R. 

mero percentual de músi
cos portugueses». 

A percentagem deverá 
subir no futuro, tendo em 
conta a integração de jo
vens músicos madeirenses 
que actualmente se encon
tram no exterior a frequen
tar cursos superiores. 

Os responsáveis da OCM 
consideraram «bastante po
sitiva» a qualidade artística 
e organizativa dos concer
tos da temporada que entre
tanto findou, e que foram 
no total de setenta e cinco, 
dos quais 33 da Orquestra, 
11 da "Madeira Camerata" 
e 31 de música de câmara. 

A adesão crescente do 
público aos concertos é uln 
dos sinais inequívocos que 
atestam bem a evolução da 
OCM. De destacar o suces
so da digressão realizada 
pelas cidades de Lisboa, 
Porto, Braga, Mirandela, Fa
ro e Lagos, que mereceram 
elogios da crítica nacional. 

«Para tornar possível es
te trabalho de desenvolvi
mento artístico, contribuí
ram todos os instrumentis
tas e o maestro Roberto Pe
rez, que não se pouparam a 
esforços para dignificar a 
música e a Região Autóno
ma da Madeira» - salientou 
João Carlos Abreu. 

O apoio dos patrocinado-
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res para este tipo de acção 
cultural é imprescindível, 
considera a OCM, para 
quem só é pena que não sur-

. jam mais patronos. 
Em época de agradeci

mentos ao Governo Regio
nal da Madeira, à Câmara 
Municipal do Funchal, aos 
sócios beneméritos e empre
sas, a Orquestra Clássica 
da Madeira não se esque
ceu da Comunicação Social 
madeirense, «que, ao divul
gar os nossos concertos, 
contribuiu de forma muito 
significativa para Q sucesso 
dos mesmos». 

Os concertos da tempora
da 1997/98 da OCM, que se 
caracterizaram por uma no
tória melhoria de qualida
de, cobriram todas as épo
cas e estilos da história da 
música, desde o Barroco ao 
séc. XX. 

«Exemplo disso é a apre
sentação, em todas as tem
poradas, de uma obra em 
estreia mundial de um com
positor contemporâneo, por 
encomenda da OCM. Este é 
o nosso contributo para a 
divulgação da música do 
nosso tempo». 

A Orquestra Clássica, nu
ma tentativa de diversificar 
a sua apresentação, contou 
também durante a tempora
da que agora finda com a 
participação de vários e 
prestigiados maestros con
vidados, entre os quais Ch
ristopher Bochmann, Ma
nuel Ivo Cruz, César Viana 
e Fernando Fontes, além 
dos pianistas Jorge Moyano 
e Luís Pipa, do clarinetista 
croata Milko Praudic e da 
soprano húngara Andrea 
Melath, além de Carlos Gui
lherme e de outros. 

A OCM tem realizado 
também estágios com jo
vens músicos madeirenses, 
que, ao participarem nos 
ensaios e concertos, ga
nham experiência como ins
trumentistas de orquestra 
e estímulo para prossegui
rem estudos de música ao 
nível superior. 

Luis ROCHA 
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HOJE NO FUNCHAL 
Céu pouco nublado. 

·Vento fraco 
(inferior a 15 krnlh). 
(Previsão). 

IEMPO' 
AMANHÃ 

Céu limpo 
Vento fraco 4 

(inferior a 15 km/h) ~. 
(Previsão) . 

ESTADO DO MAR 

.-- PRÓXIMAS 48 HORAS 
Céu pouco nublado 
Vento fraco 
(inferior a 15 kmlh). 
(Previsão). 

TEMP. INTERNACIONAIS Costa Norte - Ondas de Nordeste 

CIDADES MAX MIN ·TEMPO 

Lisboa 27 17 Muito nublado 

Madrid 39 17 Muito nublado 

Londres 21 .;. 13 Encoberto 

Paris 26 12 Muito n4blado 

Bruxelas 24 13 Pouco nublado 

Amesterdãr;>- 23 12 Muito flljblado 

Luxemburgo 24 12 Poucq nublado 

Genebra 33 • 2.0 Trovoada 

Roma 30 ,,~O Neblina 

Oslo 2;1 Multo nublado 

C:openhaga 19 Muito nublado 

Es&ocolmo 

I;lelsínqu!ll 

~ão perca esta oportu nldaâ! 

'. 
As,slne h~e O • 

Informações: LINHA EXCLUSIVA DO ASSINANTE 0800200020 
das 9:00 às 12:30 e das 14:00 às 1 8:horas, de 2 9 a 6 2 Feira 

com 2 metros . 
Costa Sul - Ondas de Sueste 
co m 0,5 metros. 
(Previ são) 
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PRECIPITA AO 

<" 

NORTE 
Estação Ontem 

Santana 0,0 
Arieiro 0,0 
Santo da Serra 0,0 

III OESTE 
Lugar de Baixo 0,0 

lESTE • 
Funchal 
Santé\ Catarina 

Porto ~anto 



DIARIO DE NOTIcIAS-MADEIRA 

Santana 
Lopes vai 

ao Conselho 
Nacional 

Pedro Santana Lopes 
deverá estar presente na 
reunião do Conselho Na
cional do PSD, amanhã, 
depois do presidente do 
partido ter dado parecer 
favorável ao seu pedido 
nesse sentido. 

O presidente da Câma
ra Municipal da Figueira 
da Foz não tem assento 
no Conselho Nacional do 
PSD, mas enviou ontem 
uma carta a Marcelo Rebe
lo de Sousa «manifestan
do o desejo de estar pre
sente» no próximo encon
tro, marcado para ama
nhã. 

Em nota à imprensa, o 
PSD informa do envio da 
missiva de Santana Lopes 
ao presidente do partido e 
acrescenta que este deu 
«parecer favorável ao pe
dido». 

Segundo a nota, Rebelo 
de Sousa remeteu o pedi
do do presidente da mesa 
do Conselho Nacional, Al
berto João Jardim, com 
um parecer favorável. 

O Conselho Nacional do 
PSD iniciou-se no sábado, 
com a regionalização co
mo ponto único da ordem 
dos trabalhos, mas foi 
adiado devido à exigência 
de Marcelo em ter um 
apoio inequívoco à sua es
tratégia para o referendo. 

Santana Lopes tem si
do uma das figuras mais 
destacadas neste proces
so, desde que recentemen
te disse em entrevista ao 
DN que vai votar «sim» na 
consulta popular sobre as 
regiões, em clara contradi
ção com o líder do seu par
tido. 

Comissão 
de inquérito 

aos 
governos 

A comissão parlamen
tar de inquérito para apre
ciação dos actos dos Go
vernos PS e PSD envolven
do Estado e grupos econó
micos toma posse hoje, na 
Assembleia da República. 

A comissão de inquéri
to vai ser presidida pelo 
deputado do PSD Guilher
me Silva. Esta comissão 
vem assim somar-se à já 
existente, que se debruça 
sobre os actos do Governo 
socialista envolvendo Es
tado e grupos económicos 
privados, e que tanta polé
mica tem levantado. 

• • 

ESPÉCIES E M V I A S D E EXTINÇÃO 

Madeira terá 
reserva animal " o mega Parque" é 

a designação 
de um projecto 

que será instalado na Ma
deira e que visa a protec
ção de animais selvagens 
em vias de extinção. 

A iniciativa, da autoria 
de um cidadão inglês, im
plica a construção, duran
te este verão, de infra-es
trutura zoológicas no sitio 
da Choupana, Funchal, 
num local com uma área 
aproximada de 5 hecta
res. 

O representante na Re
gião do responsável ,pelo 
projecto disse ao DIARIO 
que a escolha da Madeira 
para a instalação do "Ome
ga Parque" deveu-se ao 
"clima favorável e ao bom 
potencial turístico". 

"A criação e conserva
ção de espécies ameaça
das de animais selvagens, 
bem como a educação e es
clarecimento do público 
sobre a vida selvagem" 
são alguns dos objectivos 
pretendidos. 

Foi-nos dito ainda que 
"o número de espécies 
ameaçadas será limitado 
a fim de promover a espe
cialização, mas será diver
sificado para que capte o 
interesse do público". 
"Não serão mantidas espé
cies perigosas e todos os 
animais serão criados em 
cativeiro". 

O "Omega Parque" coo
perará activamente com 
outras instituições do gé-

ENCONTRO 

• A Madeira foi o local escolhido por um cidadão inglês 
para pôr em prática um projecto de criação e 
conservação de animais selvagens em vias de 
extinção. O "Omega Parque" deverá arrancar este 
verão. As instalações zoológicas serão construídas no 
sítio da Choupana, no Funchal. . 

o Funchal foi escolhido para a instalação 
do "Omega Parque". 

nero na Europa, de acor
do com os planos da EPP 
(Programa Europeu para 
as Espécies Ameaçadas), 
de modo a participar na 
gestão colectiva de popula
ções em cativeiro. 

O parque proporciona
rá emprego a tempo intei
ro a doze pessoas, dez 
das quais serão recruta-

das localmente na Madei
ra. Serão desenvolvidos 
pacotes especializados 
em educação zoológica e 
conservação. Uma iniciati
va a realizar em associa
ção com as autoridades lo
cais para benefício das 
crianças da Região em ida
de escolar. 

O "Omega Parque" será 

C O M EMPRESÁRIOS 

dotado de um "Centro de 
Sobrevivência", uma área 
educacional que utilizará 
modernas técnicas gráfi
cas e multimédia para a 
demonstração da necessi
dade de conservação, pro
gramas de reprodução em 
cativeiro e as implicações 
da extinção de espécies. 

JF 

Guterres apelou ao 
investimento americano 

racterizou a realidade eco
nómica nacional como a 
que vem registando o cres
cimento mais rápido entre 
os países da União Euro
peia, associada a uma das 
mais baixas taxas de de
semprego nos países co
munitários. 

O primeiro-ministro 
português almoçou 

ontem com investidores 
norte-americanos na Bol
sa de Nova Iorque, aos 
quais apresentou o «mais 
ambicioso programa de 
privatizações da Europa 
Ocidental», forma como 
classificou as alienações 
de empresas públicas que 
o Governo está a execu
tar. 

Após uma visita de cer-

ca de meia hora pela pra
ça financeira novaiorqui
na, António Guterres sea
tou-se à mesa com uma 
vintena de investidores a 
quem fez o balanço do ac
tual estado da economia 
portuguesa, realçando a 
estabilidade política e eco
nómica como factores en
corajadores para o investi
mento estrangeiro em Por
tugal. 

Na documentação de 

apoio disponibilizada aos 
participantes no almoço 
de trabalho estão indica
das, para decorrerem até 
ao final de 1999, as privati
zações a 100 por cento da 
Setenave e dos Estaleiros 
Navais de Viana do Caste
lo. No mesmo período vão 
realizar-se alienações par
ciais não especificadas da 
ANA, TAP, Petrogal e Gás 
de Portugal. 

O chefe do Governo ca-

A contínua descida da 
. inflação (2,2 por cento em 

1997), a redução do de
semprego e uma acelera
ção da actividade económi
ca foram outros factores 
que António Guterres refe
riu aos investidores norte
-americanos que participa
ram no almoço de traba
lho que decorreu no edifí
cio da Bolsa de Nova Ior
que, onde já estão cotadas 
oito empresas portugue
sas. 

FUNC 28 DE JULHO DE 1998 

• NO FECHO 

Clinton alerta para 
«crise demográfica» 

A «crise demográfica 
ameaça» os Estados 
Unidos e o país deve 
comprometer-se desde 
já com a reforma do 
financiamento da Segu
rança Social, declarou 
ontem o presidente 
norte-americano, Bill 
Clinton. Falando na 
universidade do Novo 
México, em Albuquer
que, Clinton convidou 
os norte-americanos a 
terem «o espírito aber
to» sobre as possibilida
des de privatização que 
se apresentam ao 
sistema de reformas 
norte-americano, defen
didas nomeadamente 
pelos republicanos no 
Congresso. «Devemos 
colocar a nós próprios 
as questões difíceis», 
disse o presidente Bill 
Clinton. Os norte-ameri
canos, sublinhou Clin
ton, devem determinar 
se os fundos da Segu
rança Social podem, e 
em que medida, ser 
investidos em Wall 
Street, com os riscos 
que isso comporta. 

Espanha destrói 
minas antipessoal 

A Espanha tornou-se 
ontem um dos primei
ros países do mundo a 
iniciar a destruição 
total do seu «stock» de 
minas antipessoais, um 
processo que deve 
durar 28 meses. Signa
tária em 3 de Dezembro 
de 1997 do Tratado de 
Otava, que proíbe a 
produção e armazena
mento de minas antipes
soais, Madrid iniciou o 
processo de destruição 
antes mesmo da ratifica
ção do tratado pelo 
Senado, depois de o 
Congresso o ter aprova
do por unanimidade em 
20 de Maio último. 

Iraque já não é 
ameaça nuclear 

A Agência Intel'nacional 
da Energia Atómica 
(AEIA) indicou ontem 
que o Iraque, aparente
mente, já não dispõe de 
capacidade para se 
dotar com armamento 
nuclear, mas não pôde 
dar a «garantia absolu
ta». Num relatório 
destinado ao Conselho 
de Segurança da ONU, 
a AEIA declarou «não 
parecer que o Iraque 
detenha os meios cientí
ficos para pl'oouzir em 
grande quantidade 
material utilizável como 
armamento e tendo um 
alcance prático». 
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CARROS JA DESEMBARCARAM 

Chão da Lagoa 
acolhe treinos 

Realizado 
o desembarque 
dos carros, o 
Rali Vinho Ma
deira já "mexe" 
com os adeptos 
madeirenses. 
Para mais 
quando esta 
tarde está 
prevista uma 
sessão de 
treinos no Chão 
da Lagoa. Será 
umgrande 
momento ... 

-PÁGINAS 8/9 • 

NA II DIVISÃO B 

Nacional-Machico 
a abrir a época 

·PÁGINAS 10/11 • 

ESTÁGIO DO UNIÃO NO SANTO DA SERRA 

Relvado em mau estado 
'. penaliza o trabalho 

TERÇA-FEIRA, 28 DE JULHO DE 1998 

QUER TRANQUILIDADE 

Câmara de Lobos 
cauteloso 

·PÁGINA 13· 

APÓS ESTÁGIO 

Marítimo regressa 
hoje do Brasil 

• PÁGINAS 2/3/4 • 

EUROPEU E NACIONAL 

Canoagem brilha 
a todos os níveis 

·PÁGINA 15· 

TREINOS COMEÇARAM 

Araújo já trabalha 
comoCAB 

-PÁGINA 15· 



2 DIARIO DE NOTfc IAS-MADEIRA DESPORTO • 

Reforços «escondidos» 
O C. S. Marítimo termi

na hoje a pré-t<;)mpo
rada que, desde o 

dia 9, realiza em território 
brasileiro. Primeiro em Jacu
tinga e nos últimos dias no 
Rio de Janeiro. Tudo tendo 
em vista a época 98/99 que 
tem início marcado para o 
próximo dia 23 de Agosto, 
com os maritimistas a se 
deslocarem a Leiria, na 
abertura do campeonato. 

Ontem, nestas mesmas 
colunas, analisámos o de
senvolvimento registado no 
jogo apresentado pela equi
pa verde-rubra, à medida 
que os adversários se foram 
sucedendo. Hoje, vamos dei
tar um olhar sobre os joga
dores que actuaram nos 
quatro desafios. 

Os guarda-redes 

Van der Straeten acabou 
a pretérita época a titular e 
começou esta como tal. Glo
balmente, o belga esteve 
bem, evitando até maior 
desnivelamento no resulta
do (1-0) ante o Fluminense. 
No entanto, dois pecadilhos 
terão que lhe ser atribuí
dos em lances que acaba
ram por resultar em golos 
dos antagonistas: o primei
ro da Portuguesa e o único 
do Fluminense. Em ambos, 
Van der Straeten não este
ve bem nas saídas da bali
za, embora no jogo do Rio 
de Janeiro se tenha queixa
do de uma falta (mão?) do 
avançado. Com enorme ca
pacidade e inegável catego
ria, como já o demonstrou 
nos campos portugueses, o 
belga precisa de rectificar 
o tempo de saída. 

Nélson continua a viver 
um situação instável. Sus
penso há alguns meses por 
ter acusado um controlo an
tidoping positivo - mas não 
uma substância com efei
tos dopantes -, o guarda-re
des português jogou frente 
ao Ponte Preta e sofreu 
três golos. Em dois deles 
não tinha a mínima hipóte
se, enquanto no terceiro a 
culpa é exclusivamente 
sua. 

Moura apenas actuou no 
tal jogo com os sub-20 do 
Ponte Preta, fazendo-o mui
to bem. 

Defesa estável 

O sector - defensivo é 
aquele que melhor rendi
mento tem tido, nomeada
mente nos últimos jogos, 
ial se apresenta o respecti
vo grau de evolução. Ainda 
com a dúvida a pairar en
tre a utilização de dois ou 
três centrais. 

Aqui salta logo a confir
mação de Eusébio, o verdc-

• Nas equipas que Augusto Inácio apresentou nos jogos realizados no Brasil, 
a saliência vai para as boas prestações dos jogadores já conhecidos. Quanto 
às "caras novas", ficaram-se por alguns apontamentos positivos. Poucos, 
na generalidade, mas em certos casos indiciadores de "reforços a valer". 
Mas uma coisa é certa. Para já os reforços estão «escondidos» Ou, mesmo, 
por contratar. 

A este plantel faltarão 2/3 jogadores de qualidade. Uma constatação partilhada 
pelos responsáveis do Marítimo. 

Meio-campo a subir -rubro que melhor começa 
a época em termos de regu
laridade, agora mais colo
cado como defesa esquer
do. Muito bem, mesmo. No 
outro flanco tem estado, 
sempre, Albertino. Procu
rando corresponder, sente 
ainda algumas dificuldades 
a defender, quando o adver
sário utiliza a velocidade. 
Com Rui Óscar "fora de 
combate", outro jogador uti
lizado tem sido Mariano, à 
esquerda. O ex-varzinista 
necessita de adquirir outro 
ritmo para poder entrar na 
equipa. 

No centro, Jorge Soares 
começou francamente mal 
mas vem melhorando a 
olhos vistos. Afinal, o ex
-benfiquista esteve um ano 
praticamente sem jogar pe
lo que leva mais tempo a 
adquirir a forma que o nota
bilizou. Carlos Jorge que 
"assinou" presença num jo
go e meio, ficando outro de 
fora devido a lesão, reapa
receu no Rio ao seu melhor 
nível. Guido, utilizado nou
tro jogo e meio, revelou 
uma autoridade e serenida
de - íamos a escrever cate
goria, também - que o colo
cam como opção válida. 

No centro do terreno 
tem sido Jokanovic o princi
pal destaque. Titular no pri
meiro, terceiro e quarto jo
gos, o jugoslavo começou 
como médio-esquerdo e 
nos restantes desafios este
ve no centro, por vezes até 
como defesa. Um esquema 
que resultou na perfeição 
com o Mogi Mirim e não tan
to ante o Fluminense. Mas 
individualmente Jokanovic 
evidenciou o seu futebol. 

de produção ao longo da 
pré-temporada foi Zeca. A 
dados espaços dos últimos 
desafios brasileiros pare
cia o Zeca que brilhou na 
época passada, conquanto 
em termos de passe as coi
sas por vezes não lhe cor
ressem bem. 

"Passes bons" tem Assel
mano Mesmo fisicamente 
ainda longe do ideal, a que 
não são alheios os seis me
ses de paragem a que foi 
obrigado, o belga empresta 
qualidade ao futebol da 
equipa. Só que é necessá
rio maior apuro físico. Quem também "saltou" 

• 
o QUE F A L T A A E S T E PL A NTEL? 

Alguns reforços e uns .retoques 
O que falta a este Marítimo 98/99? 

Sobretudo a continuação do 
(bom) trabalho que tem vindo a ser 
desenvolvido há vinte dias. Sem es
quecer a necessidade de mais alguns 
reforços para tornar o plantel mais 
forte e equilibrado. Para que luga
res? Principalmente para o lado es
querdo, um jogador do chamado 
"meio-campo para a frente". Rodrigo 
T, Marquinhos e Rodrigo II treinaram 
à experiência mas pouco disseram 
embora o primeiro tecnicamente fos
se o melhor. 

Mas as faltas não se ficam por 
aqui. O plantel maritimista necessita . 

de mais um homem para a frente, ou 
ponta-de-lança (recordações de Pau
lo Alves) ou mais versátil (lembran
ças de Romeu). Também no meio
-campo, se não se confirmarem todas 
as qualidades perspectivadas em 
Paulo Sérgio, pode existir uma vaga 
(pensamento em Barroso). 

Neste momento, Inácio tem ao seu 
dispor estes jogadores: Van der Str~e
ten, Moura, Nélson; Albertino, Rui Os
car, Carlos Jorge, Guido, Jorge Soa
res, Alex Bach, Eusébio, Mariano, Ze
ca, Jokanovic, Márcio António, Paulo 
Sérgio, Fernando Gomes, Pedro Pau
lo, Zakaria, Alex, Tulipa, Dani Diaz, 
Herivelto e Asselman. 

Com a continuidade do trabalho, 
aspectos há que vão melhorando. Si
tuam-se aqui a transposição defesa
-ataque, por exemplo, além de op
ções meramente tácticas. A tal refe
rência aos dois ou três centrais -
mais um sistema, digamos, misto, 
com o recuo de Jokanovic -, bem co
mo a quem caberá o papel de "pa
trão", se o existir. AsselInan na direi
ta e Tulipa na esquerda têm reparti
do essas funções, sem se tornar cla
ro qual dos dois poderá constituir o 
coordenador de jogo da equipa. Situa
ções para irem sendo definidas com 
o tempo, obviamente. 
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Na mesma posição que 
Asselman, mas do lado con
trário, esteve Tulipa nos 
dois últimos jogos. O ex-sal
gueirista começou franca
mente mal mas subiu niti
damente de produção, e em 
Mogi Mirinl chegou a mos
trar apontamentos do seu 
melhor nível. 

Paulo Sérgio foi um joga
dor testado no Brasil e já 
chegou a acordo para um 
contrato de três anos. Di
zendo-se "trinco", este bra
sileiro foi deslocado para o 
lado esquerdo do meio-cam
po, tapando as subidas de 
Eusébio. Não desequilibra 
mas é um jogador a rever. 

Márcio António entrou 
muito bem na primeira par
tida, jogou razoavelmente 
na segunda e parou. Re
gressou nos últimos minu
tos com o Fluminense, para 
defesa direito. Outra válida 
opção, tendo em vista um 
futebol mais agressivo. 

Ataque com Alex 

No ataque maritimista é 
inevitável: Alex. Esteve em 
três dos quatro jogos, um 
golo num cabeceamento 
(Portuguesa) e o empenho 
do costume. Mesmo prejudi
cado pela falta de apoio 
que os centro-campistas 
ainda não lhe conseguem 
dar, o canadiano nunca re
gateia esforços, "aguenta" 
jogo, espera, finta, traba
lha. O verdadeiro Alex. 

Na ausência do canadia
no, frente ao Ponte Preta, 
jogou Zakaria. Com alguns 
bons pormenores a que jun
ta a absoluta necessidade 
de ganhar "calo". Dani Diaz 
começou a titular (Portu
guesa) numa missão de 
apoio a Alex, mas depois le
sionou-se e tem estado de 
fora. 

Herivelto e Pedro Paulo, 
suplentes utilizados com 
frequência, têm sido discre
tos. O mesmo se poderá di
zer de Alex Bach (apenas 
actuou frente aos sub-20), 
Bruno e Fernando Gomes. 
Estes dois, porém, com fute
bol para "dar e vender" só 
que é preciso mais que ter 
excelente pés. O madeiren
se tem sido regular, enquan
to o ex-espinhenstl parece 
agora mais ambientado, o 
que se lhe nota dentro de 
campo. 

Num balanço geral, sinal 
muito positivo para alguns 
que vêm do passado (Eusé
bio, Alex, Carlos Jorge, Ze
ca) e "espera" para os no
vos. Nestes, Jorge Soares e 
Tulipa indiciam que serão 
os primeiros a atingirem bi
tolas de maior destaque. 
Dani Diaz magoou-se, Ma
riano ganha ritmo, Fernan
do Gomes ambienta-se, Pau
lo Sérgio adaptou-se bem 
mas sem grandes perfor
mances. Guido, por seu tur
no, confirma as potenciali
dades que se lhe reconhe
ciam. 
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.. 
Mais quatro reforços 

no desejo de cinco 
O regresso à Madeira, por parte do 

Marítimo, acontece hoje, com a equi
pa a sair do Rio de Janeiro ao final 

da tarde, chegando a Lisboa por volta das 7 
horas - já horário português. 

Em tempo de preparar as malas, Inácio 
faz o balanço destes dias de estada no Bra
sil, falando, igualmente, das perspectivas 
para o futuro. Antes de tudo, o técnico refe
re que na análise feita «deu para perceber 
que o Marítimo precisa de reforços», reco
nhecendo que «o presidente também está 
ciente disso», esperando que com a chega
da a Portugal «os jogadores desejados pos
sam ser contactados» para «tornar o plan
tel mais equilibrado». Com especial incidên
cia;<o reforço do lado esquerdo e de mais 
l1íÍl avançado», Inácio reafirma a disposi
ção de ter um grupo formado por 25 jogado
res. «Não vou descansar enquanto o presi
dente não conseguir esse número», afian
çou, lamentando que se «não fosse possível 
já ter o plantel completo ou pelo menos a 
faltar um elemento». 

Contratações para equilibrarem 

Na contabilidade de Inácio, o ideal se
riam cinco reforços, concedendo que «qua
tro são inevitáveis», sem contar com o con
tratado Paulo Sérgio. «Quando chegarmos 
à Madeira vamos acelerar esse processo», 
confia, na certeza de não ser possível «o 
Marítimo realizar uma época para ir ao en
contro das expectativas com apenas o ac
tual quadro de jogadores». «O plantel pode
ria estar mais equilibrado se não tivessem 
falhado algumas contratações, cuja culpa 
não foi nossa. Mas se esses não vieram, te
rão que vir outros», reforça, dando conta 
de que «Rodrigo não vai ficar», como ontem 
o DIÁRIO referiu. 

Quanto ao estágio propriamente dito, o 
técnico reconhece que houve <<necessidade 
de adaptação a diversas situações», apon
tando que no futuro «as coisas não podem 
acontecer nestes moldes». 

«A ideia que eu tinha era colocar uma 
equipa a jogar de dois em dois dias, mas as 
lesões e algumas experiência que tinham 
que ser feitas - vinha um jogador novo pra
ticamente todos os dias e isso não pode vol
tar a suceder - não permitiram isso», refe
re. Relativamente ao estado dos seus joga
dores, Inácio comenta que «alguns atraves
sam um momento razoável mas outros nem 
por isso», salientando a mudança de atitu
de depois da partida com o Ponte Preta. 

«De outro modo não poderia ser, mas a 
verdade é que temos muito trabalho pela 
frente para formarmos uma equipa compe
titiva. Defensivamente e no meio-campo já 
estamos razoáveis mas há que estender o 
nosso jogo, havendo muito trabalho para fa-

• No dia da viagem de regresso a Portugal, Inácio pede 
mais quatro reforços para equilibrar o plantel. Embora o 
ideal fossem cinco caras novas, segundo o técnico, pelo 
que terão de acontecer dispensas entre os 24 actuais. 

Rodrigo treinou. mas não vai ficar ... 

zer nesse aspecto», acentua Augusto Iná
cio que lembra «não haver milagres no fute
bo!» para comentar os primeiros jogos reali
zados pelo Marítimo no Brasil. «Depois de 
seis dias de trabalho, defrontar urna equi
pa a uma semana do início do seu campeo
nato e com a qualidade da Portuguesa, pen
so que aquilo que conseguimos ioi muito 
bom. Com o Ponte Preta é que fiquei desilu
dido pois esperava mais, em termos de ati
tude, de alguns jogadores. Porquê aconte-

~ 

ceu isso? Não sei. Estou farto de dizer que 
o jogador português trabalha bem a nível 
físico e táctico, mas mentalmente temos 
muito que evoluir. Naquele jogo, alguns pa
receram-me mais em férias, o que eu não 
admito. Por isso, disse que se há jogadores 
que pelo facto de terem contrato estão ga
rantidos, podem estar enganados. Mas no 
jogo seguinte já foi diferente, sinal de que a 
mensagem passou». 

Fica então a certeza de que não irão 
acontecer dispensas por esse eventual me
nor empenho, podendo as saídas se verifi
car «por reestruturamento do plantel» a 
fim do plantel «ficar mais homogéneo», se
gundo Inácio. E se já existem 24, com o téc
nico a desejar mais quatro para um total 
de 25 ... 

Concluindo, o treinador verde-rubro con
fessa ansiedade «por chegar a Portuga!» 
para que os problemas da composição do 
plantel «sejam ultrapassados». «Nos jogos, 
com excepção do Ponte Preta, gostei da ati
tude dos jogadores, mas a atitude, por si 
só, não chega para ganhar. Quero, por isso, 
mais qualidade para o plantel», conclui Iná
cio. 

Boa viagem, então! 

CAIlAR.IAS 
VOOS DIURNOS ÀS TERÇAS E SÁBADOS EM BOEING 737 
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DHiculdades serão 
ainda maiores 

A lbertino tem sido um dos jogado
res mais utilizados por Augusto 
Inácio neste começo de tempora

da. Aproveitando, de certo modo, como o 
próprio jogador reconhece, a ausência de 
Rui Óscar, que ainda não alinhou em qual
quer partida devido a lesão, o antigo joga
dor do Salgueiros está a se afirmar na la
teral-direita do conjunto madeirense. 

Entre Jacutinga, poiso dos verde-ru
bros na primeira metade da preparação, 
e o Rio de Janeiro, onde se concluiu a des
locação ao Brasil, Albertino passou em re
vista estes primeiros dias de trabalho 
98/99, recordou a temporada passada e, 
também, perspectivou o futuro, entre ou
tros assuntos, como adiante se lerá. 

"Estes primeiros dias de trabalho fo
ram positivos na medida em que cumpri
mos os objectivos que estavam delinea
dos", comenta o jogador, embora reconhe
cendo que o "primeiro impacto, quando 
chegámos ao Brasil e, nomeadamente, a 
Jacutinga, não foi o melhor". "As condi
ções que viemos encontrar não eram as 
ideais mas serviram para efectuarmos o 
trabalho que estava programado e habi
tuámo-nos, tanto assim que passados al
guns dias já nem ligámos para esses as
pectos", acrescenta. 

Equipa não se constrói num dia 

Continuando a observar o que tem si
do feito no Brasil, relativamente aos jo
gos disputados, Albertino nota que os ad
versários "têm meio campeonato feito, 
apresentam outra rodagem, enquanto 
nós estamos a começar a época", lem
brando que os objectivos dos verde-ru
bros "não era ganhar todos os jogos mas, 
sim, conseguir condição física e rotina de 
jogo, o que está a ser conseguido". O late
ral-direito maritimista historia que de
pois "de uma semana em que a carga físi
ca foi muito intensa, agora essa parte es
tá a ser diminuída gradualmente, partin
do-se para a párte técnica e táctica, o que 
já se nota", focando, igualmente, "ser ne
cessário construir, praticamente, uma no
va equipa". "Saíram jogadores importan
tes do plantel da época passada, entretan
to entraram outros, e uma equipa não se 
constrói de um dia para outro, há que dar 
tempo ao tempo", acrescenta Albertino. 
Aqui, o jogador elogia Augusto Ináçio, 
"um treinador acima de tudo inteligente", 
comentando, a propósito, que foram con
tratados "jogadores que pudes,sem colma
tar a saída dos jogadores que foram mui
to importantes na última época". 

Corresponder ao que é pedido 

Individualmente, o jogador maritimis
ta confessa estar a se sentir bem, "procu
rando corresponder ao que me é pedido", 
confiante de que tem estado a realizar 
"um trabalho positivo". Quanto à ausên
cia de Rui -Óscar, seu concorrente directo 
para o lado direito da defesa, Albertino 
recorda que um plantel "tem geralmente 

• Albertino está disposto a agarrar a titularidade no lado 
direito da defesa maritimista. Confiante no seu 
trabalho, garante que a equipa está preparada "para 
enfrentar os grandes embates da época". 

Albertino quer afirmar-se esta época como titular do Marítimo. 

24, 25 jogadores, havendo dois para cada 
lugar, o que acontece precisamente por 

-esses casos, ou seja, se um se lesiona 
tem de entrar outro". 

Jogar muitos mais jogos 

Lembrando que no ano passado esteve 
muito tempo ausente devido a lesão, Al
bertino acentua a curiosidade de agora 

, "acontecer o mesmo com o Rui Óscar, 
mas o futebol é assim mesmo". 

vo, Albertino admite ter dificuldade em fa
lar dos objectivos da equipa que não se
jam os de "fazer o melhor possível, pen
sando jogo a jogo". 

Quanto à Europa, o lateral-direito lem
bra que na temporada finda "consegui
mos algo que quase ninguém esperava, di
zendo que a nossa equipa era formada 
por muitos jovens e que seria muito difícil 
o Marítimo alcançar uma posição cimeira 
do campeonato". Aqui, Albertino foca "o 
muito trabalho, o muito querer e a muita 
ambição" para a brilhante classificação 

• "Estes primeiros dias de trabalho foram positivos na 
medida em que cumprimos os objectivos que estavam 
delineados", comenta o jogador, embora reconhecendo que 
o "primeiro impacto - de Jacutinga - não foi o melhor". 

Apontando para 98/99, Albertino con
fessa o desejo de "essencialmente fazer 
muito majs jogos", partindo "para a con
quista da titularidade", depois de "uma 
época extremamente infeliz para mim". 
"Estou a trabalhar para ser titular e só 
espero corresponder de modo a realizar 
uma época positiva", junta. 

Passando do individual para o colecti-

alcançada que leva os madeirenses de re
gresso à Europa. "Ninguém dava nada 
por nós e isso de certo modo ajudou", 
acentua enquanto, fazendo um paralelo 
com a nova temporada, o jogador reco
nhece que "as outras equipas vão respei
tar mais o .Marítimo, o Marítimo europeu, 
acautelando-se ainda mais que na época 
transacta". 

FUNCHAL, 28 DE JULHO DE 1998 
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v O L T A À FRANÇA 

Pantani vence etapa 
e destrona-eh 

O melhor trepador 
da actualidade, e 
seguramente um 

dos melhores de todos os 
tempos, ganhou destaca
do a 15a etapa, entre Gre
noble e a estação de Les 
Deux Alpes, 189 quilóme
tros em plenos Alpes, in
cluindo as passagens pe
las «especiais» de La 
Croix de Fel' e Galibier. 

A etapa, marcada pela 
chuva e pelo frio, tornou
-se ainda mais dura que o 
esperado inicialmente, e 
ditou a derrota de dois 
dos favoritos à vitória fi
nal, o alemão Jan Ullrich 
(Telekom) e o francês Lau
rent Jalabert (Once), que 
perderam respectivamen
te cerca de nove e 15 minu
tos para o italiano da Mer
catore Uno. 

O anterior camisola 
amarela, Ullrich, ainda 
aguentou com crescentes 
dificuldades essas duas 
«super-subidas», bem aju
dado pelos seus colegas 
de equipa, Bjarne Riis e 
Udo Bolts, mas depois 
não conseguiu responder 
aos ataques de Pantani 
nas escaladas finais, ter
minando em 25° e perden
do para o italiano 8.57 mi
nutos. 

Assim sendo, o vence
dor do «Tour» do ano pas
sado passou de uma lide
rança de 3.01 sobre o ven-

--
• Marco Pantani vestiu ontem, pela primeira vez na 

sua carreira, a camisola amarela na Volta à França, 
símbolo que o italiano parece estar em condições de 
defender até ao final da pr9va, domingo, em Paris. 

o italiano Marco Pantani é o novo líder da Volta à França. 

cedor do último «Giro» pa
ra uma desvantagem de 
5.56 segundos... isto em 
véspera de mais uma eta
pa demolidora nos Alpes -
204 quilómetros entre Vi
zille e Albertville. 

Jan Ullrich arrisca-se 
mesmo, se voltar a perder 

muito tempo hoje, a nem 
cl;legar ao pódio, já que en
tre ele e Pantani estão, na 
classificação geral, o nor
te-americano da Cofidis, 
Bobby Jullich (atraso de 
3.53), e o espanhol da Kel
me, Fernando Escartin 
(4.14), dois bons trepado-

res que parecem estar em 
forma. 

Quem está outra vez fo
ra da luta pelos primeiros 
lugares do «Tour» é Lau
rent Jalabert, que nesta 
etapa alpina cedeu mais 
de um quarto de hora, ter
minando em 39° lugar. 

CAMPEONATO D E C A R T Os seis feridos foram 
evacuados de helicóptero 
para o Foot Hospital, nos 
arredores de Jackson, on
de se encontram em condi
ção estável, com ferimen
tos que vão desde uma 
perna fracturada a lesões 
no pescoço e nas costas. 

Três ~spectadores 
morrem em ac· dente 

Três espectadores mor
reram e seis ficaram 

feridos, após serem atingi
dos por peças de um m9-
nolugar que sofreu um aci
dente na US 500, uma pro
va do Campeonato CART 
ontem disputada em 

R A L I 

Brooklyn, Michigan. 
Duas pessoas tiveram 

morte . instantânea nas 
bancadas e outra-morreu 
no hospital do circuito. 

O acidente, que envol
veu Adrian Fernandez, 
ocorreu a meio da prova e 

os~ espectadores foram 
atingidos pelo pneu da 
frente direita e algumas 
peças da suspensão do 
monolugar do piloto mexi
cano, na sequência de um 
violento embate num mu
ro de prot~cção. 

N O V A ZELÂNDIA 

Carlos Sainz ganha 
pela quarta vez 

O espanhol Carlos 
Sainz obteve ontem a 

quarta vitória no Rali da 
Nova Zelândia e recon
quistou a liderança do 
Mundial de Pilotos, numa 
prova em que a Toyota fez 
uma "dobradinha", com o 
segundo lugar do francês 

Didíer Auriol. 
Além de passar a ser o 

piloto com mais triunfos 
na Nova Zelândia, "EI Ma
tador", que terminou a no
na prova da temporada 
com 4,1 segundos de van
tagem sobre Auriol - o 
grande dominador das 

duas primeiras etapas -, 
estabeleceu um novo re
corde de vitórias em ralis 
do Campeonato do Mun
do, ao somar o seu 22° su
cesso. 

Na classificação do 
Mundial de Pilotos, Sainz 
tem agora três pontos de 

Esta foi a primeira vez 
que na última década se 
registaram mortes entre 
espectadores numa impor
tante corrida de automó
veis realizada nos Esta
dos Unidos. Todas as víti
mas mortais eram adul
tos. 

vantagem sobre o escocês 
Colin McRae, o anterior lí
der, que na Nova Zelândia 
não conseguiu melhor que 
levar o seu Subaru Impre
za até ao quiIi.to posto, a 
1.43,7 minutos do espa
nhol. O campeão do Mun
do em título, o finlandês 
Tommi Makinen, foi tercei
ro ao volante de um Mistu
bishi LanceI' e está agora 
na mesma posição no 
Mundial, a 13 pontos de 
Sainz, enquanto o quarto 
lugar no,campeonato é re
partido por Auriol e pelo 
finlandês da Ford, Juha 
Kankkunen, 
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BREVES 

Roger Lemerre 
novo seleccionador 
francês 

Roger Lemerre é o novo 
seleccionador nacional 
francês, após decisão 
tomada ontem em Paris 
pelo presidente da 
Federação Francesa de 
Futebol (FEF), Claude 
Simonet, e pelo 'presiden
te dá Liga, Noelle Graet. 
Lemerre, 57 anos, adjun
to de Aimé Jacquet 
desde Janeiro, substitui
rá o seu ex-número um, 
que vai ser director-téc
nico nacional francês 
nos próximos anos 
depois de ter levado a 
França à conquista do 
seu primeiro título de 
campeã mundial, em 12 
de Julho. 
Lemerre foi a opção pela 
continuidade, batendo 
na coq-ida Jean Tigana 

. e Guy Roux, que têm 
compromissos com o 
Mónaco e o Auxerre, 
respectivamente. O seu 
contrato é válido por 
dois anos, até ao Euro 
2000, e o seu adjunto 
será Guy Stéphan. 
Antigo futebolista, 

. internacional francês 
por seis vezes, Lemerre 
começou a carreira 
como técnico em 1975 no 
Red Star de Paris, tor
nando-se em 1986 treina
dor da selecção militar 
francesa, a qual levou à 
conquista do Campeona
to do Mundo de Futebol 
Militar em 1995. 

• 
Classificação 
do ATP Tour 
sem alterações 

Uma semana sem gran
des torneios fez com que 
a classificação dos "dez 
mais" não conhecesse 
alterações, mantendo-se 
todos os tenistas na 
mesma posição da 
semana anterior, de 
acordo com o ranking 
ATP publicado ontem em 
Monte CarIo. 
O norte-americano Pete 
Sampras continua a 
liderar o «ranking», com 
3.825 pontos, seguido do 
chileno Marcelo Rios, 
que soma 3.719 e falhou 
o salto para o primeiro 
lugar ao ser eliminado 
nas meias-finais do 
Torneio de Estugarda, 
Alemanha. 
Em pares, a primeira 
posição pertence ao 
holandês Jacco Elthing, 
com 5.525 pontos. 
Quanto aos portugueses, 
a única alteração de 

, vulto foi a queda de 68 
lugares, do 309° para o 
377°, sofrida por Bernar
do Mota, que mesmo 
assim ainda é o quarto 
melhor jogador nacional. 
O portuense Nuno Mar
ques continua a ser o 
mais bem classificado 
dos tenistas nacionais, 
tanto em singulares, na 
177a posição, como em 
pares, no 95° posto. 

Martina Hingis 
comanda ranking 
feminino 

A troca de posições 
entre as norte-america
nas Venus Williams e 
Monica Seles, com 
vantagem para a- primei
ra, que ascendeu à 
quinta posição, foi a 
única alteração no 
'ranking' desta semana 
doWTATour. 
A suíça Martina Hingis 
mantém a primeira 
posição nas tabelas de 
singulares e pares, 
sendo seguida em ambas 
pela checa Jana Novot
na. A melhor portuguesa 
é Sofia Prazeres, que 
surge esta semana no 
357° posto, tendo desci
do 12 posições em rela
ção à semana anterior. 

• 
Dennis Mitchell 
e Barnes suspensos 
por "doping" 

O velocista norte-ameri
cano Dennis Mitchell e o 
seu compatriota Randy 
Barnes, recordista 
mundial e campeão 
olímpico do lançamento 
do peso, foram suspen
sos por tempo indetermi
nado, após registarem 
uma análise antidoping 
positiva. 
O anúncio foi ontem 
feito em Nova Iorque 
pela Federação Interna
cional de AfIetismo e as 
suspensões têm por 
base um controlo efec
tuado em 1 de Abril aos 
dois atletas, ambos de 
32 anos, durante um 
treino. Barnes, que já 
tinha sido suspenso em 
1991, corre o risco de 
ser irradiado por reinci
dência, enquanto Mit
chell enfrenta uma 
provável suspensão por 
dois anos. 

• 
Jon Brown diz que 
utilização de EPO 
é generalizada 

O atleta inglês Jon 
Brown, campeão da 
Europa de corta-mato 
em 1996, afirmou que o 
recurso à substância 
dopante EPO (eritropoie
tina) pelos atletas de 
alta competição é fre
quente, tanto no Atletis
mo como no Ciclismo. «É 
uma prática generaliza
da entre os atletas 
europeus, desde os 5.000 
metros até à Maratona», 
referiu Brown, em decla
rações ontem publicadas 
pelo diário britânico 
«The Times». No entan
to, o atleta inglês não 
estende as suas acusa
ções aos atletas da 
Africa Oriental, que nos 
últimos anos têm mono
polizado os recordes 
mundiais nas provas de 
fundo. 
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o União escolheu o Santo da Serra para o seu estágio, com Rui Mâncio, Lourenço Teixeira e Lino Fernandes a acertarem os últimos pormenores. 

N O SAN T O o A S E R R A 

União SAD em estágio 
fortalece o 

os profissionais do 
Clube Futebol 
União SAD estão 

desde ontem concentra
dos no Centro de Férias 
do INATEL, no Santo da 
Serra. Um estágio de seis 
dias que visa, segundo os 
seus responsáveis, um me
lhor conhecimento entre 
todos. Uma aposta na di
nâmica de grupo, com Rui 
Mâncio porfiado em criar 
um espírito de grupo forte, 
imune aos factores mcterio
res que, invariavelmente, 
"mexem" com uma equipa 
de futebol. 

Escolhendo um local 
tranquilo, longe de tudo e 
todos, o União vive e traba
lha entre o Santo da Serra 
e o relvado da Camacha. 

Assim, eram 9 horas 
quando os profissionais 
"azul-amarelos" subir'am 
ao relvado para cumpri
rem a primeira sessão de 
trabalho. Uma sessão de 
readaptação ao esforço, já 
que os jogadores tinham 
gozado na véspera uma fol
ga. Deste modo, Rui Mân
cio preferiu efectuar um 
longo aquecimento, segui
do de um jogo entre duas 
equipas de sete elemen
tos, em meio-campo. Um 
jogo condicionado à regra 
de que o portador da bola 
não podia devolver o pas
se ao colega que o serviu 
anteriormente. 

Quatro jogadores 
condicionados 

Marco Freitas, Cardo
so, Parreira e Toni Lima fo
ram os únicos jogadores 
que não cumpriram a ses
são conjuntamente com os 
colegas. Devido a peque
nas mazelas, que os impe-

• Os profissionais do União SAD iniciaram ontem um 
estágio de seis dias no Santo da Serra. Para fortalecer 
o espírito de grupo. Com dezanove jogadores, Rui 
Mâncio espera a chegada de Ismael, Marcial e Gino ... 

MIGUEL TORRES CUNHA (Texto) * Rui Marote (Fotos) 

Os madeirenses Agrela, Roberto e Marco num dos momentos de convivio. 

• 
P I S O MUI T O D U R O DIFICULTA 

Relva por cortar origina 
lesões aos jogadores 

E mbora a Região disponha hoje de 
mais campos relvados, a verdade é 

que o aumento gradual do número de equi
pas nas diferentes divisões nacionais tem 
vindo a sobrecarregar os "tapetes ver
des", que ao invés de se apresentarem em 
boas condições, depois do "defeso", estão 
em deficientes condições. 

É o caso do relvado de cima da Cama
cha. Com a relva por cortar - só ontem é 
que a máquina efectuou uma pequena 
aparagem - e com o piso duro que nem 
uma pedra, os profissionais sofrem diaria-

mente, com as lesões a acontecerem com 
maior frequência, para além dos técnicos 
serem obrigados a reduzir as "cargas de 
trabalho" pois a relva é tão alta que o des
gaste é inevitavelmente maior. 

Pese a boa vontade dos funcionários, a 
verdade é que o equipamento disponível 
também não ajuda, com o campo a se 
apresentar em mau estado, quando ainda 
só passaram alguns dias depois do come
çoda nova temporada. Uma questão final: 
talvez não fosse má ideia deitar uma mão
zinha de tinta naquelas balizas ... 

diram de treinar à tarde, 
embora tudo indique que 
hoje voltem ao trabalho 
sem limitações. 

Cumprido o treino mati
nal, os profissionais insta
laram-se no Santo da Ser
ra. Seguiu-se o almoço, 
com os jogadores a reco
lherem aos seus quartos 
até as 15 horas. A partir 
das 16 horas cumpriu-se o 
segundo treino. Uma ses
são virada para as ques
tões técnico-tácticas, com 
trabalho de 3 contra 3, em 
que a mobilidade e a mar
cação constituem objecti
vos do exercício. Lima e 
Justo fizeram apenas c l' 

rida, enquan~Pa reira, 
Cardoso e~arco Freitas 
não tremaram por precau-

Gino Rebelo 
vem treinar 

Refira-se, a terminar, 
que Rui Mâncio vai poder 
contar a partir de amanhã 
com mais um jogador. Gi
no Rebelo, um português 
filho de emigrantes que ac
tuando no futebol alemão 
vem à Madeira tentar a 
sua sorte no União. Um 
médio que prestará pro
vas num plantel que tem 
aberta pelo menos uma va
ga. Um ponta-de-Iança. 

Resta acrescentar que 
os profissionais do União 
vão cumprir mais dois trei
nos hoje. O despertar vai 
ser pelas 7 horas, com o 
pequeno-almoço marcado 
para as 8 horas. Uma hora 
depois será o treino, estan
do o almoço agel!dado pa
ra as 12 horas. As 16 ho
ras está previsto o segun
do treino, com o jantar 
marcado para as 20 horas. 
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StO dãSerra 
garante 
sossego 

Pouco badalado, embo
ra ao alcance de qualquer 
"bolsa", o Centro de Férias 
do INATEL no Santo da 
Serra oferece excelentes 
condições a quem preten
de uns dias de tranquilida
de e um certo "isolamen
to". 

Daí que a escolha do 
União se ajuste perfeita
mente às necessidades 
dos profissionais, que en
contraram naquela infra
-estrutura todas as condi
ções. Com os jogadores 
agrupados em quartos de 
dois elementos, é de desta
car o facto dos "pares" te
rem sido encontrados a 
partir das preferências 
dos próprios craques. 

Vejamos, pois, como es
tão alojados os profissio
nais do União: Agrela/Ro
berto, Rui Coutinho/Flá
vio, Marco Freitas/Cardo
so, Nelinho/Mário Jorge, 
N'jó/Saric, Marco/Adriano, 
Vítor FróisNítor Firmino, 
Jokisic/Slobodan, Mat
thiasIParreira e os dois es
panhóis (Lima/Justo). 

Jogadores 
dispuseram 
de um "kit" 
A nova estrutura organi

zativa do União SAD está 
apostada em criar novas 
condições de trabalho aos 
seus profissionais. Deste 
modo, todos os jogadores 
receberam um "kit" com 
equipamento diverso - tra
je de passeio, pólo, fato de 
treino, calções, chinelas, 
etc. - estando previsto a 
curto prazo a entrega de 
novo equipamento, onde 
não vai faltar o "blazer" e 
a calça que vai vestir to
dos os profissionais nas 
viagens e deslocações. 

De notar que do boné à 
meia. a inscrição SAD as
sociada ao logotipo do 
União dá conta da nova 
realidade do clube. 

Jogo-treino 
com Machico 
na 5a feira 
Com quase sete dias de 

preparação, o União pre
para-se para fazer o seu 
primeiro jogo formal fren
te à equipa de Machico. Se
gundo elementos que a 
nossa reportagem conse
guiu apurar, Rui Mâncio e 
José Moniz já conversa
ram com vista à realiza
ção de um treino de con
junto entre as duas equi
pas. Que deverá acontecer 
na tarde de quinta-feira. 

Com o trabalho centrali
zado no relvado da Cama
cha, com duas sessões diá
rias, Rui Mâncio equacio
na a possibilidade de efec
tuar um segundo jogo, 
com a Camacha, antes do 
Torneio Autonomia. 
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I Divisão é meta 
de qualquer um 

F oi das últimas aqui
sições feitas até ao 
momento pelo 

União SAD. Conhecido 
nos meandros do futebol 
por Vítor Frois, este jo
vem jogador é fruto das 
"escolas" do Sport Clube 
Leixões, clube que sem
pre representou antes se 
vincular ao União. 

Para o atleta, esta vin
da para o União «é uma 
experiência nova, mas ali
ciante, pois nunca estive 
tão distante da família e 
tão longe da minha terra». 
Sem problemas de integra
ção, pois o grupo de traba
lho, nomeadamente os jo
gadores que transitaram 
da época transacta, «têm 
ajudado nesse aspecto», 
Frois destaca que a mu
dança «não afectou o seu 
trabalho de preparação 
do início de época». 

De entre as recorda
ções, Vítor Frois recorda 
o momento em que cá veio 
jogar pelos juniores do Lei
xões, frente ao Nacional, 
em jogo a contar para a fa
se final do respectivo "na
cional" de juniores. E a 
equipa de Frois venceu 
por 3-2. 

"Trinco" por opção 
mas polivalente .. , 

• Vítor Frois é uma das mais 
recentes aquisições do União. 
Um "trinco" de bom nível e 
que sonha com a I Divisão. 

meçou e é natural que os 
atletas procurem atingir o 
pico de forma apenas 
quando começarem os jo
gos». 

Sobre os seus objecti
vos, Vítor Frois também 
quer contribuir para uma 
boa campanha do União 
no campeonato e em to-. 
das as provas que o clube 
esteja envolvido. A nível 
individual, Vítor Frois 
mostrou ter os pés bem as
sentes no chão, prometen
do apenas «muito traba
lho, dia a dia, para mere
ceI' a confiança do profes
sor Rui Mâncio». 

Conquistar um lugar 
no "onze" 

Conquistar um lugar na 
equipa principal é a sua 
meta, embora saiba que 
tal objectivo será difícil, 
pois existe uma forte con
corrência. Mas o jogador 
considera que «essa con
corrência é sempre boa 
para o técnico e para o clu
be, pois obriga a que to
dos trabalhem na máxima 
força». 

Vítor Frois espera fa
zer uma boa época, so
nhando a curto prazo em 
«dar o salto para uma 
equipa de I Divisão», meta 
que considera ser «o so
nho de qualquer jovem. 
Não estou obcecado por 
essa ideia. Estou é deter
minado a trabalhar com o 
máximo profissionalismo. 
O resto virá naturalmen
te». 

Vítor Frois é "trinco" 
por natureza, embora não 
tenha problemas de se 
adaptar a outra posição 
no terreno de jogo, pois 
tem alguma facilidade em 
jogar com os dois pés, o 
que o torna num jogador 
polivalente, capaz de jo
gaI' em qualquer ' posição 
graças ao seu gÍ'ande espí
rito de sacrifício e de en
trega ao jogo. 

Sobre o grupo de traba
lho, o novo jogador "azul-

-amarelo" não teceu gran
des comentários, «pois 
ainda é muito cedo para ti-

rar ilações sobre o plantel 
do União, até porque a 
temporada ainda agora co-

Vítor Frois, pelo que 
tem vindo . a mostrar nos 
treinos, é bem capaz de 
ser uma referência neste 
União. Um jogador a 
acompanhar com atenção, 
até porque com 23 anos a 
sua margem de progres
são é ainda muito grande. 

MOMENTO ALTO 
Para o atleta, Q momento mais al

to na sua carreira foi precisamente 
a fase final do Ca Q Nacio

, nal de juniores, 
lente partida fre 

, data ao tftulo, 
particularidade do 1''5eu'\ Leixões 
ter ganho os boavisteiros por 4-2, 
com Vítor Frois a wntribuir com um 
golo para a vitória da sua equipa. 
Um golo e uma vítóría que valeram 
para a sua equipa o apuramento pa
ra a fase seguinte, feito assinalável 
para o Leixões da época. 

CARACTERíSTAS 
Vítor Frois assume-se corno um 

"trinco" com boa capacidade de IlJta 
e entrega ao jogo, J~ndo co . 
atributQúfBttó dEiJogar c0fn 
d~ com os dois pés; o 'que'''c 
não. ~ópara sua eficácia no 
de bolas, mas sobretudo no lança
mento do ataque da sua equipa. 

Além disso, Frois wnsidera-se um 
um jogador de raça, que não vira q 
carq á bola, destacando, ainda, o seu 
razoável jogo de cabeça. Contudo, a 
polivalência é a sua melhor caracterís
tica. 

nu 
9itnoprofissional e 
, be local.. 
~ Da sua passagem por cá, Frois re
. corda a vitória sobre o Nacional, 

por 3-2, em jogo a contar para a fa
se final do Campeonato Nacional 
de Juniores. Jogo que se disputou 
no pelado do Liceu . 

FUNCHAL, 28 DE JULHO DE 1998 7 
• 

PARA MIRKO JOZIC 

A meta do Sporting 
é ganhar jogo a jogo 

A grande meta do 
Sporting para a épo

ca de 1998/99 é «ganhar 
jogo a jogo» e, se possí
vel, «jogando bem», dis
se ontem o técnico croa
ta Mirko Jozic. 

O novo treinador reco
nhece que «esta não vai 
ser uma tarefa fácil», 
mas considera que todo 
o plantel está, «dia a 
dia, a chegar às metas 
traçadas pela equipa téc
nica» e entende que «ain
da é cedo» para falar na 
equipa-base com que o 
Sporting vai contar na 
próxima temporada". 

Marco Aurélio, eleito 
pelos companheiros no
vo "capitão" de equipa, 
em substituição do por
tuguês Oceano, conside
ra que as suas princi
pais missões são «man
ter o bom ambiente den-

TREINOU EM 

tI'O do balneário e defen
deI' os colegas, não co
mo delegado sindical, 
mas como jogador do clu
be». 

O defesa central brasi
leiro recusou fazer com
parações com Oceano, 
um histórico do clube 
que abandonou o Spor
ting na sequência de um 
processo polémico, limi
tando-se a afirmar com 
ironia: «sou um pouco 
mais alto que ele ... ». 

Marco Aurélio, 31 
anos, não se assusta 
com o facto de ser o pri
meiro "capitão" estran
geiro da equipa lisboeta 
nos últimos 20 anos, 
pois pensa que o que le
va um jogador a assumir 
esse posto é «a sua for
ma de estar e o seu ca
rácter e não a sua nacio
nalidade». 

P O R T UG A L 

Aymoré Moreira 
faleceu no Brasil 

O treinador de ·futebol 
Aymoré Moreira, que 

dirigiu a selecção brasileira 
que conquistou o segundo 
título Mundial, no Chile' 62, 
e orientou o FC Porto e o 
Boavista, morreu em Salva
dor, capital do Estado da 
Bahía. 

O antigo técnico, que ti
nha 86 anos, estava interna
do há uma semana num hos
pital da cidade, devido a 
problemas cardíacos e re
nais. 

Nascido no Rio de Janei
ro em 1912, Aymoré Morei
ra, que foi um dos melhores 
guarda-redes do Brasil nos 
anos 30 e 40, representou 
na qualidade de jogador os 
principais clubes da sua ci
dade natal e de São Paulo 
até terminal' a carreira em 
1946, quando se encontrava 
ao serviço dó Botafogo. 

Como treinador, dirigiu, 
entre outras, as equipas do 
Flamengo, Santos, Palmei
ras, Vitória e Bahía, bem co
mo o Boavista e o FC Porto, 
em Portugal. 

Aymoré Moreira foi o 
treinador campeão do Mun
do em 1962 depois de ter 
substituído Vicente Feola, 
que tinha levado o Brasil ao 
primeiro título Mundial, na 
Suécia' 58, e teve de aban
donar o cargo na sequência 
de problemas de saúde. 

Apesar de muito critica
do, no Mundial do Chile' 62 
o técnico acertou em cheio 
ao escolher Amarildo para 
substituir Pelé, que não pô
de jogar mais depois de se 
ter lesionado logo no segun
do encontro, contra a Che
coslováquia. 

NO UNIÃO DE LEIRIA 

Ingiês Atkinson treina 
'" • A • a experlencla 

O inglês Dalian Atkin
son, do Fenerbache, 

da Turquia, chega ama
nhã a Portugal para inte
grar, à experiência, o 
plantel do União de Lei
ria, da I Divisão, disse on
tem à agência Lusa o em
presário do futebolista. 

A concretização da 
transferência de Atkin
son, um avançado de 30 
anos que já alinhou no 
Ipswich Town, Sheffield 
Wednesday, Aston Villa e 
Manchester City, de Ingla
terra, e na Real Socieda
de, de Espanha, está de
pendente do aval do trei
nador leiriense, Mário 
Reis. 

Do currículo do futebo
lista, com uma centena 
de golos apontados ao 
serviço dos clubes que re
presentou, com especial 
destaque para os 35 mar
cados com a camisola do 
Aston Villa, fazem parte 
participações na Taça UE
FA e Taça das Taças. 

Atkinson já surgiu co
mo forte candidato a re
presentaI' o FC Porto, no 
início do ano, e mais re
centemente foi dado co
mo uma hipótese para re
forçar o plantel do Leça, 
mas ao que tudo indica, o 
seu destino deverá ser o 
primodivisionário União 
de Leiria. 
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Pilotos 
reconhecem 

Avenida 
Os reconhecimentos pa

ra a classificativa de aber
tura do Rali Vinho Madei
ra, na Avenida do Mar, es
tão previstos para logo à 
noite entre as 22:30 e as 
23:15. 

O trânsito fica encerra
do naquele local, a partir 
das 22:00 horas e até ao 
final dos reconhecimen
tos. 

Por outro lado, no Chão 
da Lagoa, serão feitas ho
je as últimas sessões de 
treinos: entre as 17:00 e 
as 19:00 horas, no sentido 
ascendente, e das 19:00 às 
21:00 no sentido descen
dente. 

R ali 
em canal 

da Cabo TV 
Está já pronto a entrar 

em funcionamento o canal 
que vai permitir aos assi
nantes da Cabo TV acom
panharem todo o desenro
lar do Rali Vinho Madeira 
em suas casas, caso não 
tenham oportunidade de 
deslocar-se à estrada. 

Tempos das classificati
vas, classificação geral e 
desistências são alguns 
dos dados que poderão 
ser obtidos através da con
sulta do canal. 

Quinhentos 
agentes 
policiais 

Armindo Batista divul
gou, ontem, que a seguran
ça da prova, vai ter 500 
elementos envolvidos. Es
ta situação justifica-se 
porque a prova é muito im
portante para a Madeira e 
não pode ter problemas 
com a segurança. Para 
nós, causa-nos alguns em
baraços, mas consegui
mos superar». 

Reuniões são muita:;; as 
que acontecem nos dias 
que antecedem a prova: 
«Claro que para preparar 
um policiamento desta en
vergadura, são necessá
rias muitas reuniões com 
a organização, para saber
mos os pontos chave e os 
locais onde cada agente fi
cará colocado.' E tudo isto 
requer muitas horas de 
trabalho». 

Armando Batista refe
riu, ainda, que este «é um 
dos maiores desafios que 
se colocam à Polícia de Se
gurança Pública, a par 
das festas de fim-de-ano. 

CARLOS MONIZ 

«Eleição foi m.uito 
gratificante» 

Ricardo Caldeira é 
madeirense e está, 
desde há alguns 

nos radicado no Porto on
de, para além da sua pro
fissão, se dedica de "corpo 
e alma" aos ralis, tendo 
conquistado vários títulos 
de campeão nacional ao 
lado de Fernando Peres. 

Uma vez mais presente 
no Rali Vinho Madeira, Ri
cardo Caldeira confessou 
ao DIÁRIO que a sua elei
ção para presidente da A. 
P. P. A. foi «gratificante. 
Sinto, ao mesmo, tempo, 
que é uma grande respon
sabilidade representar to
dos os pilotos de âmbito 
nacional em todas as cate
gorias junto do organismo 
oficial que tutela o auto
mobilismo nacional, que é 
a Federação Portuguesa 
de Automobilismo e Kar
ting». 

Reconhecimento 
do trabalho 

Para além das razões 
atrás apontadas, Ricardo 
Caldeira considera que a 
confiança dos pilotos na 
sua pessoa é «o reconheci
mento do trabalho desen
volvido de há uns anos a 
esta parte. A partir do mo
mento em que assumi fun
ções na direcção da A. P. 
P. A, concretamente em 
1993 logo após a criação 
da F P. A K., e de acordo 
com a lei de bases do des
porto que obriga a que as 
federações sejam compos
tas pelas clubes e associa
ções. A partir dessa altu
ra foi dada uma represen
tatividade aos pilotos a 
qual, na última revisão es
tatutária, foi substancial
mente alargada. É bom pa
ra nós termos essa repre
sentação na Assembleia 
Geral para que num clima 
de cooperação e diálogo e 
amor ao automobilismo 
consigamos manter vivo 
um desporto que é o 2.0 ou 
3. o a nível nacional em ter
mos de público. 

Delegação 
nos Açores 

Relativamente à confe
rência que teve lugar o 
ano passado sobre o "esta
do" do automobilismo re
gillnal, Ricardo Caldeira 
foi questionado sobre o 
que pensava da criação 
da Associação Madeiren
se de Pilotos de Automó-

, . 
• Ricardo Caldeira, conhecido navegador de Fernando 

Peres, foi eleito recentemente presidente .da 
Associação Portuguesa de Pilotos de Automóveis, um 
cargo que considera gratificante. 

Ricardo Caldeira gostava de ver uma delegação da A. P. P. A. na Madeira. 

veis, tendo mantido a opi
nião de então: «Sei que na 
altura fui criticado pelas 
minhas opiniões, mas te
nho direito a expressá
-las, como escuto a opi
nião dos outros. O que 
quero dizer é que a A. P. P. 
A. abriu uma delegação 
nos Açores, que é perfeita
mente autónoma, rege-se 
pelos nossos estatutos 
que, por sua vez, regem
-se pelos da Federação. 

Não temos nenhum intuito 
sindicalista, queremos e 
estamos sempre ajudar. 
Na altura até fui compara
do ao ministro da Repúbli
ca para a Madeira, mas 
não quero entrar em polé
micas. Ficou bem patente 
na última reunião da Fede
ração que só são reconhe
cidas associações de âmbi
to nacional. A Associação 
que existe cá não tem legi
timidade e nunca nin-

-----------------. ------------------
D O R A L I 

Vários canais de TV 
asseguram promoção 

A cobertura e a divulgação do Rali Vinho Madeira es
tão, uma vez mais, asseguradas nacional e interna

cionalmente por vários órgãos de Comunicação Social 
que se deslocam expressamente à Madeira para o efeito. ' 

Para além de várias cadeias televisivas nacionais, o 
Rali Vinho Madeira vai ter direito a "tempo de antena" 
no Eurosport, DSR, dois canais vocacionados exclusiva
mente para o desporto e RTBF 

Vários jornais e revistas da especialidade, também pe
diram a acreditação dos seus colaboradores, destacando
-se o LÉquipe, Turbo e Foto 4. Todos com grande tira
gem. 

Claro está que o DIÁRIO vai dedicar uma cobertura 
diária alargada a este evento desportivo, com toda a cró
nica do desenrolar da prova-rainha do automobilismo re
gional. 

Que se 'espera decorra da melhor maneira. 

guém nos comunicou na
da oficialmente. De qual
quer maneira, não quero 
envolver-me em questões 
de âmbito regional, uma 
vez que a partir dessa al
tura foi-me negado esse 
acesso. Posso dizer que 
nos Açores temos já 50 as
sociados e esses pilotos 
vão poder beneficiar de al
gumas regalias para parti
ciparem em provas no con
tinente. Se os madeiren
ses quiserem, estamos dis
postos a-colaborar em tu
do o que for necessário». 

A pessoa certa 
no lugar certo 

A concluir, Ricardo Cal
deira teceu elogios ao ac
tual presidente da Federa
ção Portuguesa de Auto
mobilismo e Karting, que 
considera «a pessoa certa 
no lugar certo. O profes
sor Vasconcelos Tavares 
tem sido uma pessoa ex
tremamente compreensi
va e aberta ao diálogo. Te
nho a certeza de que com 
ele à frente, os problemas 
que at1igem os pilotos e o 
automobilismo nacional 
vão ser estudados e resol
vidos no mais breve espa
ço de tempo». 

CARLOS MONIZ 
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TV's 
já têm 
horário 

A transmissão da repor
tagem sobre o Rali Vinho 
Madeira já tem horário de
finido em várias estações 
televisivas europeias. 

Desta forma, o canal 
alemão DSF tem previstas 
quatro emissões de 23 mi
nutos, com os seguintes 
horários: 8 de Agosto 
(17:30), 13 de Agosto 
(10:30), 14 de Agosto 
(09:00) e 16 de Agosto, 
igualmente às 09:00 ho
ras. 

Quanto à Sky Sport, es
tão previstas duas emis
sões de 15 minutos cada, 
sendo a primeira no dia 
17 de Agosto, às 19:00 e a 
segunda no dia seguinte 
às 03: da madrugada. 

A Wizga TV da Polónia 
vai ter uma emissão no 
dia 14 de Agosto, às 16:30, 
com a duração de 15 minu
tos. 

A Polsat TV; igualmente 
da Polónia, garantiu dois 
programas, a 13 e 20 de 
Agosto, às 11:55, também 
coma duração de um quar
to de hora. 

No que diz respeito à ' 
Eurosport, as data e hora 
ainda não estão definidas, 
mas os programas são 
normalmente transmiti
dos duas semanas após o 
término da prova. 

Destacável 
do DIÁRIO 

amanhã 
É já a partir de amanhã 

que iniciamos a publica
mos de quatro páginas/ 
dia, um destacável dedica
do à edição do Rali Vinho 
Madeira. Onde o leitor po
derá ficar a saber tudo so
bre o programa da prova, 
a lista de inscritos, o fe
cho de estradas, bem co
mo todas as curiosidades 
que envolvem uma prova 
desta envergadura. 

Contamos, ainda, apre
sentar na quinta-feira 
uma infografia da super
-especial da Avenida do 
Mar, de modo a que o lei
tor saiba como circular no 
Funchal, onde estacionar 
e como ver o espectáculo 
em segurança. 

Tal como já anunciá
mos, durante os três dias 
de competição, uma equi
pa de quatro jornalistas 
vai recolher as imagens, 
os testemunhos, as opi
niões que diariamente se
rão publicadas num desta
cável · de quatro páginas 
no qual pretendemos le
var, até ao leitor, tudo so
bre o rali. 
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Vinho 
Madeira 

Ja começou 
o dia de ontem marcou 

o "arranque" do Rali Vi
nho Madeira de 1998. 

A chegada dos carros 
levou, como acontece to
dos os anos, muita gente 
ao molhe da Pontinha, ávi
da de dar uma primeira 
"espreitadela" nos "bóli
des" que, a partir de quin
ta-feira, irão evoluir nas 
estradas madeirenses, 
conduzidos por alguns pi
lotos de nomeada. 

Claro que as atenções 
estavam concentradas 
nos WRC, principalmente 
os Toyota, dado que o 
Ford de Peres já cá tinha 
estado o ano passado. 

Durante quase todo o 
dia, muitos adeptos do au
tomobilismo não "arreda
ram pé", sem ver desem
barcar a sua viatura prefe
rida. 

A grande festa do auto
mobilismo já começou. 

Vai ser uma semana qe 
"loucura", culminada no 
sábado à noite com outra 
festa: a da entrega de pré
mios' aos vencedores da 
prova. 

Candidatos, são pou
cos, mas bons. Agora, res
ta esperar pela quinta-fei
ra para escutarmos, pela 
primeira vez a sério, o ron
car dos motores. 

Treinos . 
continuam', 
intensos 

Com a chegada das via
turas de prova, intensifi
cam-se os testes. 

A partir de hoje, a zona 
do Poiso é preferencial
mente escolhida pelos en
tusiastas do automobilis
mo que, ano após ano, se 
deslocam àquele local a 
fim de acompanharem a 
"par e passo" os treinos 
dos pilotos e o trabalho 
das assistências. 

E enquanto dura o "SO

be e desce" na florestal 
SantolPoiso, toma-se um 
"cafezinho" quente para 
aquecer, que as noites do 
Poiso são frias mesmo nes
ta altura do ano. 

CARLOS MONIZ 
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«Vamos fazer tudo 

Armin Schwarz é 
um piloto da "alta 
roda" do automobi

lismo mundial, que irá es
tar pela primeira vez no 
Rali Vinho Madeira. 

Conhecido pelo forte an
damento que costuma im
primir às "máquinas" que 
conduz, em diversas oca
siões não tem conseguido 
expressar esse ritmo em 
resultados, devido aos des
pistes que tem protagoni
zado. 

De qualquer modo, é 
um piloto de reconhecido 
valor, atestado por já ter 
representado várias equi
pas oficiais, e a sua pre
sença na prova é garante 
de espectáculo. 

«Rali é bonito 
estamos a gostar» 

Numa pausa durante 
os treinos, Armin Sch
warz acedeu a falar para 
o DIÁRIO, tendo começa
do por afirmar: «É a pri
meira vez que cá estamos, 
mas estamos a gostar. Há 
grande hospitalidade e o 
rali, por aqueles lugares 
onde já treinámos, pare
ceu-nos muito bonito e se
lectivo». 

Metendo a "colher" na 
conversa, oco-piloto, Man-

ar» 
• Armin Schwarz está pela primeira vez no Rali Vinho 

Madeira. Domingo à noite ainda andava pelo zona 
do Ovil, treinando a classificativa do Paul da Serra, 
onde revelou ao DIÁRIO os seus objectivos. 

Armin Schwarz promete dar espectáculo nas estradas da Madeira. 

fred Hiemer referiu: «Tem 
sido muito difícil treinar 
durante a semana. Há 
muito tráfego e as pes-

soas guiam muito depres
sa, o que se torna perigo
so. Era para termos ido 
até ao Poiso, mas disse-

ram-nos que havia uma 
festa e que ia estar muita 
gente, por isso viemos pa
racá». 

MIGUEL CAMPOS Q U A S E CAMPEÃO 

<~Estamos ' muito perto 
. . do' nosso objectivo» 

Miguel Campos é Car
los Magalhães estão 

a um "passo" de se consa
grarem campeões nacio
nais do agrupamento de 
produção, com o seu Mitsu
bishi Carisma. 

Um título que cai, anteci
padamente, graças à au
sência do principal adver
sário Miguel Cristóvão que 
não vem à Madeira. 

«Agora vamos apenas 
cumprir as três provas que 
faltam para o final do cam
peonato. Felizmente, as coi
sas decorreram conforme 
os nossos desejos e vamos 
festejar o título». 

Livre de pressões, o pilo- Miguel Campos perto de festejar o título de Gr. N. 

to do Carisma diz: «É bom 
que assim seja porque va
mos fazer a prova com o 
pensamento em juntar o 
útil ao agradável, ou seja, 
vamos tentar ganhar o nos
,so agrupamento no Rali Vi
nho Madeira». 

Classificativas 
muito perigosas 

Numa primeira análise, 
Miguel Campos considera: 
«o traçado do rali é muito 
bonito, assim como as clas
sificativas. No entanto, so
mos da opinião que a zona 
do Campo de Golfe é muito 

«Tudo faremos 
para ganhar» 

Um piloto com o gabari
to de Armin Schwarz tem, 
forçosamente, objectivos 
muito concretos nas pro
vas em que participa e o 
Rali Vinho Madeira não 
constitui excepção: «Co
mo já disse antes, o rali 
pareceu-nos muito selecti
vo, o que constitui um de
safio para os pilotos. Pela 
nossa parte, embora sa
bendo que é muito difícil 
"bater" os "kit-cars" em 
provas de asfalto, tudo fa
remos para ganhar. Há 
dois ou três candidatos à 
vitória: conhecemos o Gil
les Panizzi e o Andrea 
Aghini, que também são 
pilotos que alinham no 
"mundial" de ralis e sabe
mos que os portugueses 
costumam andar bem nes
ta prova. Apesar disso, es
tamos confiantes porque 
temos uma boa equipa de 
assistência e acreditamos 
nas nossas possibilida
des». 

Armin Schwarz, para 
já, garante: «Para conse
guirmos ganhar, temos 
que andar muito depressa 
e correr riscos. No fundo, 
penso que é isso que os es
pectadores esperam». 

CARLOS MON IZ 

perigosa, porque chega
mos lá muito depressa e, 
então, se houver lá muitos 
espectadores pode haver 
problemas caso alguém te
nha uma saída. Deviam ar
ranjar maneira de redu~ir 
a velocidade naquele sítio, . 
metendo uma "chican.e" ou 
encurtando . a classificati
va». 

Madeirenses 
andam muito ... 

Para Miguel Campos, os 
principais adversários no 
Grupo N, são os pilotos ma
deirenses: «Temos ouvido 
dizer que andam muito de
pressa. Pelos vistos, vai 
ser muito difícil discutir a 
vitória com eles, porque 
também conhecem melhor 
estas classificativas que 
são utilizadas muitas ve
zes no vosso regional de ra
lis» 

Miguel Campos e Carlos 
Magalhães preparam-se, 
pois, para festejarem o títu
lo após o "Vinho Madeira". 

CARLOS MONIZ 
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Técnicos 
reagem 

ao sorteio 
Os quatro técnicos das 

equipas madeirenses reagi
ram de forma diferente ao 
sorteio da II Divisão B. 

Assim, para José Moniz 
«foi óptimo» começar a jo
gar com o Nacional. «É a se
gunda vez ' que acontece, 
mas da outra vez estava do 
outro lado. É giro». Por sua 
vez, João Santos admitiu 
que «é bom jogar primeiro 
em casa. Pode ser um bom 
presságio para começar
mos a ganhar jogos no nos
so campo» referindo, contu
do, que «os três últimos jo
gos do campeonato não se
rão muito favoráveis». 

Nuno Jardim lembrou 
que «um sorteio é sempre 
aleatório» e considerou que 
os primeiros adversários 
«são equipas fortes e candi
datas à subida», mostrando
-se agradado por «começar
mos a jogar fora, como era 
nosso desejo». 

Para Filipe Moreira, «um 
sorteio tem um grau de sub
jectividade muito grande», 
sublinhando que «é impor
tante começar bem, embora 
vamos defrontar uma equi
pa bem orientada que se re
forçou muito». Fica ainda a 
nota para «o grau de dificul
dade do final da 1 a volta em 
que defrontamos três candi
datos à subida». 

E, P 
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Nacional-Machico 
Não podia ser mais 

caprichoso o sor
teio do "nacional" 

da II Divisão B. Isto por
que logo a abrir o campeo
nato, no dia de 30 de Agos~ 
to, teremos um derbi Na
cional-Machico. Um jogo 
que reedita velhas rivali
dades, entre dois clubes 
que à sua dimensão são ri
vais de todos os tempos. 

Melhor sorte teve a 
equipa da Camacha, que 
começa o campeonato em 
casa, frente ao Juventude 
de Évora, uma equipa per
feitamente ao seu alcan
ce. Bem mais complica se
rá a tarefa do Câmara de 
Lobos, que na jornada 
inaugural vai até Monte
mor o Novo, para defron
tar o União de Montemor. 

Refira-se que na oca
sião em que as "bolas" di
taram o Nacional-Machi
co, António Sequeira - se
cretário geral da Federa
ção Portuguesa de Fute
bol, fez questão de realçar 
que a ainda decorre um in
quérito a propósito do jo
go Guarda-Machico que 
tanta celeuma levantou. 
Ainda a propósito das "bo
las", refira-se que estas 
praticamente não foram 

• O sorteio do "nacional" II Divisão B não podia ser mais 
caprichoso. Isto porque logo na 1a jornada haverá 
um Nacional-Machico. O Câmara de Lobos joga em 
Montemor e a Camacha recebe o Juventude de Évora. 

FERNANDO SILVA em Lisboa 

Nacional e Machico reeditam um derbi que há duas épocas suscitou polémica. 

utilizadas, já que foram 
muitos os clubes que soli
citaram "arranjos" no seu 

calendário. As excepções 
foram a Camacha e Beja. 

Para além da primeira 

PROMOÇÃO CARTÕES DE CRÉDITO BES. 

jornada, refira-se que o se
gundo derbi acontecerá a 
11 de Outubro. 

ENTRE CARROS, MOTOS, BARCOS, 

CARAVANAS E VIAGENS, 

O IMPORTANTE É VOCÊ GANHAR. 

DEPOIS COMBINAMOS OS PRÉMIOS. 

~ 

Será o Camacha-Câma
ra de Lobos, jogo a contar 
para a quinta jornada do 
"nacional". Depois, a 25 de 
Outubro será a vez do Na
cional receber o Câmara 
de Lobos, jogo da 7a jorna
da, enquanto em Novem
bro, logo no primeiro dia, 
o Câmara de Lobos rece
be Machico. 

Os derbis da P volta 
concluem-se com o Nacio
nal-Camacha, que se vai 
jogar nos Barreiros a 26 
de Dezembro (15a jorna
da), para na ronda seguin
te, a 3 de Janeiro ser a 
vez de Machico se deslo
car ao Campo da Noguei
ra, para defrontar a Cama
cha. 

Feitas as contas, o Na
cional joga sempre em ca
sa na la volta frente aos 
seus adversários madei
renses, enquanto a Cama
cha só por uma vez não jo
ga no seu campo, defron
tando o Nacional nos Bar
reiros. Já Câmara de Lo
bos tem uma la volta dis
tinta, com a vantagem de 
na segunda volta receber 
Camacha e Nacional, ten
do apenas que se deslocar 
a Machico. 

Referência final para 
Machico, que curiosamen
te é a única das quatro 
equipas da Madeira que 
na la volta ' joga sempre 
em casa dos seus adversá
rios madeirenses, benefi
ciando depois na segunda 
volta do facto de jogar to
dos os derbis em casa. 

Agora, cada 20.000$ em compras com os Cartões BES Premier DUO, BES Classic DUO, BES ZOO ou BES Ritmo dão-lhe direito a um número que o habilita a 

um grande sorteio, com prémios no valor global de 22.500 contos: 10.000 para o primeiro, 7.500 para o segundo e 5.000 contos para o terceiro. 

Mas o melhor é que são os vencedores a escolher, até ao valor sorteado, qual ou quais os prémios que mais lhes agradem: carros, motos, barcos, caravanas 

ou viagens. Já sabe que quanto mais usar o seu Cartão de Crédito BES, mais hipóteses tem de ganhar. Promoção válida entre 01/07 e 15/09 de 1998. 

Para mais informações, dirija-se aos Balcões do BES, ligue grátis 0800206767 ou consulte a Internet - http://www.bes.pt,http://www.crediflash.pt ou info@bes.pt 
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BREVES 

Dwigth Yorke 
reforça 
Manchester United 

o futebolista internacio
nal tobaguenho Dwight 
Yorke, 26 anos, vai 
representar na próxima 
época o Manchester 
United, da Primeira Liga 
Inglesa, segundo noti
ciou ontem o diário 
britânico «The Mirror». 
O jornal revela que 
Yorke vai deixar o Aston 
Villa, clube onde milita
va desde 1989, por uma 
verba que ronda os 22,4 
milhões de dólares 
(cerca de quatro milhões 
de contos), podendo o 
negócio envolver ainda a 
cedência pelo Manches
ter do avançado norue
guês Ole Gunnar Solks
jaer. Segundo o diário, 
Dwight Yorke, melhor 
marcador dos «villans» 
nas últimas três épocas, 
chegou a acordo para a 
sua transferência no 
sábado, após uma reu
nião com o técnico dos 
«diabos vermelhos», 
Alex Ferguson, e assina 
na quinta-feira um 
contrato avaliado em 
11,2 milhões de dólares 
(cerca de dois milhões 
de contos). 

• 
Glasgow Rangers 
contrata 
romeno Prodan 

O futebolista internacio
nal romeno Daniel 
Prodan assinou um 
contrato com os escoce
ses do Glasgow Rangers 
válido por quatro anos, 
numa transferência que 
envolve perto de quatro 
milhões de dólares 
(cerca de 720.000 con
tos). 
Prodan, o primeiro 
romeno a assinar por 
um clube escocês, deixa 
o Atlético de Madrid, 
antecipando-se a possí
veis opções do novo 
técnico do clube espa
nhol, o italiano Arrigo 
Sacchi, cujo modelo de 
jogo dá preferêncil'\, a 
outro tipo de jogadores. 
O internacional romeno, 
afastado do Mundial de 
França' 98 por lesão, 
terá conseguido um 
contrato mais vantajoso 
que o que tinha em 
Madrid, após cinco 
horas de negociações 
com o técnico do Ran
gers, o holandês Dick 
Advocaat. 

• 
Badajoz 
em negociações 
com Maradona 

O antigo astro argentino 
Diego Armando Marado
na, 37 anos, pode estar 
prestes a regressar ao 
futebol e ao campeonato 
espanhol, para represen
tar o Badajoz, da Segun
da Divisão do país, 
noticiou ontem o diário 
desportivo «A Mar()a». 

O representante de «EI 
Pibe», Guilhermo Coppo
la, confirmou a existên
cia de alguns contactos 
com o clube da Extremtí
dura e adiantou que na 
próxima semana serão 
encetadas novas e mais 
sérias conversações. 
Após o interesse mani
festado no ex-benfiquis
ta Cláudio Caniggia, o 
Badajoz, treinado esta 
época pelo argentino 
José Raúl «Toti» Iglé
sias, está agora aposta
do em garantir o concur
so do famoso número 10 
da selecção argentina 
que conquistou o Mun
dial do México' 86. 

• 
Kevin Campbell 
vai jogar no 
Trabzonspor 

O avançado inglês Kevin 
Campbell, que nas 
últimas épocas vestiu as 
cores do Nottingham 
Forest, vai transferir-se 
para a equipa turca do 
Trabzonspor por sete 
milhões de dólares 
(cerca de 1,2 milhões de 
contos). 
Campeão da Primeira 
Divisão Inglesa (segundo 
escalão) e melhor marca
dor do Forest na época 
passada, com 23 golos, 
Campbell é, após a 
contratação do técnico 
Gordon Milne, o segundo 
inglês a fazer parte da 
estratégia do Trabzons
por para a época que se 
avizinha. 

• 
Avião da equipa 
do Trabzonspor 
aterra de emergência 

Um avião da companhia 
turca Turkish Airlines, 
em que seguia a equipa 
de futebol do Trabzons
por, da I Divisão do país, 
foi desviado para efec
tuar uma aterragem de 
emergência no aeroporto 
de Ancara. Decidida 
após os instrumentos 
electrónicos terem 
falhado quando deviam 
indicar se o trem de 
aterragem estava a 
funcionar em condições, 
a manobra não provocou 
ferimentos entre os 188 
passageiros e tripulan
tes, 
Entre os passageiros do 
Boeing 727 contavam-se 
os elementos da equipa 
de futebol do Trabzons
por, que regressavam de 
um estágio de prepara
ção da temporada, 
realizado na Alemanha. 
O avião, que fazia a 
ligação entre Istambul e 
Trabzon, voou em círcu
los durante algum tempo 
sobre a cidade portuária 
do Mar Negro e depois 
foi desviado cerca de 
750 quilómetros para o 
aeroporto de Ancara, 
por este estar melhor 
equipado para os casos 
de aterragem de emer
gência. 

• 
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ONTEM, NO L I C E U 

São Vicente iniciou 
nova teDlporada 

O São Vicente iniciou 
ontem os trabalhos 
com vista à tempo

rada 98/99 em que a forma
ção do norte da ilha volta 
a militar na série E da III 
Divisão. 

O arranque da prepara
ção dos vicentinos deu-se 
ainda a "meio gás", uma 
vez que nem todos os joga
dores que fazem parte do 
plantel, que continua a ser 
comandado por Rui Rodri
gues (Juca) e Toni, marca
ram presença no primeiro 
treino, realizado ontem à 
tarde no campo Adelino 
Rodrigues. Isto porque al
guns desses elementos ain
da estão em gozo de fé
rias, devendo integrar-se 
na equipa nos próximos 
dias. MeSmO assim, alguns 
dos nomes mais "sonan
tes" contratados pelo clu
be, como Adelino (ex
-União), Rui Duarte (ex-
-Machico) e Muchacho (ex-
-Santacruzense) estive-
ram presentes na abertura 
da época. 

Plantel terá 
23 jogadores 

Ao todo, o plantel do 
São Vicente para esta tem
porada deverá ser consti
tuído por 23 atletas, 18 se
niores e 5 ex-juniores do 
clube. Segundo o técnico vi
centino o plantel, está fe
chado, a não ser que, en
tretanto, surja algum no
me de "vulto" que "obrigue" 
a abrir uma vaga para 
mais um elemento. 

O programa de prepara
ção delineado pela equipa 
técnica aponta para um re
gime de treinos diários du
rante esta semana. Ontem 
e hoje, o "quartel-general" 
dos vicentinos é o Adelino 
Rodrigues, estando a ser 
equacionada a possibilida
de de a equipa começar já 
esta semana a utilizar o 
relvado do seu novo cam
po. Para já, Jucaestabele-

FIM D O 

• O São Vicente abriu ontem a sua "oficina" de 
trabalho com vista à próxima temporada. Para o 
próximo domingo está marcada a apresentação 
oficial da equipa. 

Jogadores e treinadores do São Vicente no primeiro dia de trabalho da nova época. 

Os reforços já assegurados pela equipa nortenha. 

ce como prioridade para 
os primeiros dias um co
nhecimento mútuo dos ele
mentos que compõem o 
grupo com que o São Vicen
te conta para a .campanha 
98/99, privilegiando-se nes
ta fase as relações jogador/ 
jogador e jogadores/equi
pa técnica. Para a próxima 
semana, então _o trabalho 
vai começar mais a "doer", 
com as componentes físi-

cas e técnico-táctica a 
pfeencherem as sessões 
de trabalho. 

No recomeço do traba
lho, no dia de ontem, mar
caram presença o presi
dente do clube, Ernesto 
Jardim, e outros dirigen
tes da colectividade, tendo 
o primeiro endereçado bre
ves palavras aos jogado
res. 

Quanto a jogos de prepa-

ESTÁGIO E M V I SEU 

ração, e para além da par
ticipação no Torneio de 
Preparação da III Divisão, 
que vai englobar as equi
pas madeirenses que mili
tam neste escalão, o São 
Vicente tem em agenda a 
realização de algumas par
tidas na Região ainda su
jeitas a confirmação. En
tretanto, para hoje está 
prevista a realização dos 
exames médicos aos atle
tas, sendo que as inspec
ções médicas estão marca
das para os dias 3, 4 e 5 de 
Agosto. 

Apresentação oficial 
no próximo domingo 

Apesar do arranque dos 
trabalhos já ter acontecido 
ontem, a apresentação ofi
ciai do São Vicente à comu
nicação social só está mar
cada para o próxilno do
mingo, e terá lugar num 
restaurante daquela vila. 

EMANUEL PESTANA 

no Porto. 

FC Porto regressou 
ao Estádio das Antas· 

«Já tenho um esquema 
idealizado», referiu Fer
nando Santos no final da 
sessão de treinos, acres
centando: «o lema do FC 
Porto é vencer sempre, 
por respeito a nós pró
prios e à massa associati
va do clube». 

O FC Porto realizou, on
tem, o primeiro trei

no de preparação da pró
xima época futebolística 
no seu Estádio das Antas, 
que principiou com uma 
«peladinha» entre três 
equipas e terminou com 
uma atenção especial à fi
nalização. 

O técnico Fernando 
Santos considerou que 
«iniciou-se um novo ciclo 
na preparação do plan
te!», após o período de es
tágio realizado em Viseu, 
e apontou como objectivos 
principais «ganhar veloci
dade e treinar aspectos 
tácticos». 

Os tetracampeões na
cionais - embora joguem 
quinta-feira um encontro 
particular com o Sporting 
- estão já a preparar o jo
go da primeira «mão» da 
Supertaça Cândido Olivei
ra com o Sporting de Bra
ga, a realizar a 8 de Agos
to, no Estádio das Antas, 

Fernando Santos, que 
ainda não pode contar em 
pleno com o marroquino 
Chippo, a recuperar de 
uma lesão, reafirmou que 
o plantel do clube será 
constituído por 26 jogado
res, pelo que nos próxi
mos dias um futebolista te
rá que ser dispensado. 
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Inspecções . . 
e prImeIro 

treino 
o Centro Social e Des

portivo de Câmara de Lo
bos viveu ontem o primei
ro dia da temporada 
98/99. 

Logo pela manhã, todo 
o plantel submeteu-se às 
habituais inspecções médi
cas, enquanto, de tarde, a 
partir das 17.00 horas, de
correu, no relvado local, o 
primeiro treino da equipa. 

Nuno Jardim e Daniel 
Quintal, a equipa técnica 
que se mantém à frente 
da equipa, contou com a 
presença de 24 jogadores, 
4 dos quais ex-juniores do 
clube, isto num plantel 
que terá um total de 25 
elementos, ainda que esse 
número possa vir a sofrer 
uma (ligeira) diminuição. 

A primeira sessão de 
trabalho começou com o 
vice-presidente do clube, 
José Luís Gonçalves, a di
rigir algumas palavras ao 
grupo de trabalho, ao que 
se seguiu uma "conversa" 
de Nuno Jardim com os 
atletas à sua disposição. 
Depois todo o plantel se 
reuniu num jogo recreati
vo - 10 contra 10. De fora 
desta primeira sessão de 
treino ficaram João Paulo, 
Amândio e Duarte Lucia
no, com limitações de or
dem física. 

Treinos 
"bi-diários" 

até domingo 
Até ao próximo domin

go, dia em que será conce
dida a primeira folga ao 
grupo de trabalho, o Câ
mara de Lobos trabalhará 
em regime bi-diário com 
treinos às 9.30 horas e às 
17.00 horas no campo lo
cal. Até à participação no 
Torneio de Preparação da 
II Divisão B, a equipa tem 
em perspectiva a realiza
ção de três encontros, cu
jos adversários serão, em 
princípio, -a Camacha, 
União e São Vicente, ad
versários que estão ainda 
sujeitos a confirmação. 

Campo foi alvo 
de pequenas obras 

Entretanto, o clube 
aproveitou o período do 
defeso para proceder a pe
quenas obras de beneficia
ção do campo local, como 
são a ampliação da cabi
na destinada à equipa de 
arbitragem, a melhorias 
nas instalações para a co
municação social, novos 
bancos de suplentes e no
vas instalações para ba
nhos de imersão. 

E, tal como como ficou 
escrito acima, a equipa dá 
hoje prosseguimento à 
sua preparação de pré
-temporada com a efecti
vação de dois treinos. 

EMANUEL PESTANA 
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CÂMARA DE LOBOS APRESENTOU-SE 
~ 

Epoca tranquila 
é Ineta principal 

O Centro Social Des
portivo de Câmara 
de Lobos deu on

tem a conhecer, à comuni
cação social, os seus pro
jectos e ambições para a 
nova temporada futebolísti
ca. Em que vai, uma vez 
mais, disputar o campeona
to nacional da II Divisão B. 

Para o efeito, a direcção 
da colectividade câmara-Io
bense fez questão de apre
sentar o plantel para a tem
porada 1998/99 na Coolo
bos, uma cooperativa de 
habitação situada no con
celho "com um trabalho no
tável ao nível da habitação 
social", referiu o presiden- . 
te Jorge Faria. 

Aliás, a apresentação 
do plantel e de uma nova 
temporada, tiveram algu
ma pompa e circunstância, 
e contaram com a presen
ça, para além dos respon
sáveis do clube, equipa téc
nica e jogadores, do presi
dente da edilidade, Gabriel 
Ornelas, e de Rui Marote, 
presidente da Associação 
de Futebol da Madeira. 

Jornalistas têm 
novas -regras 

A fazer as honras da ca
sa esteve José Luís Gonçal
ves, vice-presidente para o 
futebol, que antes de apre
sentar o plantel um a um, 
mostrou uma enorme satis
fação em revelar que o Câ
mara de Lobos tinha esta
belecido um excelente con
trato com uma conhecida 
marca de equipamentos e 
que mantinha o seu patro
cinador nas camisolas da 
principal equipa de fute
bol, 

O dirigente câmara-Io
bense fez ainda questão de 
salientar os melhoramen
tos porque passaram o 
campo de Câmara de Lo
bos, nomeadamente ao ní
vel das cabines destinadas 
à comunicação social e as 
destinadas às equipas de 
arbitragem. 

José Luís Gonçalves deu 
ainda uma outra novidade, 
esta destinada aos jornais 
diários da Região. Isto é, 
acabam-se as informações 
sobre o trabalho diário da 
equipa de futebol presta
das pelo telefone. "Quere
mos evitar maus entendi
dos e, por vezes, informa
ções distorcidas. Para tan
to, estamos de portas aber
tas à comunicação social 
em Câmara de Lobos e va
mos remeter, às segundas
-feiras, para todos os ór
gãos, uma informação so
bre todo o programa da se
mana, lesões e castigos", 
justificou. 

Nuno Jardim, que se 
mantém à frente da equipa 

• O Câmara de Lobos apresentou-se ontem à 
comunicação social. Com a ambição da feitura de 
uma época tranquila, mas sem desprezar o propósito 
de se imiscuir na luta pelos primeiros lugares. 

EMANU EL ROSA 

técnica, mostrou-se satis
feito com o apoio que os só
cios estavam a manifestar 
na apresentação, apelando 

para que "este apoio se 
transfira para os jogos", re
forçando que "gostamos de 
sentir um apoio à equipa, 

-------------------. -------------------

MANTENDO "ESQUELETO" 

Dez «caras novas» 
reforçam plantel 

Mantendo a equipa técnica liderada por Nuno Jar
dim, o Câmara de Lobos manteve, igualmente, a 

espinha dorsal da equipa da época passada, adquirindo 
10 novos futebolistas. A maior "revolução" aconteceu en
tre os guarda-redes, com as saídas de Amândio e Edgar, 
e as entradas de Vítor Miguel e José António, sendo de 
destacar, ainda, as contratações de António Miguel, que 
ontem rescindiu com Machico, e a de João Paulo. 

Assim, o plantel para 1998/99 é constituído por: Vítor 
Miguel (ex-Santacruzense), José António (ex-Porto-san
tense) e Márcio (ex-júnior), guarda-redes; António, Cel
so, Guilherme (ex-União Micaelense), Jorge Correia, Bru
no Encarnação (ex-Malveira), Celso II e Ricardo Jorge, 
defesas; Hélder Agrela (ex-R. Brava), Silas, Márcio (ex
-São Vicente), Duarte Luciano, Ricardinho, João Paulo II 
(ex-Camacha), ,Joel Santos e Sílvio (ex-Camacha), mé
dios; Joel Agrela, Sérgio, Amândio, Ângelo (júnior), João 
Paulo e António Miguel (ex-Machico), avançados. 

pois, sozinhos, somos um 
pouco um barco à deriva". 

Nuno Jardim pede 
"tolerância e apoio" 

Por outro lado, Nuno Jar
dim não fez grandes pro
messas. Apenas a do traba-

_ lho. "Queremos que o Câ
mara de Lobos ganhe mui
tas vezes, mas sabemos 
que nem sempre as coisas 
nos vão sair bem. Peço tole
rância quando falharmos, 
pois nos momentos menos 
bons vão estar homens que 
darão tudo em prol do clu
be", salientou. 

Jorge Faria, o presiden
te da colectividade. e de
pois de se dizer um bocado 
baralhado com Rui Marote 
- o presidente da AFM, na 
sua intervenção, alertara 
para as mudanças estrutu
rais que ai vêm nas divi
sões secundárias do fute
bol nacional, referindo que 
"seria bom ver o Câmara 
de Lobos na Zona Sul da II 
Divisão de Honra, na próxi
ma temporada", e depois 
de exaltar todo o trabalho 
desenvolvido pelo clube 
nas camadas jovens, agra
deceu todos os apoios que 
têm tornado possível a vi
da da colectividade. 

"Queremos realizar um 
campeonato tranquilo, 
mas também temos a inten
ção de nos imiscuir nos lu
gares cimeiros", preconi
zou o presidente do Câma
ra de Lobos.que se mos
trou satisfeito com o plan
tel à disposição da equipa 
técnica. 
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EM WASHINGTON 

Agassi é o primeiro 
tetracampeão 

O norte-americano An
dre Agassi, antigo 

número um do Mundo, tor
nou-se o primeiro tenista 
a ganhar quatro edições 
do Torneio de Washing
ton, onde era segundo ca
beça-de-série, ao vencer 
na final o australiano 
Scott Draper. 

Depois de o seu compa
triota Michael Chang, 
campeão em título e pri
meiro . cabeça-de-série, 
não ter comparecido à 
meia-final com Draper 
por sofrer de uma tendini
te no pulso esquerdo, 
Agassi era claramente fa
vorito à conquista deste 
torneio de 700.000 dóla
res (cerca de 126.000 con
tos). 

E, frente ao 14° favori
to, Agassi não se fez roga
do: ganhou em apenas 50 
minutos por 6-2 e 6-0, 
prosseguindo a série de vi
tórias inquestionáveis 
nesta edição do torneio 
de Washington, onde não 
cedeu um único 'set', e fe
chou mesmo com 'chave 
de ouro, ao ser o vence
dor da mais rápida final 
de uma competição do cir
cuito ATP Tour de 1998. 

Agassi, 28 anos, voltou 
a praticar o seu melhor té
nis desde 1995, ano em 
que foi número um do 
Mundo, e mostrou-se con
fiante numa boa participa
ção no Open dos Estados 
Unidos, que começa em 
31 de Agosto. 

DOPING 

Randy e Mitchell 
apanhados 

Dois dos maiores no
mes do atletismo nor

te-americano, o lançador 
do peso Randy Barnes e o 
velocista Dennis Mitchell, 
foram suspensos por tem
po indeterminado, depois 
de um controlo anti-do
ping' positivo. 

O porta-voz da FlAA, 
Giorgio Reneiri, afirmou 
no Mónaco que ambos tive
ram análises positivas 
num controlo feito em 
Abril, em período de trei
nos, e que, embora ainda 
não tenham sido feitas as 
contra-análises, as amos
tras já testadas são sufi
cientes para suspender de 
imediato os dois norte
-americanos. 

Randy Barnes, cam-

peão olímpico em Atlanta' 
96 e recordista mundial 
do lançamento do peso ao 
ar livre e em pista cober
ta, poderá ser irradiado 
da competição, devido a 
esta ser já a sua segunda 
análise "anti-doping' posi~ 
tiva, depois de -em 1990 
ter acusado uma substân
cia proibida. 

Dennis Mitchell, meda
lha de bronze nos 100 me
tros dos Jogos Olímpicos 
de Barcelona'92 - e presi
dente de uma comissão de 
aconselhamento a atletas 
que tem realizado uma 
campanha agressiva pela 
não utilização de 'doping' 
-, será, muito provavel
mente, alvo de uma sus
pensão de dois anos. 

TAÇA FEDERAÇÃO 

Suíça e Espanha 
jogam a final 

A Espanha conquistou 
domingo à noite o dF 

reito a defrontar a Suíça 
na final da Taça Federa
ção, em ténis feminino, 
após ter ganho por 3-2 aos 
Estados Unidos em Ma
drid, numa meia-final ape
nas decidida no encontro 
de pares. 

Em Sion, Suíça, a núme
ro um mundial, Martina 
Hingis, marcou o ponto da 
primeira qualificação suí
ça para a final da Taça Fe
deração, enquanto em Ma
drid a honra coube a 
Arantxa Sanchez Vicario e 
Conchita Martinez, que 
derrotaram o par formado 
por Mary Joe Fernandez e 
Lisa Raymond no encontro 
decisivo. ' 

Em Sion, o pleno da Sui
ça, 5-0, frente à equipa que 
defendia o título, não dei
xa margem para dúvidas. 

Nos encontro de domin
go, Hingis marcou o tercei
ro ponto da Suíça ao derro
tar Amélie Mauresmo em 
três «sets» muito disputa
dos, recuperando mesmo 
da derrota imposta pela 
francesa na primeira parti
da, discutida por «tie
break» (8-6). 

Hingis, 17 anos, puxou 
dos galões e demonstrou a 
razão pela qual é a líder in
discutível do «ranking» 
mundial, vencendo os dois 
«sets» seguintes à 34/a da 
tabela do WTA Tour, com 
os parciais finais de 6-7 
(6-8), 6-4 e 6-2. 

Já com o «passaporte» 
para a final garantido, 
Petty Schnyder, a nova «es
trela» em ascensão do té
nis suíço, acabou por não 
ter muito trabalho frente a 
Julie Halard-Decugis, 
triunfando por 6-3 e 6-2. 
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c O M QUINZE REFORÇOS 

Ribeira Brava volta 
àillDivisão 

Com a apresentação 
oficial aprazada pa
ra o próximo dia 8 

de Agosto, o Ribeira Bra~ 
va, recém promovido ao es
calão terciário, deu na tar
de de ontem q pontapé de 
saída para a época 
1998/99. 

Com um plantel bastan
te remodelado, onde figu
ram quinze caras novas, 
os ribeira-bravenses par
tem para a temporada que 
se aproxima com um úni
ca objectivo, o da manuten
ção. Quem o afirma, é Li
no Gonçalves o novo trei
nador, que será coadjuva
do por Jorge Martins. " 
Traçamos o nosso traba
lho, visando essencialmen
te uma participação tran
quila no Campeonato Na
cional da III Divisão. Va
mos tentar diluir as car
gas psicológicas, que ain
da persistem na mente 
das gentes da Ribeira Bra
va, de maneira que o cam
peonato decorra da me
lhor forma, e, que não vol
temos a cometer erros pas
sados". Relativamente ao 
trabalho que vai ser efec
tuado nesta fase inicial o 
técnico, adiantou." Os trei
nos de pré-temporada fo
ram delineados em três fa
ses. Uma primeira fase 
preparatória que engloba 
as primeiras duas sema
nas, cujo trabalho será to
do ele visando os aspectos 
físicos no sentido de equi
pa adquirir a resistência 
necessária, a coordenação 
motora e a parte técnica. 
Depois, vamos ter o traba
lho de enquadramento tác
tico, dentro do modelo de 
jogo, que naturalmente va
mos traçar para esta equi
pa. A concluir esta fase, 
vamos ter o trabalho com
petitivo onde vão aconte
cer os jogos de treino, no 
sentido de aquilatar o me
lhor entrosamento entre 
todos os sectores". 

Quanto o plantel, Lino 
Gonçalves referiu: " O nos-

• Com a apresentação oficial aprazada para o dia 8 de 
Agosto, o Ribeira Brava, recém promovido à III Divisão 
Nacional, deu, na tarde de ontem, início aos trabalhos 
de pré-temporada, sob a orientação de Uno Gonçalves. 

Só os reforços constituem uma equipa ... 

so plantel já está comple
to. Foi um grupo de traba
lho escolhido à imagem da
quilo que pretendíamos pa
ra este época, onde a ambi
ção a irreverência, o rigor 
e a disciplina vão ser as 
quatro linhas de conduta, 
quer para a equipa técni
ca, quer para a direcção, 
quer inclusive, para todo o 
grupo de trabalho. Sem po
der contar com a presta-

ção de João José, recente
mente submetido a um in
tervenção cirúrgica, de Ba
tista, que terá que reali
zar novos exames médi
cos e de Bidinha, Dani, Ed
gar, Chico e Samuel, que 
faltaram à primeira cha
mada, Lino Gonçalves, de
pois de um demorada pre
lecção a todo o grupo de 

. trabalho, ministrou aos 
seus pupilos o teste "coo-

per", a fim de avaliar o es
tado físico de todos os atle
tas presentes que, na ma
nhã de hoje, voltam ao 
Campo da Ribeira Brava, 
onde vão cumprir duas 
sessões de trabalho. A ses
são matinal, vai acontecer 
pelas 9.30 horas, estando 
o treino da tarde agenda
do para as 17.30 horas, 
tendo como palco a Serra 
do Sítio da Boa Morte. 

Até ao final da semana, 
os ribeira-bravenses têm 
em agenda sete sessões 
de trabalho, 

No sábado pelas 18 ho
ras, grupo de trabalho, li
derado por Lino Gonçal
ves,desloca-se à Camacha 
onde vai cumprir um jogo 
de treino, tendo como ad
versário o C. D. Nacional. 
No domingo pelas 8.30 ho
ras, tendo como palco o 
Campo do Campanário, 
acontecerá a derradeira 
sessão desta primeira se
mana de trabalho. 

MARTINHO FERNANDES 

"MUNDIAL" D E V E L A toada nas regatas seguin
tes, onde foi 31°,50° e 25°, 
resultados que lhe garanti
ram a 52a posição, isto nu
ma frota com 113 barcos. Nuno começou bem 

Tatiana foi regular I 

I niciou-se ontem na Ale
manha o Campeonato 

do Mundo da classe Euro
pe, competição na qual 
Portugal é representadó 
pelos madeirenses Nuno 
Rodrigues (Associação 
Náutica daMadeira) e Ta
tiana Silva do Clube Naval 
do Funchal. 

. Depois de um período 
de adaptação ao "campo 
de regatas", os dois madei
renses cumpriram ontem 
quatro regatas. Todas 
elas disputadas em condi
ções não muito difíceis -
vento moderado, ondula
ção de um metro - mas 
que colocou aos jovens ve-

lejadores uma dliiculda
de: a vaga quebrada não 
foi muito do agrado dos 
madeirenses. 

Mais experiente, Nuno 
Rodrigues iniciou bem o 
"Mundial", com um espec
tacular 12° posto na rega
ta inaugural. Pena foi que 
não mantivesse a mesma 

Tatiana Silva sentiu 
mais dificuldades, pois en
tre as 144 raparigas prec 

sentes a navalista é a 
139a classificada. A madei
rense foi, contudo, muito 
regular, pois terminou as 
duas primeiras regatas 
na 65a posição, enquanto 
nas últimas foi a 69a clas
sificada. 

Para hoje estão previs
tas mais duas regatas, en
quanto na quarta-feira se
rá dia de folga. 
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É- P O C A COMEÇOU O N TEM 

CAB já trabalha 
a pensar na Liga 

O Clube Amigos do 
Basquete deu on
tem início à prepa

ração da sua equipa sé
nior masculina, que vai 
participar na Liga Profis
sional da modalidade, es
ta época designada, Liga 
TMN. 

O arranque oficial dos 
trabalhos teve lugar no 
dia de ontem com a efec
tivação de dois treinos, 
ambos realizados no pa
vilhão do clube. E é um 
grupo com significativas 
alterações em relação à 
temporada passada, 
aquele que deu a saída 
para uma temporada 
que se pretende bem 
mais positiva do que o 
ano de estreia. Nesse 
sentido, o clube contra
tou um técnico renoma
do e reconhecida compe
tência, Jorge Araújo, que 
trabalhos nos últimos 
anos no FC Porto, que se 
faz acompanhar dos ad
juntos Jorge Humberto e 
Carlos Sousa, este últi
mo que transitou da for
mação feminina do CAB, 
que orientou na parte fi
nal da última época, em 
substituição de João Fer
nandes. Ao nível do plan
tel, as "mexidas" tam
bém foram grandes, com 
o recrutamento de cinco 
atletas: o norte-america
no Todd Merrit, um extre
mo de 2.05 metros, ex
-Gaia, e de três espa
nhóis: Jordi Tombas, ba
se/extremo, 1.85 metros, 
ex-Tarragona, Rafael Ta
laverón, poste, 2.05 me
tros, ex-Portugal Tele
com e Fernando Ovellei-

• O Clube Amigos do Basquete iniciou ontem a 
preparação da sua equipa que vai participar na Liga 
Profissional e que será orientada por Jorge Araújo, 
ex-técnico do FC Porto. 

o (AS começou ontem os treinos, com muitas "caras novas". 

1'0, poste, 2.05 metros, ex
-Física. Acresce ainda a 
contratação do portu
guês Bruno Santos, um 
extremo de 2.03 metros, 
que actuava na Académi
ca, assim como a subida 
de três juniores do clube 
à equipa sénior. 

Jorge Araújo conta as
sim com um total de 13 
jogadores, entre os 
quais o português Hugo, 
que se encontra à expe
riência. que entraram a 
partir de ontem num re
gime bi-diário de traba-

C A N O A G E M 

lho no pavilhão do clube, 
com a duração de duas 
horas. O DIÁRIO acom
panhou parte do início 
da preparação dos Ami
gos com a primeira ses
são, que teve início, pe
las 9.30 horas, a ser dedi
cada a trabalho físico e 
fundamentos técnicos de 
defesa e de ataque, en
quanto de tarde, a partir 
das 18.00 horas, o treino 
versou situações de tran
sição defesa/ataque, con
tra-ataque e ataque orga
nizado. 

A preparação do CAB 
prolonga-se na Região 
até ao próximo dia 17 de 
Agosto, em que a equipa 
parte para o continente 
onde realiza dois jogos 
de preparação com o Il
liabum (18) e Ovarense 
(19). 

A primeira prova ofi
cial da temporada 98/99 
do basquetebol portu
guês será a Taça da Li
ga, cabendo aos madei
renses defrontarem o 
Montijo, no pavilhão des
te, a 21 de Agosto. 

Madeirenses cumpriram 
no "Europeu" 

José Fernandes (Naval) 
foi quarto nos 500 e 5000 
metros Kl, enquanto Joa
na Ferreira (CTM) termi
nava na sétima posição a 
prova de Kl, infantis. Refe
rência, também, para a sé
tima posição do K4 do 
CTM (Pedro Ornelas, Má
rio Gomes, Alexandre Ca
tanho e Ricardo Chaves). T iveram um comporta

mento brilhante os 
dois madeirenses que esti
veram no Campeonato da 
Europa de Canoagem que 
se disputou no último fim
-de-semana na Suécia. 

Estreando-se numa pro
va a este nível, Sérgio Fer
nandes do Clube Naval do 
Funchal foi 13° classifica
do na prova de K4, 1000 
metros, já que a equipa 
portuguesa concluiu a fi
nal B na quarta posição. O 
navalista esteve ainda me
lhor na prova individual 
(Kl), concluindo os 500 
metros, semifinal, na séti
ma posição. 

Igualmente em plano de 
evidência esteve Isabel 
Aguiar, também do Clube 
Naval do Funchal, que nas 
duas provas que disputou 
- Kl e K2 - terminou na 
sétima posição. 

Três títulos 
de campeão 

Mas a confirmar o bom 
momento de forma dos 
atletas madeirenses, regis
te-se igualmente os três tí
tulos de campeão nacional 
que Helena Rodrigues (Na
val) e a dupla do CTM 
constituída por Joana Fer-

reira e Helena Rodrigues 
conquistaram. A navalista 
venceu as provas de 500 e 
5.000 metros de Kl, esca
lão de infantis, enquanto a 
dupla foi a melhor na pro
va de K2, isto no "nacio
nal" de Regatas em Linha. 

Em relação aos restan
tes resultados dos madei
renses presentes, desta
que-se o terceiro lugar de 
José Fernandes/Alexan
dre Vieira (Naval), de Joa
na Ferreira e Sofia Ferrei
ra, do CTM, que conclui
riam a prova de K2 na ter
ceira posição. Ainda no 
terceiro posto terminaram 
Joana e Sofia Ferreira, 
mas nos 5000 metros. 

O K4 do CTM, infantil, 
constituído por Pedro 01'
nelas, Marco Gomes, Ri
cardo Chaves e Alexandre 
Catanho foi quarto nos 
5000 metros, enquanto Ru
ben Rodrigues (CTM) foi 
11 o nos 10.000 metros. 

Todos os restantes atle
tas madeirenses presen
tes foram eliminados. As
sim, Alexandre Camacho 
(CTM), Ângelo Ornelas 
(Seixal), Ricardo Chaves/ 
Pedro Ornelas (CTM) e SÓ
nia Camacho (Naval) fica
ram-se pela semi-final,en
quanto os outros foram 
desclassificados. 
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MUNDIAL DE 
• 

BASQUETE 

EUA estão de regresso 
aos velhos tempos 

N em um único basque
tebolista a alinhar na 

NBA integra a selecção 
dos EUA que participa no 
Mundial, a partir de ama
nhã em Atenas, fazendo 
da prova a mais «aberta» 
dos últimos oito anos. 

Depois de três «dream 
teams» (os dos Jogos Olím
picos de 1992 e 1996 e do 
Mundial de 1994) rechea
dos de estrelas, a «seque
la» N da saga não se con
cretizou, com Payton, Dun
can, Hill e companhia a re
cusar defender o título 
mundial que os EUA osten
tam. 

Este «simples» facto tor
na mais competitiva a fase 
final do Mundia1'98, que 
agora se inicia, com um 
«nivelamento por baixo» 
que coloca no mesmo esca
lão EUA, Austrália, Jugos
lávia, Rússia e Lituânia. 

Os EUA estão no grupo 
C com Brasil, Coreia do 
Sul e Lituânia. Norte-ame
ricanos e bálticos não de
vem ter grandes proble
mas para seguir para os oi
tavos-de-final, brasileiros 
e coreanos decidem a ou
tra vaga. 

A Lituânia, onde já não 
alinham Sabonis, Marciu
lionis e Kurtinaidis, que 
abandonaram, tem uma 
boa renovação de valores, 
a par da permanência de 
Arturo Karnisovas, agora 
nos gregos do Olympiakos. 

Quanto aos 12 «eleitos» 
pelos Estados Unidos são 
uma curiosa mescla de jo
gadores vindos do campeo
nato secundário, CBA, de 
ligas europeias e ainda do 
campeonato universitário. 
O poste Brad Miller, da 
Universidade de Purdue, é 
o benjamim (21 anos) e o 
extremo Wendell Alexis, 
do Alba Berlim, o mais ve
lho (34). 

Rudy Tomjanovich, téc-

nico dos Houston Rockets, 
da NBA, é o responsável 
principal por esta selecção 
de amadores e profissio
nais de «segunda linha» ... 
em termos de Estados Uni
dos. Ainda assim, pensa 
na vitória. 

É que as outras gran
des potências também es
tarão diminuídas, a come
çar pela poderosa Jugoslá
via, privada de Zoran Sa
vic (abandonou), Vlade Di
vac (é dos Charlotte Hor
nets, da NBA) e de Pregad 
Danilovic (lesionado). 

A Jugoslávia, onde pon
tificam os bases Sasha 
Djordevic, do Barcelona, 
Vlado Scepanovic, do Bu
ducnost, e Dragan Lukovs
ki, do Partizan, está no gru
po B, juntamente com Ja
pão, Porto Rico e Rússia. 

A Rússia mantém a colu
na vertebral das suas mais 
recentes formações e aspi
ra, justificadamente, a me
lhoraI' o quarto lugar dos 
últimos jogos. Contam com 
«estrelas» como Igor Kude
lin (do CSKA), Vassili Kara
sev (do Alba Berlim) e Ser
gei Babkov (do Unicaja). 

No grupo D deverá 
«mandar» a Austrália, re
cente finalista vencida dos 
Jogos da Boa-Vontade, 
frente aos EUA. Nas suas 
fileiras está a «excepção» 
às ausências da NBA, o 
poste dos Dallas, Mave
ricks Chris Ansley, de 2,13 
metros, bem como mais 
quatro campeões do Mun
do de sub-22. 

Espanha, Nigéria (vice
-campeã africana) e Argen
tina estão um patamar 
abaixo, numa luta encarni
çada pela passagem à ron
da seguinte. 

O outro grupo, o A, con
ta com Itália, Grécia, Cana
dá e Senegal, com os afri
canos quase que «condena
dos de antemão» ao último 
lugar. 

VOLEIBOL 

Madeira ganha torneio 
em Cabo Verde 

A selecção da Madei
ra de juvenis mascu

linos sagrou-se vencedo
ra do Torneio Atlântico 
realizado em Cabo Ver
de, no passado fim-de-se
mana. 

A representação ma
deirense, orientada pelo 
técnico Sílvio Costa, ven
ceu no primeiro encon
tro a sua congénere dos 
Açores por 3-0, alcançan
do o mesmo resultado no 
confronto com a selec
ção local. Por sua vez, a 
equipa de Cabo Verde 
derrotou o seleccionado 
açoriano por 3-1. 

Na classificação final, 
a Madeira ficou em pri
meiro lugar, enquanto 
Cabo Verde acabou na se
gunda posição e os Aço-

res ficaram em terceiro 
lugar. O torneio ficou 
marcado pela ausência 
dos representantes das 
Ilhas Canárias, que devi
do a dificuldades nas li
gações aéreas não parti
ciparam na prova. 

Para além da satisfa
ção pelo resultado aver
bado no Torneio Atlânti
co, os responsáveis ma
deirenses destacaram a 
experiência enriquecedo
ra que esta presença no 
arquipélago de Cabo Ver
de constituiu para os vo
leibolistas da selecção re
gional, isto a par da opor
tunidade de confraterni
zação e de convivio en
tre jovens que têm em co
mum a sua condição de 
ilhéus. 
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EM LISBOA 
Alugamos a viatura que preci
sa a preços sem concorrência. 
Entrega e recepção no aero
porto. Telef.: (01) 8495535. 
Fax: (01) 8494041. Fora de 
expediente (01) 8134923. 10780 

ALUGAM-SE 
Apart. T2, S. António, T1, 
nos Barreiros, T1, no Lido, 
T2, na Boa Nova, casa T3, 
no Livramento, 2 lojas, em 
Santo António. 
R. Bispo, 50. Abreu, te!.: 
228180 ou 09362691859. 9731 

ALUGAM-SE 
Escritórios a 55 e 65 cts. 
Casa tipo T2, 85 cts. 
n, 70 cts. Loja no centro, 50 
cts. Sala no centro, 40 cts. 
Armazém 80 m2, 90 cts. 
Telef.: 742970 
ou 09362888345. 9923 

ALUGA-SE 
ESCRITÓRIO 

Rua da Mouraria, d 40 m2, WC 
privativos e estacionamento. 
Contactar telef . 763903 -
766170. 10699 

ALUGA-SE 
T2 

Telef.: 232477/8. 
Telem.: 09365010568.11080 

ALUGAM-SE 
• CASA T2 (mobilada) d 

quintal- 90 cts. 
• APART. T2 (mobilado) 

centro - 85 cts. 
• APART. T1 (mobilado) 

garagem - Rua Til 
• CASA T2 (s/mobília) d 

quintal 
Tratar: Rua Carreira, 174 _1. 0 E
Telef.: 233834 - 09365012442 
AMI-1223. 15008 

MODELO MARCA 

ALUGAM-SE 
APARTAMENTOS 

Tipo n, na Rua dos Álamos. 
SALAS 

Áreas de 15, 20, 25 e 30 m2 -
Rua Dr. Fernão Ornelas; 
Área 30 m2 - Rua Ponte Nova; 
Área 35 m2 - Rua do Hospital 
Velho. 

LOJA 
Área 80 m2 - Caminho da 
Achada. 
Tratar: Imobiliária Fernando & 
Noronha. Licença 1301 AML 
Telef.: 233945. 11050 

PARA ALUGAR 
R. DO BOM JESUS, 

9-3.° D 
ESCRITÓRIO 

a 2 salas, d local de espera e 
2 banhos. Telef.: 230965 ou 
09365010182. 15052 

• Aluga-se apartamento T1, 
zona do Lido. Tel.:237316 ou 
0936338912. 
• Alugam-se quartos a rapari
gas, a compartilhar. Telef. : 
763789. 
• Aluga-se apartamento T1 
mobilado na zona turistica . 
Telef. 226942. 
• Precisa-se alugar casa T2 
mobilada nos arredores. Telef. 
226942. 

VENDE-SE 
Camião DAF ATI 
3.300, com firma 
de aluguer, Lda. 

Telef.: 972482. 9985 

GOLF 
GTD, ano 91,2 p., 1.850 cts., 
Range Rover 2.5 TO, 91, 3.200 
cts., Audio 80 TDi Avant, 93, 
3.850 cts., Toyota Corolla Xli, 
93,2.250 cts., Lancia Yl0 1.0, 
89, 450 cts., Fiat Panda desca
potável, 89, 380 cts., Mercedes 
C 250 Diesel, ano 94, táxi, 4.500 
cts., I. particular, 5.500 cts. Tel.: 
744047 - 09319912461 . 1S100 

ANO 

Nissan Micra 1 .0 L - 5 p . 95 
Nissan Micra 1 .0 LX - 5 p. 94 
Nissan Sunny 1 .4 SLX - 3/4/5 p.- 92/3/4/5 
Nissan Sunny 1 .6 SR - 3p 93/94 
Nissan Primera 1.6 SLX - 4 P 94 
Nissan Patrol LX Turbo 91 
Nissan Patrol 9 lug. 90 
Nissan Pickup D 21 90 
Renault Clio RL 1.2 - 3/5 p. 93 
Renault Espace 7 lug. 97 
Mitsubishi Lancer GTI 92 
Seat Ibiza 1.2 89/92 
Seat Ibiza 1.9 TDI 93 
B.M.W. 320 IS - 2 p. 89 
Fiat Punto 55 S - 5 p . 94 
Fiat Punto GT 94 
Fiat Punto 6 V 95 
Ford Fiesta 1 . 1 - 3/5 p. 90/94/95/96 
Ford Escort 1.4 GT - 5 p. 95 
Ford Fiesta 1 .8 D Van 93 
Ford Fiesta Courier 1.8 D 92 
Opel Corsa 1.5 TD - 5 p. 96 
Opel Corsa 1 .3 GT - 3 p . 88 
Peugeot 205 GR - 5 P. 90 

Aberto ao sábado 

• MADEIRA 

DIVERSAUTO ' 
EDIFíCIO CAMÕES, C - R/C 

AV. Luís DE CAMÕES (frente ao Hospital) 
TELEF.: 742722 FAX 742798 ~ 

MADEIRA·IMPEX, LDA. 
Rua Dr. Pestana Ir. 

Telels.: 228602 011229218 - 9050 Funchal 

VIATURAS USADAS 

Marca Modelo Ano 

Mere. Benz 200 D (124) 1989 
Mere. Benz 300D·124 1987 
Mere. Benz C180 Classie 1993 
Mere. Benz 190 E 1988 
Citroen ZXAvantage 1992 
Volvo 440 GLE 1989 
Mere. Benz C 180 Eleganee 1993 
Toyota GLl1.6 1992 

DAMDS FAOUDADES DE PAGAMENTO 
VISITE-NOS ... 

BMW 5281 
VENDE-SE . 

Automático,- d volante à direi
ta. Ano de 1980. Contactar 
telef. : 220768. 10697 

lm~:; (.)~'j .'.:.11 
ONDA MADEIRA, S.A. 
VIATURAS USADAS 

• HONDACCKERT01.41154SP 92/93 
• HONDA ClVIC 1.4 5P 94 
• HONDA ClVIC 1.6 VTI 3P 94 
• CITROEN AX 1.4 3/5P 87/89 
• FORD FIESTA 1,1- 3/5 P 91/93/94 
• FIAT UNO 45 S 5P 91 
• FIAT PUNTO 55 3P 95 
• NISSAN MICRA 1.0 3P 88 
• PEUGEOT 205 SR 1.4 5P 85 
• VOLKSWAGEN POLLO 1.1 3P 91 

FACILITAMOS TROCAlPAGAMENTO 

Zona l[ldustrial da <::ancela 
Pavilhão P.1. 3.2 

9125 Caniço 
Telef. : (091) 930130 

AUTO LIVRAMENTO 
AUTOMÓVEIS 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
SEM ENTRADA ATÉ 60 MESES 

INSPECCIONADOS a GARANTIA 

• Alfa Romeo 33 1.3 89/91 
• Citroen ZX Tonic l.4i 5 p. 95 
• Citroen Saxo 1.4 5 p. 97 
• Citroen AX l.4i GT 94 
• Citroen AX 1: 1TRE 89 
• Fiat Punto Star 5 p. 97 
• Fiat Punto Turbo Diesel Sp. 96 
• Fiat Punto 55 SX - 75 ELX 5 p. 96 
• Fiat Uno 45 s 90/91 
• Ford Fiesta Newport 5 p. 95 
• Ford Fiesta XR2i 91 
• Ford Escort XR3 Cabrio 89 
• Mitsubishi L 200 91 
• Nissan Micra 16 v -5 p. 92195/97 
• Opel Corsa GSi 89 
• Opel Corsa Swing - 5 p. 88/97 
• Opel Corsa 1.4 - 5 p. 96 
• Peugeot 106 XTopen 5 p.95/97 
• Peugeot 309 GL -1.3 91 
• Peugeot 205 SR 89 
• Renault Clio -5 p. 92193/94/96 
• Renault 5 Turbo 86 
• Renault 19 Chamade 91 
• Seat Ibiza - 5 p. 92 
• Seat Ibiza 1.3 GLXi -5 p. 93 
• Suzuki Samurai 1.0/1.3 90/94 
• Volkswagen Golf 89/91/93 
• Volkswagen Polo G40 92 
• Toyota Corolla XL 91 

Na compra do seu automóvel, 
tem a oferta de um telemóvel e o 
seguro do recheio da sua casa. 

Telef. 742627 e 757936 ou 782475. 
Rua da Torrinha, n.' 162. 

Estrada do Livramento, n.O 170 ~ 
Rua da Saúde, 22 (Torreão) ;; 

PRECISA-SE 
VENDEDORlA 

Com experiência em produtos 
alimentares. Contactar: Estra
da da Boa Nova, 181. Das 15 às 
18 horas. 15064 

PRETENDO 
PART-TIME 

PI RESTAURANTE 
Angariador de clientes, 

falando bem inglês, 
d boa remuneração. 

~ Telef.: 743647 

• Precisa-se ajudante de cozi
nha, c/ experiência. Rua dos 
Murças, no.' 11 - 13. 
• Precisa-se emp.a doméstica 
a tempo inteiro, para pernoi
tar. Telef. : 783903. 

CASA 
VENDE-SE 

C/ 2 quartos, sala, cozinha, 

banho, quintal e arrecada

ção. Preço 18.500 cts. 
Tratar tel.: 238506 ou 
09365012242. 15024 

T2 
FUNCHAL 

16.500 CTS. 
Apenas 60 cts.lmês. 

Contactartelef.: 221800. 11114 

PROJECTO ÚNICO 

VENDE-SE 
Apart. 13, de luxo, com 180 
m2, na Praia Formosa, frente 
mar, em condomínio fechado, 
com garagem individual para 2 
carros. 
Telef. : 228435 (AMl 389) 10262 

AJUDA 
T3 - ÁREA 145 M2 

Investimento inicial: 1.000 cts. 
Investimento mensal: 89.136 esc. 

- ZONA TURíSTICA
EMPREENDIMENTO JUNTO 
HOTEL MADEIRA PALÁCIO 

SINAL 500 c. 
Prestações desde: 

T1-'53; T2 - 68; T3 -82 cts. 

STO. ANTÓNIO 
SINAL500c. 

T2 -66cts. - T3- 83 cts. Si 
CRÉDITO BONIFICADO 

IMOCAIRES 
EDIFíCIO OUDINOT, SALA 313-3.' ANDAR 
Tel.: 201170/ Fax 201179 

09365010783/0936756615 

CHAVEIRO PERDEU-SE · 
Na zona entre a Avenida Arriaga, 
Sé e Avenida do Mar, na passada 
6ª feira de manhã. 
Pede-se a quem o encontrou o 
favor de o entregar na recepção do 
Diário de Notícias, na Rua da 
Alfândega. Gratifica-se. 11131 

CANIÇOT1 
RECENTE 

12.500 cts. 
C/ garagem 

e piscina . 
Telefs.: 741578·743647 

T3 . EDIFíCIO VENTUR 
Linda vista sobre o mar. 

Preço de ocasião: 
19.500 cts 
Contactar: 

, ~ lIEllIAçAolMOBlllÁRIA 

~ "iIil...""llIIIÍlIlI_ 
RUA JOÃo TAVIRA, 12·A. 

8 TELEF.: 225455, 220603 FK 227395. 
:: LICENÇA AMl N.' 662 

VENDE-SE 
Terreno d 8 mil metros 

e armazéns em bom estado. 

Para mais informações 

CONTACTE: IMOCAIRES 
§ Tel: 201170 • Fax: 201179 
09365010783/0936756615 

ARMAZEM 
VENDE·~E OU AlUGA·~E 

Com cerca de 350 m2, d entra
da para contentores. Snack-bar 
vende-se, no centro, com 
vendas diárias de 120 mil escu
dos. Contactar te!.: 230525 ou 
09362740039. 15060 

VENDE-SE 
Casa antiga, habitável, (/ 
terreno, em São João, Ribei
ra Brava. Preço: 7.500 cts. 
Telem.: 09362716265. 15083 

VENDE-SE 
Prédio para rendimento, bem 
localizado, área 800m2, Luso
-Brasileira. 
Prédio área 800m2, bom para 
apartamentos, Santo António. 
Casa c/ terreno 640m2, bom 
para apartamentos, Caminho 
Comboio. 
Casa de sonho n, boa vista 
Funchal e arredores, área 282 
m2, em São João. 
• Em fase de construção T2 e 
T3, Caniço. 
• Casa em Campanário, outras 
nos Arrifes. Bons preços. 

~-Tratar: 

APARTOCASA, LDA. 
R, Seminário, 7 _1.' Esq,' 

Telef.: 228730· Telem,: 09362651589 

VENDE-SE 
RESTAURANTE 
Tratar 
telem.: 09319643050. 15029 

FUNCHAL, 28 DE JULHO DE 1998 

EXCELENTE T2 
JT. o CENTRO 
C/ 2 qts., 2 wc, COZ., 

lav., arrec., gar. 
e gande quintal. 

ILHOCASA 
~ Telef.: 741578/743612 

A CALDEIRA 
& STEVENSON 

Empresa imobiliária precisa 
para venda de casas, aparta
mentos, terrenos, lojas e escri-

. tórios. 
A fim de satisfazer os pedidos 
dos clientes em carteira. 111 23 

TO . EDIFíCIO (ARA(A~ 
Apartamentos mobilados 

em boas condições. 
Preço: 11.000 cts 

Contactar: 

j =-.. MEDIAÇAOIllOBIlIÁRIA 

~ 
, RUA JOÃo TAVIRA, 12·A. 

[ii TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. 
:: LICENÇA AMl N.' 662 

VENDE-SE 
Apartamento T3, d 
garagem, no Edifício 
Henrique III. 
Telem.: 09365010228. 15061 

SANTA CRUZ 
PREÇOS DE LANÇAMENTO 
T1·12.ooo C./1'2 ·15.200 C. 

SinallXlcts.d~desde44cts. 

Tratamos do financiamento 
bancário à aquisição da habitação. 

CONTACTE: IMOCAIRES 
~ Tel: 201170 -Fax: 201179 
09365010783/0936756615 

CANiÇO 
Edif. Varandas Mar 

Sinal 500 ds. 
T2 a partir de 15.500 ds. 
13 a partir de 18.990 ds. 
Banco 55 e 65 ds.lmês 
a gar., arrec., p. infantil, 2 estae., 

2 wc, soalho, eoz, completa, 
varandas, r/c, quintal, praia, sol, 

10 mn. Fx. Outro exclusivo 

ii) ILHOCASA 
:: Telefs.: 741578 -743612 

BARREIROS 
T1 desde 52 cts. 
T2 desde 68 cts. 
T3 desde 87 cts. 

Com sinal desde 300 cts. + 
banco, vendem-se aparta
mentos bem localizados, 
vista mar, garagem, arre
cadação e bons acabamen
tos à escolha. Construção a 
iniciar em Agosto. 
Telef.: 2002600 - 228206. 11011 

A 

Boutique LE REVE 
Rua da Queimada de Cima, 20 - Telef.: 231467 

ÚLT1MAS NOVIDADES 

PRIMAVERA / VERÃO 
P/ vestir jovens, senhoras e tamanhos 

grandes, vestidos de noiva e acessórios, 
falos de cerimónia e acompanhantes ~ 

Falos de comunhão unisex. 

AGUARDAMOS A V/ Vl5rrA 
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VENDO 
Moradia no Funchal, pronta a 
habitar, com 3 q.d., sala com 
lareira, cozinha c/ móveis de 
carvalho, lavandaría, garagem, 
churrascaria e boa vista. 
Preço 37.000 cts. 
Telef.: 0936501441. 11119 

T2 . EDI~ CARACA~ 
Apart. renovado e mobi
lado. 81 m2 e mais 10 m2 

varandas. Posição excelente. 
, Preço: 22.000 cts 

éontactar: 
IMOBILIÁRIA 

RUA JOÃo TAVIRA, 12-A. 
TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. 

LICENÇA AMl N.' 662 

VENDE-SE 
Moradia 13 no Jardim Botâni
co, com 246 m2 de construção, 
pronta a habitar dentro de três 
meses, com vista Funchal. 
Telef.: 228435 (AMl 389).11121 

VENDE-SE 
LOTE PARA MORADIA 
Com 425 m2 e urbanizado. 

VALOR: 12.000cts. 
Contactartelef.: 221800. 11113 

VENDE-SE 
Salão de cabeleireiro, 
sem encargos ou inter
mediários, situado ,na 
melhor zona da cidade. 
TraL D. Gorete. Telem.: 
09365014766. 15041 

CANiÇO BAIXO 
Vendem-se Tl c/ 80 m2, desde 
54 cts., T2 c/ 110m2, desde 69 
cts. e T3 cl 135 m2, desde 90 
ctS. Localizados frente praia c/ 
bons acabamentos à escolha, 
garagem, etc. Facilita-se c/ sinal 
desde 300 ctS. + banco. 
Telef.: 2002600 -228206. 11012 

PARA VENDA 
GARAJAU 

Terreno para construção cl 
2.440 m2. 
Telef.: 230965 ou 
09365010182. 15051 

STA. CRUZ 
• T1, T2 e 13, novos, prontos a 

habitar. Sinal 300 cts. e desde 
48 cts. 

MATUR 
• Casa 13, remodelada, cl 

mobília e electrodomésticos. 
Sinal -SOO cts. e desde 89 cts. 

o T2, junto ao miradouro, 
mobílado. Sinal 250 cts. e 
desde 53 cts. 

Tel.: 0936374140 -230647. 11009 

FUNCHAL 
Vende-se casa a 5 mino do 
centro, c/ 2 qts. d., 2 wc, sala 
comum, cozinha, arrecad., 
lavand. e quintal. 
VALOR: 18.500 ctS. 
Contactartelef.: 221800.11115 

VENDEM-SE 
Apart.os, em fase d~ pré-cons
trução, no Caniço, em zona 
sossegada, vista espectacular 
e em condomínio fechado. 
o T1 desde 12.750 cts. 
o T2 desde 16.250 cts. 
o 13 desde 19.000 ctS. 

Reserve MQ seu!!! 
Telef.: 228435 (AMl 389). 11120 

CASAS 
* Til, tipo apartamento, quin

tai e garagem, 3 quartos, 
impcável. Sinal 500 cts. e 
desde 81 ctS. 

* Caniço, T2 + 1, nova, sinal 
500 cts. + banco e desde 80 
ctS. 

* Garajau, tipo T2 + 1, em lote 
de 600 m2, vista mar. Sinal ' 
1.000 cts. e 196 ctS. 

Telef.: 2002600 - 228206. 11010 

PRECISA-SE 
Firma de estores e toldos precisa 

de aprendizes com gosto pelo ramo. 
Contactar telef.: 221024, 

11084 entre as 19 e as 20 horas. 

RESTAURANTE TOKOS 
Após um período de férias, informamos 
aos nossos estimados clientes que 
reabrimos a 28 do corrente mês. 

10480 A GERÊNCIA 

Boa oportunidade 

VENDE-SE VIVENDA 
Boa construção. Boa vista, à Est. Conde 
Carvalhal, S. Gonçalo. Área de construção, cerca 
de 3] 5 m2 + terraço 43 m2, Área de terreno 1,000 
m2, cl duas frentes de estrada, cl espaço de 
construção para mais uma casa. Ainda ocupada pi 
proprietário, ConL TM: 09319778931. 11100 

VENDE-SE 
APART. T3 

Em construção, em Santo 
António. Bom preço. Telef.: 
237316 ou 09362995367.15065 

• Aluga-se T2 ou vende-se 
novo, por estrear, mobilado e 
equipado, 2 wc, "Ajuda". 
Telef.: 763789. 
• Vendo apartamentos, Barrei
ros T1, T2, T3, T4, Casa Branca 
T3, Pena T2, T3, S. Gonçalo T1, 
Caniço n, T2, T3 . Telef.: 
238732//09365011546. AMl 1421. 
• Vendo casa T4, térrea, Sto. 
Amaro, d área 1.000 m2, gran
de salão cl bar, jardins relva
dos. Vale a pena ver. 57.000cts. 
Telef.: 238732/09365011546. 
AMl 1421 . 
• Vendo casas: Barreiros T3, 
43.000 cts. Sto. António 36.500 
cts. Montanha 42.000 cts. Gara
jau T3 33.000 cts. e T4 de luxo. 
Ajuda T3 57.000 cts. Telef.: 
238732/09365011546. AMl 
1421. 
• Vendo lotes Arieiro 1.060 m2 
17.500 cts. Sto.António 1.300 
m2 20.000 cts., Matur 714 m2 
12.000 cts. Telef .: 2387321 
109365011546. AMl 1421 

AULAS 
DE ALEMÃO 
Todas os níveis. Liceu, 
Univ" hotelaria, etc. 

Telef.: 229639 ou 794109. 9951 

ASTRÓLOGA 
ESPIRITUALISTA 

Trata de problemas tais como: 
amor, negócios embaraçados, casas 
assombradas, pragas, outros. 
Marcações das 14hOO às 18h30. 
Telef.940575-0936404381 . 9596 

ASTRÓLOGO 
ALI 

Resolve qualquer que seja o seu 
caso mesmo que seia grande, 
grave ou de dificil solução, com 
rapidez e garantia total. Amor, 
negócios, inveja, mau olhado, 
saúde, doenças espirituais, impo
tência sexual, exames, justiça, 
vícios, lê a sorte e dá previsão de 
vida e futuro. O sucesso no seu 
futuro depende da sua decisão, 
pois é possível dominar qualquer 
situação com feitiço e poder. 

Contacte astrólogo de gran
de reputação internacional Bl 

Rua Cidade do Cabo '" 
Apartame'nto 5.0 

- C -Lote 2. 
Telef.: 226179/09362452665 

A~TRÓlbGO BUBACARY 
AlADJ~ 

RESULTADO DURANTE 15 DIAS 
Grande mestre c/ reputação 
internacional. Resolve todos 
os seus problemas através de 
magia africana: amor, trabalho, 
protecção, comércio, drogas, 
alcoolismo, família, impotência 
sexual, desamarra. Para todos os 
seus problemas que queira 
conhecer na sua vida. Facilidades 
de pagamento. 

Das9hàs21h. 
Falofranc~, árabe, ingl~ e portugu~. 

N R. Cidade do Cabo-Bloco A. 
~ ~o~ 
- Gunto às Galerias D. João) 

Telef.: 230755- Telem.: 09362465482 

ELIAS GARCIA III - T3 
Apartamentos novos, com bons acabamentos, boa vi'sta, no centro do 
Funchal, com garagem e arrecadação. 

CONTACTAR Preço: 24.500 cts. 

MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA 11003 

, wm,m~&", mA , 
RUA JOÃO TAVIRA, 12-A - TELEF.: 225455, 22060 - FAX. 227395. - LICENÇA AMl N.' 662 

Precisa d~ ajuda? 
Trato e ajudo a resolver os seus problemas por 

mais difíceis que lhe pareçam, se precisa de 
ajuda séria, escreva-me e indique seu nome 
completo, data de nascimento e morada. 

Seriedade, competência e sigilo absoluto. 

Astrólogo e parapsicólogo diplomado 9804 

F. Pires - Apartamento 265 - 3700 S. João da Madeira 

..... 
T TERMINIO F 

E Higiene Controle Lda. A 

L X 

Saiba que: 
2 

A HIGIENE NA SUA CASA 
2 

2 2 

1 PASSA TAMBÉM PELO 7 

5 
CONTROLO DE PRAGAS. 

3 
3 2 

4 CONTACTE-NOS! 6 
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ASTRÓLOGO MARABU 
RESULTADOS RÁPIDOS 

Grande mestre cl reputação 
internacional. Resolve todos os seus 
problemas através de magia africa
na: amor, trabalho, protecção, 
comércio, drogas, alcoolismo, famí
lia, impotência sexual, desamarra. 
PI todos os seus problemas que queí
ra conhecer na sua vida. Direcção: 
Centro Comercial Infante, 7.° Andar, 
Quarto 703. Telef.: 235096. 9935 

• Faço ementas de culinária 
em inglês, francês, alemão e 
português, para restaurantes, 
hotéis, pensões, flats e snack
bares. Telef.: 226515. 
• Traduções Inglês-Português, 
Port.-Inglês. Tradutora com 
curso superior. Telef. 846684. 

(@ 

PROCURA: 
-Saúde física? 
-Saúde mental? 
-Saúde psíquica? 
- Saúde espíritual? 
-Qualidade de vida? 
-Beleza, vitalidade, cerebral idade ? 
- Desenvolvimento da indivi-
dualidade? 

SAÚDE & BEM ESTAR 
Cuidados holísticos de saúde 

'l!' 233404 -!() 09319252794 
Edifício CAFIBloco D, 2.0 F 

(Profissionais cl formação 
anglo-franco-germânica asse
guram todas as especialidades 
de medicina natural e aten
dem em qualquer doença físi
ca, mental, psíquica ou espiri
tual) 
ACUPUNCTURA -OSTEOPATIA 
- HIGIENE VITAL - NEURON
TOPSICOLOGIA - CURSOS DE 
MEDICINA NATURAL - ETC. .. -
HOMEOPATIA. 10080 

T3-TIL 
Apartamento com vista espectacular, bons acabamentos, garagem e 
água furtada enorme, com entrada particular e interior. 
CONTACTAR Preço: 25.000 cts. 

MEDIAÇÁO IMOBILIÁRIA 11004 

RUA JOÃo TAVIRA, 12-A-TELEF.: 225455, 22060-FAX. 227395. - LICENÇA AMl N.' 662 

JOÁOGOMES 
MÉDICO OfTALMOLOGISTA 

II 
"UiSA PORTELA 
MtOKA OfTAlMOlOGISTA 

(Al{ÁO. 01 <;Ao túUHIJCO li' 5 
GH(lIA) SÃO t{)umeo, l' iÍcciOI t 
ld.r. 2B2E90 • ?úOil ITIHHAl 

DIFíCIO DOS NETOS 
e~ ApllltÚlllteJtilM 

EX USIVO EFEBÊ 

RUA DOS NETOS 
( Antigo Edifício da 

Rádio Difusão Portuguesa) 

&l'JtÍiIJIUU ~ 
VISITE-NOS NO LOCAL 

TODOS OS DIAS DAS 16 ÀS 19 HORAS 

·~~f..~~Jf 
RUA 31 JANEIRO, 87 - I" N 

TELEFONES: 233351 • 229696 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 141111/742111 

MARMELEIROS 
TELEFONE 182933 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Palmira de Freitas Rosa, 
D. Rita Augusta de Jesus, 
D. Maria Leonor de Freitas 
Rodrigues, D. Maria Ana 
Pereira Lino, D. Otilia Maria 
Rosa, D. Luisa da Cunha 
Teles Dantas, 

HORÁRIO DAS VISITAS HORÁRIO DAS VISITAS 

1° ANDAR 1° ANDAR 
CIRURGIA E OFTALMOLOGIA 
- 15.00 As 16 HORAS 

Dematologia, Pneumologia e Infecto-con
tagiosas 

2° ANDAR 
Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16.00 horas 

- 13.30 às 14.30 horas 
2° ANDAR D. Alda Pereira da Silveira 

e·Sousa. 

3° ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3° ANDAR 

Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15.00 horas 
4° ANDAR 

medicina 2 e Reumatologia 
4° ANDAR 

Obstetricia - 14.00 às 15.00 horas 
5° ANDAR 

Medicina 3, Neurologia e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas 

Pediatria - 15.00 às 16.00 horas 
QUARTOS PARTICULARES 

NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

JARDIM TROPICAL - 14.00 às 20.00 horas 
6° ANDAR 
Ortopedia 
- 14 horas às 15.00 horas 
7° ANDAR 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 141036/7 

HORÁRIO DAS VISITAS 

MONTE PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 782339/742650 
Aberto de segunda a sábado, 
das 9.00 às 18.00 horas. 
Encerrado ao domiQgo. 

Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15.00 horas 

Visitas aos doentes todos os dias das ' 
15.00 às 16.00 horas 
Quintas e domingos 

8° ANDAR -10 às 12 e das 15 às 17 horas 
Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16.00 horas 
ANDAR TÉCNICO (M) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U C. LP.) 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 143222 

HORÁRIO DAS VISITAS 

BIBUOTECA DE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bollvar, 
American Culture Comer e Winston 
Churchill. Quinta Magnólia, à RLIa 
Dr. Pita, 15, desegunda a sexta das 
9 às 17.30 horas. Sábados e 
domingos, encerrada. 

- 1330 às 14.30 horas 
- 16.00 às 17.00 horas à segunda-feira não há visitas 
A 2°-FEIRA NÃO HÃ VISITAS . 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitatntes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Serviço de urgências 
Informações - 744078 
Período das 08.00 às 23.00 h 

Avenida Manuel Arriaga, n050-1 ° 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, execepto aos 
domingos, das 10.00 às 19.00 horas. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 
horas. Encerra às segunda-feiras. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
BQmbeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

I 

700112 
112 

222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

998998731 
(telebip) 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, 
História da Madeira. Av. Arriaga, 48 
- Funchal. Sego a sexta - 9.30 às 
13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sábados - 9.30 -i 3.00. 
Encerrado ~os domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre o seu destino astral pela MAYA 

DN MADEIRNTELEVOZ: Custo minuto: 284$10. - Custo mínimo: 568$20 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

Estará sujeito a dar por si a fazer promessas sem 
fundamento: tente controlar essa tendência. Se 
usar uma calculadora e os resultados não forem 
os desejados, reveja o processo pois poderá ter 
primido uma tecla errada. Seja apreciador. 

TOURO - 20/4 A 21/5 

Enfrente as suas responsabilidades em vez de 
tentar fugir delds. Procure não arranjar mais com
promissos e resolver aqueles em que está envolvi
do. Sem ser demasiado céptico, não_acredite em 
tudo o que ouve. Seja firme. 

GEMEOS - 22/5 A 21/6 

rI5 Terá o vento na direcção dos seus projectos, pelo que de
ve dirigi-los na direcção colTecta. Não se distraia, faça pri
meiro o que tem de ser feito. A sua vida familiar deverá 
ter precedênqa sob a sua vida social. 
Seja frugal. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

g O que parecia ser uma boa oportunidade, mostrar-se-á 
totalmente o contrário. Mas uma realmente boa surgirá 
rapidamente. Os seus números da sorte são o 25 e o 35. 
Resista à tentação de beber ou comer coisas açucaradas. 
Prontifique-se. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ Enquanto se prepara para fazer alterações, não altere só 
pelo simples prazer de o fazer. Não olhe somente para o 
lado bom das coisas, mas também não se torne pessimis
ta. Cuidado, está sujeito a gastar mais do que realmente 
pode. Seja menos negligente. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ Não desperdice uma oportunidade desnecessariar
nente. Não viva tanto no passado, mas tente 
aprender algo com os erros cometidos. Agarre-se 
aos seus princípios mantenha-se convicto. Tenha 
tacto. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

ai 
Terá algumas interrupções na sua actividade, mas deverá 
retomá-Ia o mais cedo possível. Se tentar fazê-lo, não irá 
achar tão difícil como pensava. A sorte não acompanha 
muito neste momento, por isso não convém arriscar mui
to. Seja credível. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 II PiT" •• l tIRU:1I1 
Algo pelo qual andava aterrori zado não será 
tão mau como parece. E que alívio sentirá por 
ser assim I Assuma uma atitude um pouco mais 
optimista, mas não se torne eufórico. 
Seja realista. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

ri Se não gosta de esperar pelos outros não os faça esperar 
por si. Não se envolva em projectos dos quais não tem 
grande informação e não se comprometa nesse respeito . 
Não gaste desalmadamente, mas também não se recuse 
a fazer generosidade. Seja esperto. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ Estará perto de alcançar os números necessários para ga
nhar um prémio, mas e claro que está perto não significa 
ganhar. Estará com um sentido de persuasao mais aguça
do, mas não pense ganhar tudo o que deseja. 
Seja precIso. 

AQuARIO - 21/1 A 19/2 

ii O que parecia ser à primeira vista o cúmulo da 
perfeição será agora, depois de uma segunda 
análise, um elemento falível. Mas, embora com 
essa particularidade, não deixará de valer a 
pena. Seja amoroso. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Ficará um pouco apreensivo sobre o assunto abordado 
numa conversa telefÓnica. Não espere mais: quanto mais 
depressa resolver o assunto, mais rapidamente poderá fi
car descansado. Não se distraia no local de trabalho. Seja 
resoluto. . 

FUNCHAL, 28 DE JULHO DE 1998 

As meninas: Maria Helena de 
Freitas, Maria de Lurdes Silva 
Camacho 
Os senhores: Luis António 
de Freitas Rosa, Francisco Correia 
de Menezes, Rui Fernando Mário 
Mendes Gomes. 
O menino: Horácio Azevedo de 
Abreu, António Lourenço Gouveia 
Figueira de Araújo. 

- PARAMENTOS 
Patente ao públiCO de 3' feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. Domingo: 
das 10 às 13.00 horas. Encerrado às 
segundas-feiras e dias feriados . 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3' 
feira a domingo, 10.00 às 12.30 
e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 
FORTE DE SÃO TIAGO 

TP0113 
TP0161 
TP0863 
BA6872 
TP0165 
TP0867 
RZ09491 
TP0869 
TP0167 
TP0871 
TP16 51 
RZ09837 
KGC652 
TP0875 
TP0873 
TP0169 
TP0171 
TP0173 
TP0877 
TP0175 
TPOl77 
TP0879 

TP0115 
TP0 179 

CHEGADAS 

07.10 Porto 
09.10 Lisboa 
09.10 Porto Santo 
11.05 Londres/Gatwick 
12.10 Lisboa 
12 .30 Porto Santo 
13.20 Jersey 
14.10 Porto Santo 
14.40 Lisboa 
15.50 Porto Santo 
16.40 Lisboa 
17.10 Las Palmas 
17.25 Londres/Gatwick 
18.05 Porto Santo 
20.20 Porto Santo 
20.20 Lisboa 
20.40 Lisboa 
21.25 Lisboa 
22.00 Porto Santo 
22.10 Lisboa 
22.40 Lisboa 
23.40 Porto Santo 
AMANHÃ 
00.20 Porto 
00.35 Lisboa 

PARTIDAS 

TP0160 06.15 Lisboa 
RZ09490 06.15 Jersey 
TP0162 08.00 Lisboa 
TP0862 08.00 Porto Santo 
TP0166 . 09.55 Lisboa 
TP0866 11.20 Porto Santo 
BA6873 11.50 Londres/Gatw. 
TP0168 13.00 Lisboa 
TP0868 13.00 Porto Santo 
RZ09836 14.10 Las Palmas 
TP0870 14.40 Porto Santo 
TP0170 15.30 Lisboa 
TP0874 16.55 Porto Santo 
TP1641 17.25 Lisboa 
KGC653 18. 10 Londres/Gatwick 
TP0872 19.10 Porto Santo 
TP0876 20.50 Porto Santo 
TPOI72 21.05 Lisboa 
TP0174 21.35 Lisboa 
TP0178 22.15 Lisboa 
TP0878 22.30 . Porto Santo 
TP0150 23.15 Lisboa 
TP0180 23.30 Lisboa 

AMANHÃ 
TP0114 01.05 Porto 

Sala de Exposição de Material 
Militar. Aberto das 10.00 às 12.30 e 
das 14.00 às 17.45 horas, de 
segunda a sábado. Telef.: 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

226456. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuíDEAS, TODO 

O ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telef. 220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrapo no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 
'12.30 e das 14.00 às 17.00 horas, 
todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 

Partida Passagem 

07.30 08.10 
09.00 09.40 
10.00 2-5 10.40 
10.00 2-5 11.55 
11 :15 2-S 13.20 
12.40 13.20 
12.40 F 15.40 
15.002-6 15.40 
15.00 DF 17.10 
16.30 2-6 17.10 
16.305 17.10 
16.30 DF 18.55 
18.152-5 18.55 
19.002-6 19.40 
19.005 19.40 
19.00 DF 19.40 
20.002-6 DF 20.40 
20.30 S 21.10 
20.45 2-6 21.25 
2100 DF 21.40 

Passagem Chegada 

113 08.40 09.30 113 
113 08.40 DF 09.30 156 

53 09.55 10.40 113 
113 11.55 SDF 12.40 156 
20 11 .55 12.40 113 
78 13.102-6 13.50 20 

113 13.25 DF 14.05 156 
113 14.40 15.20 113 
20 15.402-6 16.20 20 
78 15.55 S 16.30 156 

113 16.10 DF 16.45 156 
113 16.402-5 17.30 53 

53 1740 18.20 113 
113 19.252-6 20.05 156 
156 20.10 S 20.50 113 
113 20.25 DF 21.05 156 
156 21.25 2-6 22 .10 113 
156 21.25SD 22.10 113 
156 22.55 DF 23.25 156 
113 22.55 23.35 113 

Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de 
segunda a domingo e aos feriados. 

~m;l&tBa~ 
OBS. 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

SERViÇO PERMANENTE 
HONORATO - Rua da Carreira, 62 
Telef.: 223297 Rua da Mouraria, 31-2° 

Aberto de terça a sexta-feira, das 10 
às 18 horas. 

LUSO-BRITÂNICA - Rua 5 de Outubro,81 

Aos sábados, domingos e feriados, 
aberto das 12 às 18 horas. Encontra
-se instalado no Palácio de São Pedro, 
a par do Aquário e da Biblioteca 
Municipal. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: l-Colar; Tapar. 
'2-Moral; Parar. 3-Apare; Brotara. 
4-Rós; Ror; Silos. 5-Atreito. 6-Ãgata; 
Ira; Ala. 7-Denodar; Reter. 8-Areão; 
Arar. 9-Alisa; Amara. 
VERTICAIS: l-Marcada . 2-Copo; 
Gere. 3-0ras; Anel. 4-Lar; Atoai. 
5-Alertados. 6-0r. 7-0breiro. 8-lr. 
9-Apostaram. lO-Pátio; Era. li-Arai; 
Atar. 12'-Raro; Lera. 13-Raspara. 

DIFERENÇAS: 
1 - Nenufar. 2 - Arvoredo. 
3 - Telhado. 4 - Coração. 5 - Decote. 
6 - Ramos de Ãrvore. 7 - Ponta do 
Vestido. 8 - Mancha no Tronco. 

Praça de viaturas até 7_000 Kgs 
Telef.: 762777 ou 762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 Kgs 
Telef.: 62522 
Localizadas na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Tele!.: 524156 

Praça de viaturas Av_ das 
Comunidades Madeirenses 
Tele! 233698 

Telef.: 222529 

1 Mlni-Bus de 6 lugares 7821 58 - Largo da Fonte (Monte) 
9991234 - Hotel Belo Sol 76 56 20 -Igreja (São Martinho) 
22 09 11 - Av. Amaga (P.n'4) 766620 - Madeira Palácio 
22 2500 - Av. Arriaga 76 27 80 - Nazaré 
n 2000 - Largo do MUnicípio 23 la 70 - Rua Cónego Dias Leite 
22 45 8.8 - Av. do Mar (Balão) 93 46 40 - Vargem (Caniço) 
22 64 00 - Mercado 93 46 06 - Inter-Atlas (Caniço) 
22 7900 - Campo da Barca 934522 - Onda Mar (Caniço) 
22 83 00 - Rua do Favila 92 21 85 - Camacha 
-6 16 10- Gorgulho S2 6643 - Gaula 
743770 - C. CalValho (Hospital) 52 48 88 - Santa Cruz (Mercado) 
7431 10 - Santo António (Igreja) 52 44 30 - Santa Cruz (Cidade) 

962480 - Machico (Cidade) 
9621 89 - Machico (Cidade) 
96 22 20 - Machico (CTT) 
5221 00 - Santo da Serra 
96 1989 - Caniçal 
56 24 11 - Porto da Cruz 
57 25 40 - Santana (Vila) 
57 24 16 - faial 
84 22 3B - São Vicente (Vila) 
B5 22 43 - Porto Moniz 
82 21 29 - Calheta (Estrela) 
82 25 B8 - Arco da Calheta 

S - Só aos sábados 
2-6 - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectua nenhum destes horários 

82 24 23 - Arco da Calheta 
9721 10 - Ponta do Sol 
97 24 70 - Recta dos Canhas 
95 1800 - Ribeira Brava (Vila) 
952606 - Rib. Brava (L' l' Maio) 
95 23 49 - Rib. Brava (Herédia) 
95 36 01 - Campanário 
94 52 29 - Es\. C'. Lobos (Igreja) 
942700 - Espírito Santo e Calçada 
94 21 44 - C. de Lobos (Cidade) 
942407 - C. Lobos (Mercado) 
9823 34 - Porto Santo (Cidade) 
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FUNCHAL, 28 DE JULHO DE 1998 

Nome.: --'-'-_------"~----,.,.---......".--.--.",..."_......"......."......."."'+-"""~~~~--=-~~----"......,,.~.....=~ 
Morada: _ ___"_ ____ ~ _________ -_--___"_~ __ _ 

P A S 5 A T E , M P 

HORIZONTAIS:l- Divisível por dois; receio; letra gre
ga (pl.) . 2 - Renque de árvores; maior; carne de porco 
metida em tripa de intestino grosso. 3 - estilha de madei
ra ou de pedra; consoantes de prestar. 4 - Audacioso. 5 -
Monte onde Moisés recebeu as tábuas da lei. 6 - Falar 
muito. 7 - Sarraceno; elemento de composição de pala
vras que exprime' a ideia de solo. 8 - Transfere para ou
tro dia; fruto da ateira; camareiras. 9 - Rente; 12 dúzias; 
faz-se ouvir. 

VERTICAlS: 1 - Parte do boné que serve de anteparo 
aos olhos; ter grande afeição. 2 - Fila; composição poéti
ca. 3 - Devolves. 4 ::..- Chamara a atenção. 5 - A parfe 
mais interior. 6 - Preposição; interjeição de ânimo; pare
cença. 7 - Triturar; rasgado. 8 - Sufixo de agente; adore; 
carta de jogar. 9 - Descendência. 10 - Íntima. 11 - Nive
lais. 12 - Organismo especializado da ONU para o sector 
do trabalho; Organismo especializado da ONU para a ali
mentação e agricultura. 13 - Líquido que se separa do 
leite depois de coagulado; costure. 

E:-E:=>TOU 'e:EfV\ 
ACOTLr:::A'DO { rFZEb(..O 
c.DMO UNIA AL "FA c. E I 

C.Ue:1o c::>e: E:NEJ2:.C':t1A \ 

~'P/t:o ! 
qUAL E- o 
°"Ft:>bTo 'DO. 

CAFÉ? 

O 5 
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08.00 

09.00 09.00 Abertura 
09.02 Babar 
09.25 Ferdy 

10.00 10.05 Telenovela: 
Filhos do Vento 

10.45 Notícias 

11.00 !11.~~ da ~~rra 

12.00 

14.00 14.30 Pé Grande e os Amigos 
14.50 Tudo em Família 

15.00 15.20 Os Sin'lpsons 
15.40 Os Macacos do Espaço 

16.00 16.20 Objectivo Lua 
16.50 Ellen 

17.00 17.15 Amigos para5empre 

18.00 18.00 O Lugar da História 

19.00 19.00 Perdidos de Amor 

20.00 20.00 Telejornal + Tempo 

21 00 21.00 Jornal RTP/M 
. .. Espê~jal Rally Vinho Madeirl! 

21.55 cais do Oriente + Contra 
Informação + RTP Financial Times 

22.00 21.55 Serviço de Urgência 
22.15 O Polvo 
23.55 Desejos Proibidos 

23.00 

24 00 00.25 Acontece 
. 00.40 Notícias RTP-M 

00.45 Encerramento 

íJ 
07.30 Abertura 
07.32 Televendas 
08.00 Espaço Infantil 

09.00 Notícias 1 
09.10 Super Homem 
09.35 Pé Grande e os Amigos 

10.05 Divulgação 
10.10 Telenovela: 

"A Banqueira do Povo· 

k11IOO ~.da AlI9ifíl 
InÇ;f61: Culinárfâ 
11.250Iempo 
11.30 CUJináM 

12.55 O Tempo 

13.00 JomaJ da Ta,rde 
13.40 Telenovela: 

p, idospe M or 

14.25 O Mundo de Cá 

15.35 Lições do Tone'cas 

16.10 Divulgação 
16.20 Made in Portugal 

17.40 O Tempo 
17.45 Chiquititas 

19.00 País País 
19.35 O Tempo 
19.45 País Regiões 

20.00 Telejornal 
20.50 Cais do Oriente 

21.10 Contra Informação 
21.15 Terra Mãe 

22.15 Herman 98 

T 
00.00 Na Rota do Oriente 

"A Passagem Para a [ndia" 

10.00 Abertura 
10.02 Tele-EXPO 

"1'5.00 Informação GestITal 
* Jórnal da Tarde 
* Cais do Oriente 

15.30 Ciclismo: Volta à França 

16.30 Fora de Casa 
16.35 Super Esquadra 

17.30 Euronews 
17.55 O Tempo 

18.00 A Fé dos Homens 
18.30 Um-Dá-Li-Tá 

19.00 Caderno Diário 
19.4.0 Hugo 

~- M 

'10.00 Encontro 
.10.10 Série: 

O Treinador 

~r"'-(!o 
IJI t '5 

Lágrimas de Mulher 

p>O(f~~:~i~~; 
15.50 Telenovela: 

Império de Cristal 
16.40 Animação: 

* Simba, O Rei Leão 
* Zorro 
* Robin dos Bosques 

18.10 Série: 
"A Bela e o Monstro" 

,1!tQ5 Série: 
F/X: Efeitos Mortais 

20.05 Divulgação/Boletim Agrário 20.00 Série: 
20.10 O Fantasma Escritor "As Novas Aventuras 
20.35 Tudo em Família do 5uper Homem" 

21.00 O Temp.o 
fi ~1.05 Portugalmente 
, 21.35 Ellen IV 

21.35 Ellen 
22.00 Jornal 2 
22.35 Acontece 
22.50 Cinco Noites Cinco Filmes: 

"Susana" 

*: Wi Z , : 

. 00.20 Desejos Proibidos 
00.50 O Tempo 

~1.00 Informação: 
Dire~.t?<)(I 

'22.00 Série: 
Casos 
de Arquivo 

23.00 Mini-Série: 

~ ~ 28 

Ír&% 

rÀi;20 Série; ~;ill:?\Z lcj 
~4 .30 Informà(jao' POnto 
trL .40 De$porto; fora de 
;oL55 Programa de MúsiC/l: 

Feed Badç 
Ençont,Q 

CINE D. JOÃO 
14.05 horas 

CINE MAX 
14.00, 1630,19.00 e 2130 horas 
"Óscar & Lucinda" 

ANADIA 1 
14.15,16.45,19.15 e 21.45 horas 
"Onda de Fogo" 

06.45 Televendas 
07.45 Portugal Radical 
08.00 Buéreré 

12.00 Malucos do Riso 
12.30 Primeiro. Jornal 

1330 O Jui% Dêâde 

16.00 Telenovela 
Vidas Cruzadas 

17.50 Telenovela: 
Corpo Dourado 

19.00 Telenovela: 
Era Uma Vez .. 

20.00 Jornal da Noite 

21.00 Médico 
de Familia 

22.00 Telenovela: 
Torre de Babel 

23.10 Noite de Estreia: 
"Força Delta" 

DO DIA 

'Canal 23 

20.00 horas 

FDme: 
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RTP)'--" 
08.00 Júnior 

-.A Árvore do Mocho Sábio 
- Hugo 

08.45 Os Principais 
!09.49'Passerelle 

Jl 

15, l.!fêl,únior ~ 
«-:; Caderno Diário 
, A Árvore do Mocho Sábio 
- Hugo 

16.00 Jornal da Tarde 
16.30 Jardim das Estrelas 

18.30 Portugalmente 

19.00 Telenovela: 
Terra Mãe 

19.45 Cais do Oriente 
19.55 Financial Times 
20.00 Telejornal 
20.45 Cais do Oriente 

21.00 O Mundo de Cá 

22.00 Jornal 2 
22.30 Diário de Bordo 

23.00 Acontece 
23.15 Repórter RTP/África 
23.45 Cais do Oriente 

00.00 Herman 98 

"As Aventuras de Pinóquio" 
1635. 19.05 e 21.35 horas 
"Assassinos Substitutos" 

ClNE SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horas 
"Armageddon" 

ANADIA 2 
14.00,16.30,19.00 e 21.30 horas 
"Predadores de Nova Iorque" 

"Robin dos Bosques" 
Com Patrick aerguin 

111 RAtJ · 
06.30 Noticiário Nacional 
06.40 Títulos da Actualidade 

06.50 ~;~on';,"~r 
07.00 Noticiário Nacional 
07.20 Hora da Bola 
07.30 Noticiário Regional 
07.50 As Bilhardeiras - Parte I 
07.55 Títulos do Noticiário Regional 
08.00 Noticiário Nacional 
08.20 Bilhardeiras - Parte II 
08.25 Crónica Polit ica Regional 
08.30 Noticiário Regional 
08.45 Rev. Imp. Reg. Nac. Intern. 
08.55 Economia dia a dia 
09.00 Noticiário Regional 
09.10 Pequeno Almoço, Hotel Cliff 

Bay, com um convidado só à 
Segunda-feira 

09.20 CrÓn. de Escárnio e Maldizer 
09.30 Hora da Bola 
09.40 Rev. Imprensa Açoreana 
09.45 Opinião Económica 
09.50 Sinais, de Fernando Alves. 
10 .00 Not iciári o, seguido de Bolsa 

e Crónica Internacional 
10.35 Fórum TSF 
11.40 Noticiário NaCional 
11.50 Marcação da Mesa 
12.00 Noticiário NaCional 
12.25 Títulos Noticiário Regional 

12.30 Desporto TSF 
13.00 Noticiário Regional 
13.30 Noticiário Nacional 
13.35 Jornal Financeiro I 
13.45 Histórias de Portugal, 

de António Jorge Branco 
14.00 Noticiário Regional 
14.10 Diário de Bordo I 
14.30 Noticiário Nacional 
14 .40 Discorrendo 
15.00 Noticiário Nacional 
15.15 Área de Serviços TSF 
15.30 Noticiário Nacional 
15.35 Area de Serviços (continuação) 
16.00 Noticiário NaCional 
16.15 RádiO DiáriofTSF - Mag. Cull. 
16.30 Noticiário Nacional 
17.00 NoticiáriO Nacional 
17.15 RádiO DiáriofTSF - Empresas 
17.30 Jornal Financeiro I 
17.40 Tltulos do Noticiário Regional 
17.55 O Jogo da Bola 
18.00 Noticiário Regional 
18.15 As Bilhardeiras (parte I) 
18.30 A Hora da Bola 
18.45 As Bilhardeiras (parte II) 
19.00 Noticiário Regional 
19. 15 Crónica Política (repetição) 
19.25 Fecho das Bolsas 
19.30 Desporto TSF 
19.50 Diário de Bordo II 
20.00 Noticiário NaCional 
21.00 NoticiáriO NaCional 
21 .15 bancada Central 
22 .15 A Noite 
00. 20 Esta InqUietação Estranheza 
01.20 Zona Reservada, de Aníbal 

Cabrita 
03.00 Noticiário NaCional, 

seguindo·se noticiários 
de meia em meia hora 

Manhãs da RTP - Desporto: 
07:20· 08:20 - 09:20 

RDP 4., ""'r, 
ClIl.CIlClt" 
Concerto 14AO 

RDPltn~nn 
DESTAQUES HERMAN DIFUSÃO 

07:55 - 14:00 - 18:45 

06.00 Ao Cantar do Galo 
07.00 Momento de Reflexão 
09.05 Café da Manhã 
09. 30 O Saber Ocupa Lugar 
13 .00 Música Seleccionada 

pelo Ouvinte 
13.30 Do verde da montanha 

ao azul do mar 
17.00 Imprevisível 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
22.00 Programa em porrtuguês 

da Deutsch Welle 
22.55 Oração da Noite 
24.00 Encerrament.o da Estação 

05.55 Abertu ra da Em issão 
06 .00 Língua Portuguesa 
10.00 Bom Dia M adeira 
12.00 Grande Jo rnal 
13.00 C on nosco 

ao telefone 
14.00 Nós e Você 
17 .00 Estúdio Um 
22. 00 Ligação à Rádio Renasçênça 
Títulos da Informação Reg io nal 

7h45, 12hOO e 18hOO 
Informação Regional às 08h30, 

13hOO e 19hOO 
Bola Branca às 07h30,08h 15 

12h50, 18h20 e 22h30 
(edição alargada) 

Notícias de ho ra a hora com a RR 

FREQUÊNCIAS . 
RADIO DIARIO TSF - FM 101 
RJM - FM 88.8 
RADIO CLUBE - FM 106.8 
RÁDIO PALMEIRA - FM 96.1 
RADIO ZARCO - FM 89.6 
RADIO SOL - FM 103.7 
RADIO BRAVA - FM 98.4 
RDP - Madeira: 

Dois canais FM em toda a Região 
ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 

94.1 - 94.8 e 96.5 
ANTENA 1 - FM 95.5 :- Funchal e 

104.6 - 96.7 - 100.5 
ANTENA 1 - OM 1332; 603-Sul e 

531 ; 1125 Costa Norte 
POSTO EMISSOR - OM 1530; 1017 
FM 92 EMISSOR - FM 96.0 
RADIO MADEIRA - OM 1485 FM 

96.0 

DESTAQUE DO DIA 

RÁDIO DIARIO I TSF - 101 FM 
Diário do Rali: 
Todos os dias úteis, ao meio dia e meia 

o DIÁRIO não se responsabiliza por eventtiai$''III 
altera ões comunícaaas a 6$ o fecno desta, 'à inall 

E! Uma Thurmar), 

Os vídeos Haona~arbera 
estão disponíveis 

na loja do DIÁRIO 
a preços especiais 
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AGENDA.-

28 de Julho 

• 
Exposição de Rui 
Chafes "Bolor-Pólen", 
esculturas e desenhos, 

na Porta 33 até 31 de 
Agosto. 

• 
Quermesse promovida 

pela Associação 
Desportiva 

da Camacha 
com animação 
no complexo 
desportivo do clube. 

• 
Jardim Botânico 
da Madeira e Parque 

Natural dos Louros 
com acesso gratuito 
durante o dia de hoje. 
Iniciativa que decorre 

no âmbito das 
comemorações 
do "Dia Nacional da 
Conservação da 
Natureza", 

assinaladas este ano 
pela primeira vez em 
Portugal. 

• A B R E M SEMANA GASTRONÓMICA 

"Sitiados" em Machico 

Sitiados: a promessa de um espectáculo cheio de música e alegria. 

Os Sitiados actuam em Machico no próximo sábado. O espectáculo 
está previsto para as 22 horas e assinala a abertura da Semana 
Gastronómica, iniciativa que decorre até 8 de Agosto com uma 
ampla oferta musical. 

Nas duas últimas edições 
da Semana Gastronómi
ca de Machico, Pedro 

Barroso e Paco Bandeira foram 
os cantores presentes, e com 
bastante sucesso. Desta vez, a 
proposta de animação voltou-se 
mais para a juventude e recaiu 
sobre uma banda que, apesar de 
algum silêncio, pelo menos em 
termos discográficos, continua 
a ter um público muito fiel para 
além de ao vivo rubricar concer
tos de grande fôlego. São eles 
os já amplamente conhecidos 
Sitiados, banda que em anterio
res prestações efectuadas entre 
nós mostrou os seus créditos, 
apesar de alguns percalços de 
ordem técnica que então suce
deram. 

Novo álbum 
em preparação 

A estreia discográfica do 

grupo liderado por João 
Aguardela (voz) e Sandra 
Baptista (acordeão), sucedeu em 
1992 através de "Sitiados". Um 
trabalho que desde logo chamou 
a atenção do público e da crítica 
pela sua sonoridade e nomea
damente os temas "Vida de 
Marinheiro" (onde estão presen
tes alguns acordes do "Bailinho 
da Madeira") "Fado da Rusga", 
"Amor é", ficaram registados na 
memória colectiva. 

No ano seguinte, os Sitiados 
lançavam a questão "E 
Agora ... !?", título do seu segun
do disco. O qual, contando com 
as participações entre outras de 
Viviane (Entre Aspas) e Paulo 
Bragança, logrou uma excelente 
receptividade possibilitando, 
assim, inúmeros espectáculos, 
não só no continente como 
também nas regiões autónomas 
dos Açores e da Madeira. Quase 
sempre com assinalável suces-

SOo 

Os trabalhos seguintes "Sitiados" 
(publicado em 1995) e "O Triunfo 
dos Electrodomésticos" (1996) (título 
manifestamente influenciado no livro 
de George Orwell "Triunfo dos 
Porcos"), apresentaram mais alguns 
trechos deveras interessantes que 
acrescentaram mais créditos ao 
grupo formado, para além dos já refe
renciados João Aguardela e Sandra 
Baptista, por Jorge Buco (bandolim), 
João Marques (trompete), Jorge 
Ribeiro (trombone), Jorge Quadros 
(programaçfJes) e João Cabrita (saxo
fones e coros). 

Por último, refira-se que os 
Sitiados têm um novo álbum em 
preparação, o que poderá signifi
car mais um motivo de interesse 
a rodear esta estreia de 
Aguardela e seus companheiros, 
na cidade de Machico. 

Para além da presença dos 
Sitiados, a Semana Gastronó
mica de Machico promete outros 

espectáculos de grande quali
dade com grupos de música 
tradicional madeirense, folclore 
e ritmos modernos. A título de 
exemplo, refira-se a presença 
dos Almma, Banda D' Além, 
Xarabanda, Orquestra Ligeira 
da Madeira, entre tunas, grupos 
folclóricos e bandas filarmóni
cas. Esta Semana Gastronómica 
vai ainda contar com a presen
ça do Grupo de Danças e 
Cantares Ciudad de Dos Her
manas, de Sevilha (Espanha), do 
Rancho Folclórico da Romeira, de 
Santarém, e do grupo "Os 
Emigrantes", de Londres. 

A par da música, a Semana 
Gastronómica de Machico, que 
este ano pretende apresentar algu
mas melhorias ao nível do espa
ço, vai ainda contar com outras 
actividades complementares. 
Entre essas destaca-se o Festival 
de Cocktails e o torneio de futebol 
"Velhas Glórias". 

A Semana Gastronómica de 
Machico é uma organização da 
Câmara Municipal daquele conce
lho. 

JOSÉ SALVADOR 
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os filmes para este 
Verão prometem 
aquecer as salas 

de cinema. 
Emoção, aventura, sus

pense e romantismo q.b. 
são os ingredientes que 
vão preencher mais uma 
maratona cinematográfi
ca. 

Com o calor a apertar, 
não são poucos aqueles 
que optam por se "pôr ao 
fresco". E uma sala com 
ar condicionado não é coi
sa que se deite fora, ainda 
mais quando de bónus 
vem um filme, mesmo a ca
lhar para aquela tarde em 
que nada há para fazer. 

Na ordem do dia estão 
as catástrofes naturais, 
as paixões avassaladoras, 
as comédias e muita, mas 
mesmo muita acção. 

Enfim, um leque feito à 
medida para não deixar 
ninguém descontente. 

O DIÁRIO levanta, nes
te trabalho, um pouco a 
ponta do véu sobre o que 
poderá ver, agora que es
tá de férias. 

Filmes 
do momento 

Nesta altura as salas 
de cinema já estão a fer
ver. 

Adrenalina pura é o 
que contém o filme realiza
do por Michael Bay e pro
duzido por Bruckeimer. 
Apesar de ser o típico "en
latado" americano, onde 
não falta uma paixão me
losa, cinco homens nor
mais transformados em 
heróis e muito sentimento 
patriótico, o filme vale pe
los efeitos especiais. 

Caso seja sua opção 
comprar bilhete para o · 
"Armageddon", prepare
-se para ver uma chuva de 
meteoros bastante convin
cente e para assistir à des
truição de Paris apenas 
em alguns segundos. 

Destinado a liderar o to
po de preferências do pú
blico, "Armageddon" tem 

FILMES ACOMPANHAM O C A L O R 

Verão quente 

Os cinco heróis de "Armageddon". Um filme que tem feito furor este Verão. Mais um produto americano, onde 
não faltam acção e patriotismo característicos da "terra do Tio Sam". 

• A Terra em perigo, um anjo que quer ser homem e um professor a braços 
com a má fama. Estas e outras histórias fazem os temas quentes dos filmes 
para este Verão, onde não faltam acção, terror e muitas gargalhadas. Tudo 
boas razões para sair de casa. 

uma história simples e 
que pretende prender o es
pectador desde o primeiro 
momento. 

Logo de início somos 
confrontados com o desa
parecimento dos dinossau
ros, alegadamente em vir
tude do impacto de um as
teróide contra a terra. E é 
precisamente este cenário 
que pode repetir-se na ac
tualidade. Ou seja, em "Ar
mageddon" o Um do mun
do está próximo, e, como 
é hábito, os nossos ami
gos americanos têm a ta
refa de salvar a humanida
de. 

Para tal, convocam 
uma equipa de homens co
muns, com colesterol e 
com vícios, que treinados 
à pressa pela NASA, têm 
por missão destruir o aste
róide antes da colisão 
com o planeta azul. 

Ainda não estreado nas 
salas de cinema madeiren
ses, outro filme que pro
mete dar que falar este Ve
rão é a "Cidade dos An
jos", de Brad Sieberling. 

Tendo nos papéis prin
cipais Nicolas Cage e Meg 
Ryan, é quase que uma 
"imitação" de "Asas do De
sejo", de Wim Wenders. 

Nada mais nada menos 
do que o percurso de um 
anjo que, lá do céu, come
ça a interessar-se por coi
sas mais terrenas. 

No fundo, quer sentir 
aquilo que todos os ho
mens sentem, desde a feli
cidade ao amor, desde a 
saudade à melancolia. 

E o seu desejo aumenta 
quando põe os olhos na 
"moça". Uma médica trau
matizada por ter perdido 
um dos seus pacientes na 
sala de operações. 

As coisas começam a fi
caI' sérias, mas tão sérias, 
que lá para o fim do filme 
o anjo troca as asas pela 
rapariga. 

Ser ou 
não ser 

Mais um filme que fala 
da força que tem a comu
nicação social é o que pro
mete ser "ln and Out". 

Realizado por Franz 
Oz, a história de mais es
ta produção americana 
conta-se em breves pala
vras. 

Tudo começa quando 
um jovem actor recebe um 
Oscar e, entre os agradeci
mentos ao pai, à mãe e 
aos amigos, lembra-se do 
seu professor de liceu. Só 
que não se limita a dizer 
'obrigado, mas antes a di-

fundir em alto e bom som 
que o dito professor é ho
mossexual. 

Howard Brackett vê as
sim a sua vida mudar de 
um dia para outro, dado 
que a pequena cidade on
de vive no Estado de India
na se transforma no "quar
tel-general" da comunica
ção social. Esta, levada pe
lo sensacionalismo, tenta 
dar resposta à pergunta 
que de repente faz a ac
tualidade em todo o país: 
será Howard Brackett 
realmente "gay"? 

Uma paródia aos efei
tos que têm os media, e 
que promete boas garga
lhadas, à medida que o pú
blico acompanha as peri
pécias do professor, que 
em vésperas do seu casa
mento tenta, por todos os 
meios, provar a sua mas
culinidade à noiva, à cida-
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de e ao mundo, subitamen
te interessado nas suas 
tendências sexuais. 

Regresso 
do monstro 

"Godzilla" está de volta 
em mais uma produção 
americana, que custou a 
módica quantia de 19 mi
lhões de contos. 

Dos mesmos criadores 
de "O Dia da Independên
cia", este filme tem como 
protagonistas, para além 
do monstro em todo seme
lhante a um dinossauro 
de dimensões gigantes, 
Mathew Broderick, Jean 
Reno, Hank Azaria, Mi
chael Lener e Kevin Dunn. 

"Onda de Fogo" é outro 
dos filmes quentes de Ve
rão, já em exibição no 
Funchal. 

Trata-se, no fundo, de 
uma guerra feroz entre o 
homem e um dos quatro 
elementos da natureza, 
desta feita o fogo que de
vora, nesta obra de Sem
ler, uma vasta zona flores
tal dos Estados Unidos. 

Durante estas férias te
rá ainda oportunidade de 
ver "Arma Mortífera 4", 
muita acção e pancada
ria, pela mão de Mel Gib
son, Danny Clover e Rebe 
Russo. 

Igual destaque vai para 
a passagem ao cinema da
quela que é a série de 
maior sucesso na televi
são. "Ficheiros Secretos" 
passaram ao formato de 
grande ecrã, mas mantive
ram a dose necessária de 
mistério. 

Para os aficionados dos 
filmes de terror está tam
bém aí "Gritos 2", com 
mais mortes, mais sangue 
e, consequentemente, mui
to mais gritaria. 

Da ementa para os fil
mes dos meses mais quen
tes do ano, fazem ainda 
parte "DI'. Doolitle", "Os 
Vingadores", "Os Miserá
veis" e "A Máscara do Zor-
1'0". 

RAQUEL GONÇALVES 
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As "Tentações" brilharam no palco montado 
no Chão da Lagoa. 

F AFÁ D E B E L É M 

Temas do álbum de estreia, "Entrega Total", 
marcaram a presença do grupo feminino português. 

L E V O U " F A N S " A O 
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Apesar do cansaço, provocado por um vasto número 
de actuações, o espectáculo mereceu nota positiva. 

R U B R O 

""·---s em. palco 
__ ~~~--~~~~~~~~--------r---~ 

Fafá de Belém voltou a mos
trar os seus inegáveis crédi
tos, rubricando durante ses
senta minutos um espectá
culo pleno de entusiasmo. 

Preferindo fazer uma re
visitação pelos temas de 
maior sucesso que têm ilus
trado a sua carreira, Fafá 
de Belém levou ao rubro a 
imensa moldura humana, 
não deixando porém de fa
zer uma incursão pela músi
ca nacional, ao cantar 
"Uma Casa Portuguesa" e 
"Nem às Paredes Confesso", 
do saudoso Max . Depois, se 
por um lado, a sua expressi
va voz contagiou tudo e to
dos, por outro, Renato Loyo
la (baixo), Tuco Marcondes 
(guitarra), Wilson Teixeira 
(saxofone), Luís Carlos de 
Paula (percussão), Miguel 
Briamonte (piano) , Luís Ka
ran (teclados) e Tico Delisa 
(bateria) demonstraram 
que não é por acaso que 
acompanham uma das mais 
expressivas intérpretes bra
sileiras, que encerrou a sua 
actuação com uma homena
gem à Amazónia, através 
de "Vermelho», tendo afir
mado: "É uma região muito 
bonita e é o pulmão de um 
mundo que precisa de paz, 
amor e muita alegria". No fi
nal, acrescentou: "Não inte
ressa ser vermelho, laranja 
ou amarelo. O que interessa 
é a cor do nosso coração". 

Fafá de Belém apresentou alguns dos seus mais conhecidos êxitos. As "Tentações" estiveram em palco com grande dinâmica. 

• Fafá de 
Belém e as 
"Tentações" 
garantiram 
bons 
espectáculos 
no Chão da 
Lagoa. 

As "Tentações" e Fafá 
de Belém espalha
ram animação no 

Chão da Lagoa. No que res
peita à actuação das primei
ras, Marcelo Rebelo de Sou
sa deu-lhe mesmo "um mui
to bom" como nota. Na reali
dade, Carla, Nicole, Sofia, 
Sónia e Dulce prestaram 

o Palácio de Versalles, situado a 23 quilómetros a 
sudoeste de Paris tem uma fachada com trezentos e 
setenta e cinco janelas e quinhentos e oitenta metros 
de comprimento. O edifício terminado em 1682 para 
Luis :x:rv, foi construído por mais de trinta mil operá
rios sob a direcção de Jules Hardouin Mansart. 

• 
O costume de ferrar cavalos remonta à época romana. 
As mulas de Nero tinham ferraduras de prata e as 
mulas de sua mulher, Pompeia, ferraduras de ouro. Em 
França;,o primeiro cavalo a ser ferrado pertencia ao 
rei Childerico, isto no ano 480 depois de Cristo. 

um espectáculo marcado 
por uma elevada dose de di
namismo e assente nos te
mas que integram o seu ál
bum de estreia, "Entrega To
tal". 

Na Madeira, a presença 
do quinteto feminino foi 
mesmo uma entrega total, 
já que, por diversas vezes, 

as "Tentações" deram sinais 
evidentes de "algum cansa
ço", o que não impediu uma 
sugestiva actuação, que te
rá agradado .ao muito públi
co presente no Chão da La
goa. Aliás, Sofia, em decla
rações ao DIÁRIO, subli
nhou esse cansaço, mas 
mostrou-se satisfeita com o 

c U R lOS I D A D E ·S 

° maior palácio residencial do Mundo é o Palácio do 
Vaticano, na cidade do Vaticano, um enclave situado em 
Roma, Itália. Este palácio ocupa uma área de cinco 
hectares e meio, tem mil e quatrocentas salas, capelas 
e salões. Os mais antigos datam do século quinze. 

• 
Foi o célebre químico francês Henri Moissan quem 
conseguiu reproduzir artificialmente o diamante. Para 
tal dissolveu carbono em ferro fundido a mais de três 
mil graus. Moissan, nasceu em Paris no ano de 1852; ' 
faleceu em 1907 e foi membro das mais ilustres sociéda
des científicas da época. 

• 
O famoso hábito inglês de tomar o "chá das cinco" 
deve-se a uma portuguesa, Este costume foi introduzido 
em Inglaterra por Catarina de Bragança, mulher de 
Carlos II. 

apoio do público: "Têm sido 
imensos espectáculos e real
mente estamos cansadas. 
Só que o público foi caloro
so e puxou muito por nós." 

Presença forte de Fafá 

Neste seu regresso à Re
gião, a intérprete brasileira 

Carla, do italiano, Car
la. 

Carla é acima de tudo 
uma mulher bastante se
gura de si, misteriosa, 
que prefere ouvir e anali
sar, tendo uma vida inte
rior agitada. Contudo?J~é 
frequentemente uma sçtl~
tária pois, adopta o leilia " 
"mais vaie só do que mal 
acompanhada"... ", 

Muitas vezes, líder, 
com algo de guru e de fei
ticeira à mistura, tem su
cesso social garantido. 

No amor Carla devora 

JOSÉ SALVADOR 

e aniquila quem ama, en
trega-se, mas exige retor
no intenso, não suportan
do a apatia nem a hipocri
sia. 

Carmo provém do he
braico Karmel (jardim de 
Deus). 

Carmo é uma pessoa 
aparentemente reservada 
e tímida. 

:,- ~ Carmo não engana 
quanto à sua capacidade 
de criar e de se sensibili
zar perante a beleza . 

No amor Carmo dá mui
to para conseguir receber 
mais, graças à sua diplo
macia e inteligência. Tem 
uma personalidade suave 
e encantadora. 
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ELISABETE ALBUQUERQUE 

Detesto 
ilhas desertas 

• Não prescinde nemda família, nem dos amigos. Detesta ilhas desertas e se 
fosse parar a uma delas levaria consigo um autêntico batalhão. Elisabete 
Albuquerque diz ser uma fan das férias em qualquer lugar com sol, mar e bom 
ambiente. Falando a sério, refere. que, se não fosse arquitecta, gostaria de 
mudar o mundo. 

RAQUEL GONÇALVES 
~ 

E "-ma "fan" da~ ~é
nas ou uma VICIa
da no trabalho? 

- "Fan" das férias, cla
ro! 

- Quais as férias de 
sonho que ainda não 
fez? 

- Tenho feito férias de 
sonho e sonho com as fé
rias que posso ter. 

- Qual o melhor lugar 
para passar férias? 

- Qualquer lugar com 
sol, frescura, mar, bom 
ambiente, beleza natural 
e óptimos serviços. 

- Quem gostaria de en
contrar neste Verão? 

- Os amigos. 
- Quem não gostaria 

de encontrar? 
- Gente que não supor

to. 
- O que faz mais o seu 

género: uma expedição à 
savana africana, um 
mês num hotel de luxo, 
simplesmente "navegar" 
na Internet? 

- Tudo menos "nave
gar" na Internet. Não há 
nada que supere a realida
de. 

- O que não prescin
de, mesmo em férias? 

- O marido e os filhos. 
- Qual a sua bebida 

de Verão preferida? ' 
- Água, "Cuba Libre", 

ou Gin Tonic. 
- Qual o livro para es

te Verão? 
- "Mariane", da Katheri

ne Vaz. Uma história en
cantadora, mesmo com os 
defeitos que lhe apontam. 

- O que é para si uma 
noite de Verão bem pas-
sada? . 

- O nosso alpendre, as 
pessoas de quem gosta-

Elisabete Albuquerque diz que não prescinde do marido e dos filhos 
em circunstância alguma. 

mos, muitás garga
lhadas e o ... enfim 
sós. 

- Quem levaria 
para uma ilha de
serta? 

- O marido, os fi
lhos, os amigos, a 
família, um bata
lhão de emprega-

, dos ... detesto ilhas 
desertas. 

- Se não fosse o 
que é, que profis
são escolheria? 

- Qualquer uma que me 
desse a ilusão de poder 
modificar o mundo ... liga
da à assistência social. 

- A que edifício do 
Funchal atribuiria um 
prémio de arquitectura? 

- Ao novo hotel da Quin
ta da Casa Branca. Exce
lente a todos os níveis. 

- Tem saudades da po
lítica? 

- Saudades da pofítica? 
A política acabou? Devo 

andar muito entre
tida porque nem 
dei por isso. 

- Se acertasse 
no Totoloto, volta
ria ao trabalho? 

- Seria conve
niente porque o To
toloto é cada vez 
menos "chorudo". 

De qualquer for
ma, se, de repente, 
ficasse mesmo com 
muito dinheiro con
tinuaria a traba

lhar nos projectos que 
mais me agradassem e 
acabaria por gastá-lo a 
ajudar causas sem fim. 

Acho que é por isso que 
nunca me sai nada em jo
go algum. 

FUNCHAL, 28 DE JULHO DE 1998 

DE ANDREW MORTON 

. Diana - A nova 
vida 

E m criança, ia com outras alunas para a porta 
de saída dos artistas da Royal Opera House, 

na esperança de arranjar um autógrafo da sua bai
larina preferida. A rapariga que, como todos sabe
mos, cresceu demais para poder ser bailarina, con
tinua fascinada pelo movimento e as característi
cas atléticas da mais graciosa das artes. Os seus 
conhecimentos técnicos de bailado são considerá
veis e, por vezes, arranja tempo para ir ver os en
sa ios dos bai larinos, celebrar os seus triunfos e 
consolá- lãs nos fracassos. "Pelo menos, repara
ram em si ", disse ao director do Royal Ballet, An
thony Dowell, depois de uma série de críticas des
favoráveis. 

Desde o seu casamento, a princesa desenvol
veu um grande interesse pela psicologia e, sobre
tudo, pelo papel da mulher no mundo. As feminis
tas que, outrora, a rejeitaram por ser demasiado 
doce, demasiado elegante e demasiado obedien
te", ficaram surpreendidas com títulos como Wo
men and Power, de Nancy Klein, ou The Triumph 
of the Mind, bem como livros sobre as curas e o 
poder do pensamento positivo. O seu interesse ac
tuai pela filosofia e cultura islâmicas foi inspirado 
pelo seu amigo Oliver Hoare : "Tenho 101 livros 
que quero ler, estou apanhada por eles", diz Dia
na. 

Ficou absorvida por Na Evil Cradling, de Brian 
Keenan, um relato friamente verdadeiro da sua vi
da como refém em Beirute, e excitada com o pa
pei de Jill Morrell em Some Other Rainbow, onde 
conta a sua longa luta pela libertação do seu na
morado, mantido como refém, John MacCarthy. 
O medo mórbido que Diana tem de espaços fe
chados e uma sensação de prisão dentro do siste
ma real deram uma ressonância especial aos li
vros. Na verdade, a prudência e as limitações do 
seu mundo são-lhe recordadas constantemente 
pelo triturador de papel, cinzento e a pilhas, que 
se er1Contra desconfortavélmente instalado em ci
ma de um cesto de papéis, junto à secretária, na 
sua sala de estar. Tal como os reféns e os seus 
captóres, Diana tem uma relação de amor-ódio 
com a sua residência no Palácio de Kensington. 
Para ela, representa tanto sofrimento e dor acu
mulados e, no entanto, como diz aos amigos, "lá 
sinto-me segura". A sua sala de estar, cheia de 
grupos animadores de animais de porcelana, mol
duras, caixas de esmalte e estatuetas, dá a impres
são de uma mulher a tentar proteger-se das incur
sões do mundo exterior. "É como a sala de uma 
velhota, cheia de tralha até às bordas", refere 
uma amiga. "Deve ser um pesadelo para limpar o 
pó e um campo minado para as crianças. Mal nos 
conseguimos mexer" . Outra amiga chegada expli 
ca a mentalidade que se encontra por detrás des
ta profusão: "É muito comum as pessoas que pro
vêm de lares desfeitos quererem ter bens mate
riais em seu redor. Estão a construir os seus pró
prios ninhos" . 

(CONTINUA) 

Miss Tropical e Miss Camacha/98. Um lamentável lapso, na edição de ontem, provocou alguma confusão nas reportagens sobre a eleição da 
Miss Tropical, no Porto Santo, e da Miss Camacha/98. Com efeito, Carla Patrícia (ao centro, à esquerda) foi a vencedora do concurso Miss Tropical e Ana 
Mendes (sentada, à direita) foi a jovem eleita Miss Camacha. 
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